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RESUMO

Este estudo teve como principal objetivo, conhecer os hábitos 

alimentares de uma espécie brasileira nativa, Trichomycterus sp., 
baseando-se nos estudos histológicos, histoquimicos e 

ultraestruturais do Trato Digestivo.

Embora a estrutura geral dos tecidos que compõem o trato 

digestivo seja semelhante a outras espécies, Trichomycterus sp. 
apresenta algumas características próprias.

0 grande número de botões gustativos encontrados no aparelho 

bucal, cavidade buco-faringeana e esôfago, sugerem que a região 

anterior do corpo é capas de detectar e selecionar o alimento. A 

presença de grande quantidade de células mucosas, garante a 

proteção da superfície epitelial e facilita a condução do 

alimento. Grande número de células claviformes, presentes desde o 

aparelho bucal até o esôfago, foram identificas por diversos 

autores, e encontrada também em Trichomycterus sp.
0 intestino anterior (esôfago e estômago), apresenta 

características peculiares, ocorrendo uma mudança morfológica 

brusca entre o epitélio do esôfago e o do estômago. 0 esôfago 

é aglandular, e no estômago são formadas criptas consideradas 

como glandulas que podem ter secreção ácida, enzimática e 

mucinogênicas. E diferenciado em £ porções: gástrica e

pilórica, e separa-se do intestino médio pela valva pilórica.
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No intestino médio, destacam-se 3 tipos celulares no epitélio 

da mucosa: as células caliciformes,absoptivas e granulares. E 

constituído por 2 alças as intestinais que apresentam 

diferenças estruturais, se comparadas entre si. 0

intestino médio, termina com a valva íleo-retal, iniciando-se 

outro segmento, o reto.

0 reto, ou intestino posterior, apresenta o mesmo tipo 

estrutural descrito para as alças I e II, diferenciando-se pelo 

tipo de pregas e número de células caliei formes e granulares.

Existem no trato digestivo secreções de mucopolissacarídeos

de diferente natureza química, secretados por uma mesma célula

ou por células distintas. No intestino cefálico, esôfago,

intestino médio e Veto, são encontrados mucopolissacarídeos

ácidos <carboxilados e sulfatados) e neutros, e no estômago 

apenas mucopolissacarídeos neutros.

0 estudo de glândulas anexas, mostra um fígado compacto sem 

arranjo cordonal dos hepat óc: it os . Em parte o

pâncreas é difuso, envolvendo vasos, duetos e vesícula biliar. 

Forma ainda uma massa compacta em torno do dueto biliar e vasos, 

localizada ao longo da face inferior do estômago, até a alça I. 

No pâncreas compacto encontram-se as ilhotas de Langehrans.

Ultraestruturalmemte, tanto a morfologia superficial das 

células, como sua disposição no epitélio difere nos diversos 

pontos do trato digestivo. Os botoes gustativos, facilmente 

identificados, também apresentam diferenças, se observados no 

aparelho bucal, cavidade bucal e esôfago. No estômago foram
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identificados as abertura das criptas.

Com base nos resultados obtidos, pode-se dizer que 

Trichomycterus sp., apresenta hábito alimentar preferencialmente 

carnívoro e voraz. Seleciona o alimento no fundo através do 

aparelho bucal, podendo fazê-lo também na cavidade 

bucofaringeana. A digestão parece ocorrer em maior parte no 

intestino médio, o estômago funciona principalmente como órgáo 

de reserva, liberando o alimento para o intestino aos poucos, 

através da valva pilórica. 0 grande número de pregas no intestino 

médio, qualifica o órgáo para absorção, e o reto participa na 

formação final do bôlo fecal.
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SUMMARY

The present investigation is concearned of the feeding habits 

of the brazilian native fish Trichomycterus sp . , based on

histological, histochemical, and ultvastrutural studies of it

d igest ive t ract.

Although the general structure of the tissues of the 

digestive tract are similar to those of other species, they have 

some specific characteristics.

Numerous taste buds are found in the buccal apparatus, the 

bucopharyngeal cavity, and the esophagus. The anterior region

of the body seems able to detect and select food.

The great amount of mucous cells probably contribute to

food conduction and the protection of the epithelial surface. 

There are many club-shaped cells present in all the bucal

apparatus and up to the esophogus.

The anterior intestine (oesophagus and stomach) is

charateristic, and one can observe an abrupt change in the 

epithelial morphology at the oesophagus-stomach transition

reg ion.
The oesophagus is aglandular, but in the stomach

there are crypts with acid, mucine ous, and enzimetic 

secretion. It is divided in two different port ins, namely the

gastric and the pilovic. These are separated from the medium
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intestine by the piloric valve.

In the medium intestine there are basicaly three types of

epithelial cells, namely goblet cells and granular cells. 

The medium intestine is formed by two loops, I and II, which are 

structurally different. This region of the intestine ends with 

the ileo-rectal valve and thereafter another segment, called the 

posterior intestine or rectum, begins.

The- posterior intestine contains similar structures as the 

loops I and II. However, the type of folds and number of goblet

cells and granular cells is different.

In the digestive tract, secretion of mucins with different

chemical natures occurs. These mucins are secreted by one or more 

different cells. The cephalic intestine, esophagus, medium 

intestine and rectum have acid (carboxy 1 ated and sulfated) and 

neutral iriucosubstanr.es. In the stomach there is only neutral 

mucosubstance.

Among the annex glands, the liveris a compact organ, similar 

to that described in other fish species. Part of the pancreas is 

diffuse an is found near to blood vessels, ducts, and 

the gallbladder.

The other region of the pancreas is compact, ventral in 

relation to the stomach, and ending in the first part of the 

medium intestine. This compact region of the pancreas has well 

develoeped Langerhans islands.

The ultrastructural external mophology of the cells and their 

locations varies in along the digestive tract. The 

taste buds are easily distinguished and are found in
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different parts of the buccal apparatus, buccal cavity, and 

oesophagus.

The opening of crypts was identified in the stomach and 

were observed caliciform cells.

According to the results that where obtained, one can state 

that the Trichomycterus sp. is carnivorous and is voracious. 

It selects its food at the botton of its habitat with the help of 

the buccal apparatus and cavity. Digestion probably takes place- 

most ly in the medium intestine, and the stomach probably only 

operates as a reserve and digestive organ.

The great amount of folds in the medium intestine suggests 

that food absoption only occurs there. The rectum probably acts 

in the final formation of faecal pellets.
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S - OBJETIVOS

Este trabalho tem por objetivos:

Conhecer a histologia do Trato Digestivo de uma espécie 

nativa brasileira, Trichomyterus sp.

Relacionar a organização dos tecidos que formam o aparelho 

digestivo de Trichomycterus sp., com os seus hábitos 

aliment ares.

Conhecer ultraestruturalmente a superfície epiteiial externa 

do epitélio da mucosa bucal e oo tubo digestivo, e relacioná- 

la com os resultados histológicos.

Conhecer a natureza química das secreções mucosas encontradas 

nas células secretoras de muco, distribuídas em todo o Trato 

Digestivo de Trichomycterus sp.

Relacionar as secreções mucosas' com os hábitos alimentares da

£• S P C 1 £' .

Fornecer dados que contribuam com o conhecimento da biologia 

da espécie Trichomycterus sp.

Fornecer dados que viabilizem estudos posteriores referentes 

à alimentação da espécie, possibi1 itanco seu aproveitamento
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racional em cativeiro principalmente como espécie forrageira

Obter informações que possam auxiliar nos estudos de 

sistemática e filogenia do grupo.

Contribuir para o estudo da ictiofauna brasileira.
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i - INTRODUÇÃO

Estima-se que háaproximadamente 450 milhões de anos, no 

período ordoviciano da Era Paleozóica, surgiram os primeiros 

vertebrados ( ORR, Í986).

No processo de evolução dos vertebrados, podemos considerar 

que duas modificações sei et ivas,assoeiadas ao aumento do corpo 

dos animais, foram vitais para que estes dominassem o ambiente no 

qual se encontravam.

A p ri me i ra es tá r e 1 ac ion ad a c om as trocas gasosas 

entre os tecidos e o meio. Sendo assim, um mecanismo eficiente 

foi selecionado, o qual possibilitou o transporte tío oxigênio atá 

os tecidos, e da mesma forma do gás carbônico para fora do 

organismo. Surgiu então o sistema circulatório fechado.

Outro importante mecanismo de seleção desenvolveu--se na 

obtenção do alimento, ou seja, a incorporação de compostos 

orgânicos do meio, permitindo a manuntenção e o funcionamento do 

organismo. Neste caso a principal força seletiva atuante foi o 

tipo de alimento disponível. Desta forma, diferentes mecanismos 

foram selecionados em função da diversidade de fontes de energia
Vencontradas no meio, e a estes, estão associadas as alterações 

morfológicas e funcionais, decorrentes do processo seletivo.

Os vertebrados que apresentam mandíbulas, os gnat ost omat as , 

foram então divididos em duas super classes -. a super classe



Tetrapoda e a super classe Pisc.es.

A super classe Pisces, é representada por um grande número de 

espécies, as quais, habitam os mais diversos ambientes aquáticos. 

Surgiram no ordoviciano e siluriano. Entretanto r»o período 

devoniano, entre aproximadamente 32® a £65 milhões de anos, que 

atingiram seu auge. Esta foi então considerada a “Era dos 

Peixes" <ÜRR, í98ó). Acredita-se que tenham surgido nos 

ambientes de água doce e posteriormente alcançado o ambiente 

marinho, tanto os Elasmobrãnquios < peixes cartilaginosos) como 

os Teleósteos ( peixes ósseos) (STGRER et alii, 1984).

A classe Teleostei ou Osteichthyes, reúne maior número de 

espécies, e está representada em praticamente qualquer ambiente 

aquático do planeta. São encontrados tanto nos ambientes 

mar imos, salobros e de água doce. Habitam as profundezas dos 

oceanos, os trópicos e os pólos. Nos continentes são encontrados 

em regiões de grande movimento d'água, em águas de baixa 

oxigenação, bem como em ambientes onde a água pode não ser um 

fator constante durante todo o período do ano. Assim constitui-se 

em um grupo com notáveis adaptações às diferentes condições 

ambientais, decorrentes de modificações estruturais e no 

comportamento. Tais modificações foram importantes, pois 

possibilitaram a capacidade de sobrevivência e manuntenção das 

espécies que ali se encontravam.

Um mecanismo bastante desenvolvido nos peixes é o 

comportamento alimentar, que associado às modificações

estruturais do aparelno digestivo, está relacionado com tipo e a 

natureza do alimento ingerido, bem como com os hábitos
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alimentares da espécie.

0 continente Sul americano, é bannado por uma extensa rede 

hidrográfica, onde as bacias formadas pelos grandes rios,

possilitaram a formação de diversos ambientes aquáticos, muitos 

com caracteríticas peculiares.

0 Brasil devido à sua extensão territorial, detêm grande

parte destes recursos, fluvial e pesqueiro. Com isso desenvolveu- 

se em nosso território uma ictiofauna muito rica em 

número de espécies, dentre as quais, grande parte ainda encontra- 

se desconhecida, no referente à sua biologia e classificação. 

Toda essa diversidade representa u.m valioso banco genético, bem 

como um favorável recurso econômico praticamente inexplorádo. Ho 

entanto, se não houver medidas que viabilizem o estuco básico 

destas espécies representadas, torna-se inviável o aproveitamento 

destes importantes recursos.

A piscicultura, como um dos ramos da zootecnia, desenvolveu- 

se muito nos últimos anos, constituindo-se hoje numa importante 

fonte alternativa de proteínas ao homem. Nos países 

desenvolvidos, é uma atividade técnica bastante conhecida e 

explorada, devido aos investimentos nos setores da pesquisa 

básica, possibilitando a criação de novas metooologias. No 

Brasil, subsidiada por tecnologias desenvolvidas no exteriov, 

a piscicultura tornou-se uma atividade viável, mas ainda pouco 

utilizaoa. A importação de espécies exóticas, já con-ecicas e 

perfeitamente adaptadas ao cultivo, como a carpa ( Ciprinius 
carpo ), criada a mais de £. anos pelos chineses.; as tilápias

entre elas a nilótica (Sarotheroodon niloticus), conhecida dos
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egícios a £.000 anos a.C. e dezenas tíe outras espécies; a truta 

(Micropterus salmoides), são alguns exemplos de espécies 

introduzidas no Brasil (GALLI e TORLONI, 1985). Este fato trouxe 

ao mesmo tempo um desestímulo em se conhecer e a captar nossas 

espécies nativas em cativeiro. Assim, espécies como: tucunaré

(Cichla ocellaris), corimbatá (Prochilodus scrofa), trairão 

(Hoplias lacerdae), tambaqui (Colossoma macropomum), dourado 

(Salminus sp . ) dentre outras, que são espécies favoráveis e 

aceitas pelo consumidor (GALLI e TORLONI, 1985). No entanto 

necessitam ce estudos que viabilizem o seu manuseio, e tais 

conhecimentos envolvem principalmente reprodução, alimentação e 

comportamento.

í . í - Revisão Bibliográfica

í.i.í - Trato Digestivo

Devido à grande diversidade de espécies encontrada na classe 

Pisces, aliado às diferentes condiçoes ambientais de seus 

habitats, principalmente quanto à disponibilidade de alimento, os 

peixes tem^há muito tempcy despertado o interesse de diversos 

pesquisadores, dentre eles: DGBSGN (1874), EDINGER

(1877), MACALLUM (1884, 1886), STIRLING (1884), EDINGER (1887),

KUL'CHIT3KIY (1837 - 1888), BIEDERMANN (1911), GREENE (1918), 

KRAUSE (1988) e DAWE3 (1989). Muitos oestes trabalhos tem hoje 

apenas um significado histórico.
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Apesar da aparente relação existente entre a morfologia eo 

trato c-igestivo de peixes e o tipo de alimento ingerico, sua 

natureza e os hábitos alimentares das diferentes espécies, alguns 

autores dedicaram-se ao estudo morfológico estrutural sem 

formularem estas correlações < DOBSON, 1874; KACALLUM, Í884; 

STIRLING, ÍS84; EDINGER, Í887; BIERDEMANN, Í9ÍÍ; GREENE, Í9Í£; 

DAWES, í?£9; JACOBSMAGEN, Í937; CHAUDHRY e KMANDELWAL, 19ÓÍ;

CH I TRAY e SAXENA, J.96£; LAL, Í968; SEHGAL e SALARIA, Í970 e

ANDERSON, Í9SÓ).

No entanto, importantes trabalhos tem sido feitos onde as

estruturas morfológicas, tanto anatômicas como histológicas e 

ultraestruturais, são relacionadas com os hábitos alimentares e o 

tipo de alimento ingerido, pelos diversos tipos ce peixes. Dentre 

eles destacamos: EDINGER (Í877), MACAl LUM <18861, PICTET (1909) ,

BIEDERMANN (Í9íi>, GREENE Q9í£>, ROGICK (Í93Í), GMA22AWI (Í9S3,

í935), DHARAMRAJAN (i93ó>, BLAKE (Í936, 1937), BERND! (1938), 

CURRY ÍÍ939), SARBAHI (Í939), SUYErIRO (i94£>, RA--'I MULLAH <1943), 

AL-HUSSAINI < í 946a e b, Í947a e b, Í949a e Í949b ),

ISLAM (1951), GIRGIS (í95£), Al -HUSSAINI e KhüLY

(í953), KAPOOR <1957a), BERTIN (Í95S), SwARUP (Í959), SARXAR

(1959), 3GMAR & LATI“ (i960), BELISIO <i9ó£), CHITRAY e SAXENA 

(19ÓS), PASMA (19ó4a), YEKSAYEVA e K0LGS3 (1964), HA_E (1965), 

ISOKAWA et alii <Í965), BI3M0» e ODENSE (1966), UNNIT-.AN (1966), 

CHAICHARN e BULLOCK <1967), GAMMON (Í970), GGDINHO et alii

<i970), KMANNA e HEHROTRA <í970),KKANNA (1971), 3RIWASTWA (Í970), 
KNORRE (Í97Í), OLIVEIRA E SILVA (1971), DIXIT e BISHT <í?7£>,

GAUTHIER e LANDIS (Í97S), PIQNALBERI et alii (1973), ANDERSON e



MITCHUM <1974), SINKA e MGITRA <1974), ASHLEY (1975), CIULL.0

(1.975), GRIZZLE e ROGERS (1976), HUEBNER (1978), JOYCE e CHAPMAN

(í978), REIFEL <1978), SIS et alii (1979), ONO <1980), YABAV

e SINGr (Í930), STROBAND e KROON (1981), ROMBOUT e TAVERNE-T-IELE 

(1982), ULIBARRIE (1982), ZULER (1982), ChAVES <1984), MARTIN e 

BLABER <1984), HILLIARD e POTTER <1988), MENIN <1988) e CACECI e 

HRUBEC <i990).

Embora, ainda de urna Tor ma bastante discutida, alguns autores 

consideram que eeterminadas estruturas c:o trato digestivo ce 

peixes podem auxiliar tanto no estabeiecimento da posição

fi1ogenétíca do grupo ou espécie, como na sua classificação 

<KUL' C;-:iTSK IY, 1887 - 1888; KRAUSE, 1922; BERG, 1940;

GESBIL ' SKIY , 1961; KÜNFAl , 1966; VERIGINA, 1970; Z U L E R , 1982;

KOROVINA e KHGZATSKIY, 1983 e SOKOLOV et alii, 1936. Duas

famílias de raias de origem no cretáceo, Rajidae e Dasyatidae, 

foram c 1assifiçadas tendo se por base além de outros caracteres, 

também o tipo de epitélio do esôfago <BERG, 1940), bem como as 

ordens At her iniformes e Mugiliformes da classe Ostheicthies. As 

ordens Mugiliformes, Si 1uriformes e Esorciformes, apresentam 

peculiaridaoes quanto à estrutura do trato digestivo, o que 

permite evidenciá-las dentro cio grupo < DZHUíiA;..! YEV, 1982).

DZHUHALIYEV <1982), observando 27 espécies de 16 diferentes 

famílias de Condrictnies e OstheictRies, sugere que as mudanças 

no canal alimentar oos diferentes grupos ce peixes estao 

relacionados com o tipo de alimento. Segundo o mesmo autor, estas 

modificações devem estar relacionadas também com os processos



evolutivos e pooem ser utilizadas como evidente caráter 

diagnóstico para grandes taxos de peixes (ordem e família), 

oependeneo da classificação aplicada.

VERIGINA (1984), estudando a composição e variação do tecido 

conjuntivo encontrado no tubo digestivo de 4 espécies de 

Abramidinae, sugere que a estrutura pode estar relacionada com 

mod i fj. cações fi1 ogenét icas.

Segundo G£RBIL'SKIY <í96í), as estruturas celulares e

histológicas são mais conservacas do que as estruturas 

anatômicas, podendo assim apresentar particular interesse nos 

est udos f i1 ogenét icos.

Í.Í.2 ~ Aparei no Bucal

Constituem o aparelho bucal, as estruturas externas da

cabeça que estão relacionadas com o trato cigestivo como os 

barbilhoes e os lábios. São estruturas que em determinados grupos 

apresentam-se mais ou menos desenvolvidos, auxiliando na detecção 

e apreensão do alimento.

Os barbilhoes são encontrados em diferentes tamamos e

número, dependendo do grupo de peixes. São mais comuns e

desenvolvidos na ordem Si 1uriformes, os quais apresentam náoitos 

noturnos e/ou. procuram seu alimento no fundo.

A estrutura geral dos baroilhoes encontrados em teleósteos de 

água dôce, tem sido descrita por vários autores e a presença d$ 

botões gustativos nestas estruturas foi descrita por LEYDIG 
(Í95Í). Vários outros autores, sugerem no entanto que estas 

estruturas participam na procura do alimento no ambiente (,_EYDIG,
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1851 j HERRICK, 5.9®i; SATO, 5.937; BHATTI, 5.958; RAJBANSi-I, 5.966;

KAPOOR e BKARGAVA, 1967 e- JOYCE, 1978). Esta relação é reforçada 

por AL-HUSSAINI (1949a e b), CriAUDKRY e KKANBELWAL (1961) e SINGH 

(1966), na descrição de botões gustativos encontrados nos lábios 

e na cavidade bucal dos peixes estudados por eles.

Células mucosas são descritas nos barbilhões de espécies do 

gênero Covadoras por KENRIKSON e MATQLTSY (1967) e em Ictalurus 
punctatus por JOYCE e CHA&MAN (1978) e RAJBANSHI (1966).

Nos lábios é encontrada uma grande quantidade de botões 

gustativos por DIXIT e BISAI (1978) em Schizothorax richardsonii, 
SARBAHI (1939), em Labeo rohita, AGRAWAL e RA3BANSHI <196’") em 

Notopterus notopterus e em pequenas quantidades por K-IANNA e 

HEHROTRA (197®) em Tor tor e Ilisha filigera, em pequenas 

quantidades. Segundo SEAGAL (1966), os botões gustativos nos 

lábios tem a função de identificar o alimento.

As células mucosas nos lábios, foram identificadas por DIXIT 

e BISKT (197c) em Schizothorax r ichardsonii; e KHANNA e MEAROTRA 

(197®), encontrou células mucosas formando uma fileira 

praticamente contínua nos lábios de Ilisha filigera.
Mesmo existindo uma grande variação nas estruturas que 

compõe o trato digestivo de diferentes espécies de peixes, e 

havendo forte evioência de que estas modificações estejam 

relacionadas com os hábitos alimentares das espécies, o pacrão 

dos órgãos encontrados nas diferentes espécies cnega a ser 

bastante similar. Assim sendo, ce forma geral, o trato digestivo 

de peixes compõem-se de: Intestino Cefálico (cavidade

buco*'ar ingeana >, Intestino Anterior (esôfago e estômago),
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Intestino Médio e Intestino Posterior ou Reto, segundo BERTÍN 

(í958).

No entanto, as variações encontradas podem se referir tanto 

ao desenvolvimento de determinado órgão, distriDuição de 

estruturas características como botoes gustativos ou células 

secretoras de muco; quanto à variação dos tipos celulares 

encontrados no epitélio da mucosa que reveste o tubo cigestivo.

í.í.3 - Intestino Cefálico

No intestino cefálico, as mod i f i c aç cies ma i. s c omumen t e

encontradas se relacionam com: posição da boca, tamarmo e forma

da cavicade bucal, bem como a distribuição de células secretoras 

de muco e botoes gustativos (DAWES, Í9£9; ROGICK, í93í; 

VANJAKSMI, Í938i Al.-WUSSAINI , í949a; ISLAM, i95ij KAPÜQR e

CHAPMAN, í 975 ■, PASMA e KAMAL, Í9é4a; KMANHA e MEMROTRA, Í97«i

YADAV e SINGH, Í980 e MARTIN e BLABER, Í984).

As células secretoras de muco estariam relacionadas com a 

deglutição do alimento (AL—MUSSAINI, Í949a; CMAUBHRY e

KHANDELWAL, Í9ÓÍ; SARBArI, Í939; GODINMC et alii, Í970 e MEMROTRA 

e KHANNA, Í969).

GODINHO et alii (Í970), sugere que além de auxiliar a 

deglutição, o muco secretado pelas células mucosas exerce um 

tipo de proteção sobre os arcos branquiais.

Para alguns autores a presença dos botoes gustativos nas 

diferentes porções ca cavicade bucal, fornece fortes incícios
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quanto ao hábito alimentar do peixe. Segundo AL-HUSSAINI <1946a 

e b, í?47a e 1.949a) estão relacionada com o caminho do alimento 

e não com sua natureza. No entanto ISLAM (1951) relaciona-os 

com o alimento e hábito alimentar e KHANNA e MEHR07RA <1970) 

com a maneira como se alimentam e não com o alimento em si.

A presença de células claviformes na cavidade bucal é 

descrita por diversos autores, dentre eles PUR3ER (1926), 

VANJAKSHI <1938), GIRGIS <1952), ZAKI7H <1952), BERTIN <i958), 

GOniNHC et alii <1970), KHANNA e McHRQTRA <1970), CHAUDHRY e 

K!-’AND'£LWAL < 196 í ) e ULIBARRIE <1982). UANJAKSÍ-1 < 1933),

idertt if icou-as como células gigantes em Saccobranchus fóssil is e 

MEDEIROS (1969), relacionou-as com a produção de cisteína.

Os oentes são encontrados nos teleósteos em diferentes tipos 

e tamanhos, e refletem ce forma direta e geral, a preferência 

alimentar da espécie. Podem estar localizados na mandíbula, 

palatino, vômer, língua, ossos da faringe, arcos branquiais e 

raramente no esôfago (GL.ICHRIST, 1922; BUHLER, 1930; BARNARD, 

1948 e KOSAKAI, 1965).

São importantes nos estudos de filogenia e taxonomia (CHU, 

1935; AGYAGI, 1957; KOBAYASI e MAEDA, 1961; ARAI, 1982 e

NAKAJIMA, 1990). Diversos autores tem estudado a constituição

dentária em vários peixes, entre eles LISOH (1941), °EARSE <1963) 

e KEMP <1979). EDMUND <1960), MIL:-.ER e RADNGR <1970), LAWSGn et 

alii (1971). KIlLER e ROWE <1973) tem estucado a frequência de 

substituição oos dentes em peixes e anfíbios.
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í .i .4 - Esôfago

0 esôfago é encontrado em toclas as espécies
estudadas, sendo um órgão de transição entre a faringe e a 

continuação do tubo digestivo. Ê um órgão tubular e curto, onde o 

padrão das pregas da mucosa apresenta uma variação muito grande 

nas diferentes espécies. 0 epitélio pode ser simples,

estratificado ou ainda apresentar-se com os dois tipos de

epitélio < AL-HUSSAINI, 1949a; ChAUDHRY e K‘-iAHDE._WAL, i9éi;

B2LISI0, 1962; ISOKAWA et alii, 1965; D AL EL. A, 1969; SEMGAl e

SAL.ARIA, í 970; * IGNALBERI et alii, 1973; SIS et alii, 1979;

RQMBOUT e TAUERNE-TWIELE, 1982 e MARTIN e B-...ABEE, 1984) .

Os botoes gustativos no esôfago, segundo MACALLUM (iSSo) e 

AL-HUSSAINI <í946a> seriam encontrados em apenas alguns tipos de 

peixes. No entanto, diversos autores tem identificado botões 

gustativos no esôfago, entre eles; ROGICK <1931), VANJAKSHI 

(1938), CURRY (1939), SARBAKI (1939), AL-HUSSAINI <1949a>, ISlAH 

(1951), KAPOOR (í957a e b), CHAUDHRY e KHANDELWAL (1961), HQHSIN 

(Í96S) , PASHA e KAMAL <1964 a e b), HALE < Í9Ó5) , LA:_ (1968), 

SEHGAL e SALARIA (1970), DÍXIT e BISHT (1972), GAHMON et alii 

(1973), SIS et alii <1979) e MARTIN e BLABER <1984).

As células secretoras de muco encontvaoas no esôfago pocem

variar na forma, na disposição e no número. Na maioria cos peixes

estudados são encontradas em grande quantidade, auxiliando no 

processo de deglutição do alimento, facilitando sua condução ao 

interior do tubo digestivo < OPPEL, 1896; MQh SIN, 1962; 

ULIBAREIE, 1982; PASHA e KAMAL, 1964a.; AGRAWAL e 3-.ARMA, 1965;
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BULLOCK, 1967, MEDEIROS, 1969; GODIlsHO et alii, 1970, SRIWASTWA,

1970; oliveira e silva, i97i; chad, 19 7 3; gammgn e tizmzier,

1973; -IGNALBERI et alii, i973,; SIS et alii, 1979; OLIVEIRA, 

1980 e MARTIN e BLADER, 1984).

MOFSIN (1968), encontrou células ciliadas no esôfago de 

Barbus sarana, também encontradas por MACA^LUM (1886), VANJAKSHI 

(1938), SARBAHI (1939) e AL-HUSSAINI (1946a), em outras espécies.

A formação de glândulas no esôfago é citaca por apenas alguns 

autores como CHAUDHRY e KHANDELUAL (1961), MOFSIN (1968), 

DZHUMALIYEV (1988,), ULIBARRIE (1988), e MARTIN e BlABER (19S4).

DZFUMALIYEV (198S), mostra que nâo há sucessão ce tipos de 

epitélio do esôfago, se considera«: os os Condricthyes cos mais 

primitivos para os mais evoluídos. Nâo há sequência cronológica 

de mudança no tipo cie epitélio e o efeito direto do alimento 

natural sobre o tipo de epitélio parece duvidoso. Assim sendo, 

para diferentes ordens, o epitélio do esôfago reflete 

fracamente a adaptação para os oiferentes tipos ce alimento, bem 

como para sua natureza. 0 papel do esôfago na digestão é

discutido. No entanto, embora não seja comum em teleósteos,

Girei la tricuspidata apresenta uma camada muscular circular 

desenvolvida, o que lhe permite macerar o alimento.

í . 1. 5 - Est ômagíD

PICT ET (1909), GREENE (1918), ROGICK (1931) e BLAi<E (1930 e

1936), referem-se ao estômago em peixes, como sendo um

alargamento do intestino. No entanto, baseanao-se em
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características anatômicas e histológicas, muitos autores

classificaram o estômago de peixes em basicamente S tipos: 

í> Estômago Verdadeiro: Pode apresentar-se em diversos tamancos
e formas,caracteriza-se pela presença de duas porções distintas 

histolosicamente. Estas são estabelecidas pela presença de 

glândulas gástricas (porção cávdica) e pela ausência cestas 

(porção pilórica) (GREENE, Í9ÍE; DAWES, 1929; BLAKE, í?3o, 

AL-HUSSAINI, Í94óa; BELISIO, i96E; MOHSIN, Í9ó£; PASFA e KAMAL, 

1964a; '-ALE, 1965; UNNITHAN, 1966; DALELA, 1969; GODINFO et alii, 

197<ò-, HIRJI e COURTNEY, 1979; YADAV e SINGi-, 1980; ROHBCUT e

TAVERNE-TNIELE, 1988; ULIBARRIE, 1982 e MARTIN e BLABER, 1984).

S) Bulbo Intestinal: Foi primeiramente utilizado por ROGICX

(1931) e ISLAM <1951); GIRGIS (1952), chamou de saliência do 

intestino proximal sem glândulas gástricas, CURRY (Í939) de 

grande braço do intestino; BABKIN e BOWIE (Í928) oe cuoce-no e DAS 

(Í956) de estômago. A ooservação porém de que o órgão não 

apresenta glândulas gástricas e de que o epitélio de 

revestimento assemelha-se ao do intestino, foi feita 

por todos. Outros autores identificaram estruturas semelnantes em 

diversas espécies de peixes, dentre eles: ROGICK (Í93í), ISLAM

(1951), KAP00R (1957a), CHAUDHRY e KHANDEuWAL (1961), UNNIT-A.N 

(1966), DALELA (1969), KMANNA (í97í>, QAuTRIER e LANDIS <1972),

SI Nr A e MOITRA <1974), VERMA e TYAGK1974), REI -EL <1979) e

CHAVES e VAZZOLER(í984).

No estômago verdadeiro de diversas espécies de peixes, não 

foram identificadas diferenças entre células pépticas e 

oxínticas, no interior das criptas gástricas (SBINGER, Í877;
i  3



GREENE, 191£; BLAKE, 1930 e 1936; ISLAM, 1951; AL-HUSSAINX, 1953, 

SARKAR, 1959; BARRINGTON, 1957; MOHSIN, 196£; PASHA e KA.iAL, 

1964a; HALE, 1965; BISHOP e ODENSE, 1966; DALELA, 1969; GODINHO 

et alii, 1970; SASTRY, 1973; VERMA e TYAGI., 1974; ULIBARRIE, 198£ 

e MARTIN e BLABER, 1984). Segundo ~'ASKA e KAMAL, 1964a esta é uma

característica encontrada em toóos os teleósteos.

l.i.6 - Intestinos

0 intestino médio localiza-se imediatamente após a valva 

pilórica nos indivíduos com estômago verdadeiro, ou após o ouíbo 

intestinal. Segundo vários autores apresenta-se como um órgão 

tubular, -Formado por 4 camadas- mucosa, submucosa, muscular

(circular e longitudinal) e serosa ( Al„~HUS8AINI , 1949a; BELLISIO,

1968; MOHSIN, 1968; PASHA e KAMAl., 1964a e b; HA_S, 1965; BI3-GP

e ODENSE, 1966; CHAICHARN e BULLOCK, 1967; DALELA, 1969; GODINrO 

et alii, 1970; SEHGAL e SALARIA, 1970; SRIWASTWA, 1970; GAMMON et 

alii, 1973; PIGNALBERI et alii, 1973; SASTRY, 1973; SIN-^A e

MOITRA, 1974; REIEEL e TRAVlL, 1979; YADAV e SING1-, 1980 e

ULIBARRIE, 1988).

Todas estas camadas podem variar nas diferentes espécies

estudadas, no entanto a que mais tem apresentado moeificaçoes -oi 

a mucosa, em função cas dobras, e dos ciferentes tipos celulares 

encontrados, embora todos descrevam um epitélio de revestimento 

cilíndrico simples (AL-HUSSAINI, i949a; MOHSIN, i9ó£, ::‘ASHA, 

e KAMAl , í964a; HALE, Í965; BISHOP e ODENSE, i960; DALELA, Í969;

GODINHO et alii, Í970; SIS et alii, Í979; YADAV e SINGH, Í980;

RGMBOUT e TAMERNE-THIELE, Í98£ e ULIBARRIE, i9S£>.
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Alguns autores como BARTON (1902), DAWES (1929), B_Ai<2 (1930 

e í936), R06ICK (1931), ISLAM (1951), BARRINGTON (1957), BISHOP 

e ODENSE (i960), SINGH (I960), BIJCKE (1971), GUPTA ÍÍ97Í) e 

WEISEL (Í973), não observaram um intestino diferenciaco ou com 

divisão distinta, nas espécies por eles estudadas.

A valva íleo-retal, que separa o intestino médio do reto 

não é encontrada em todos os peixes. Foi descrita por DAWES 

(1929) e AL-HUSSAINI (1946a e 1947b) como sendo uma projeção da 

muscular circular interna, impedindo o refluxo co conteúdo 

intestinal ao intestino médio. No entanto MOKSIN (Í962), 

descreveu para. Anabas testudineus, Glossogobius giuris, 
AmpHipmeus cuchia, Notopterus notopterus e Pseudohombas 
triocel latus, a presença oe um esfícter no lugar cc uma. valva. 

Prop r iament e dita.

KOROVINA e KHOZATSKIY (Í9S3), colocam qu.e a valva ileo-.etal 

em muitos peixes tem a forma de um funil, ou ainda uma única, 

volta em espiral. A ausência da valva íleo-retal em muitos 

peixes, caracteriza a falta de intestino posterior ou reto 

(GREENE, 1912; ROGICK, 1931; KAPOOR, 1953 e PASHA e K A.iAL, 1964a).

Quanto aos tipos celulares encontrados nos intestinos médio e 

reto, sobressaem as células caliciformes secretoras üe muco, 

encontradas em todos os peixes observados, podendo no entanto 

variar no tamanho, número, distribuição e natureza da substância 

secretada (EDINGER, 1876; DAWES, 1929; BLAKE, 1930; ROGICK, 1931; 

CURRY, 1939; Hc VAY e KAAN, 1940; AL-HUSSAINI, i94óa e b, 1947a e 

b e 1949a e b; MAHADEVAN, 1950; GIRGIS, 1952; KA='03R, 1953 e

1957b; SARKAR, 1959; CHAUDHRY e KHANDELWAL, 1961; BELISIO, 1962;
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MOHSIN, í96c; AGRAUAL e SHAEMA, 1965; HALE, Í965; DA_ELA, 1969; 

GODINHO et alii, 1970; SRIWASTWA, 1970; KHANNA, 197Í; OLIVEIRA e 

SILVA, 1971; GAUTHIER e LANDIS, 197E; GAMMON et alii, 1973; 

PIGNALBERI et alii, 1973; SASTRY, 1973; SINHA e MOITRA, Í974; 

REIFEL e TRAVIL, 1977, 1978, 5.979; HIRJI e COURTNEY, 1979; SIS et 

alii, 1979; ROMBOUT e TRAVERNE-TKIELE, i98E; ULIBARRIE, 19SE;

MARTIN e BLABER, 1984 e SOKOLOV et alii, 1986).

A rnaior secreção mucosa é devida "a presença de grande 

concentração tíe células caliciformes no reto, formando muitas 

vises uma camada quase contínua, para muitos autores facilita a 

defecação e ajuda na proteção do epitélio de revestimento da 

mucosa (DAWES, 1989; BLAKE; 193®; AL-HUSSAINI, 1949a e b; GIRGIS, 

195c; KAo00R, Í953; SARKAR, 1959; CHAUDREY e KHANDEL»AL, 1961;

AGRAWA_ e SHAEMA, 1965; HAi...E, 1965; KHANNA, 5.971, SASTRY, 1973; 

REI-EL, 1979 e MARTIN e BLABER, 1934).

As células ciliadas descritas por BARRINGTON (5.957), como 

característica de epitélio primitivo, foram também identificadas 

por, EDINGER (5.877), ISHIDA (Í935), KATO (1935) e BISHOP e ODENSE. 

(Í966) no intestino de alguns teleósteos.

Com relação 'a presença ou não de glânculas, segundo AL- 

HUSSAINI (í949a>, o intestino ce teleósteos é o mais simples 

entre os vertebrados e portanto não existem glânculas. Da mesma 

forma este mesmo autor sugere que nunca apareçem glândulas no 

intestino de teleósteos. No entanto, VALATOUE (ISóí), MACALLUM

(1884), PURSER Í5.93Í), VERIGINA, (5.963) e ASHLEY (1975),

identificaram estruturas semelhantes a glândulas no intestino

de peixes. Glânculas multitelulares, tipo criptas de LieberKuhn
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estão ausentes nos peixes, embora tenham sido cescritas por 

BISHOP e ODENSE (Í9ó6) em alguns membros da -Família Gadidae.

ROMBOUT < i977) e ROMBOUT et alii CÍ978) ioentificou 4 

tipos celulares endócrinas entre as células do intestino, e 

ROMBOUT e TAVERNI-T^IELE (Í98£>, identificou 5 tipos de células 

endócrinas no primeiro segmento do intestino de u.ma espécie de 

teleósteo. No entanto, em trabalhos mais recentes a presença, 

de diversos tipos de enzimas encontradas no intestino de 

teleósteos, como fosfatase ácida e alcalina, lipases, gastrinas, 

glucagon, somatostatina, entre outras imunoreativas

inespecí-icas, evidenciam a existência de células secretoras 

endógenas e exógenas neste órgão (LANGER et alii, Í979; 

ROMBOUT,í979; VAN NOORDEN e -ALKMER, Í980j YADAV e SINGH, i9£@ e 

ROMBOUT, 198S).

Células denominadas como granulares foram identificadas por 

muitos autores, na submucosa e mucosa de várias espécies de 

peixes (GREENE, Í9i2; JORDAN e S°IEDEL, Í9£4; BOLT0N, Í933; 

AL-HUSSAINI, í949a e b; BULLOCK, Í9Ó7; CHAICKARN e BUL-OCK, 1967; 

KHANNA, í97i; DIXIT BISHT, i97£ e REI-EL, 1979).

í.i.7 - Glândulas Anexas

- Eígatío

0 fígado em teleósteos é compacto, localizado no primeiro 

terço da cavidade abdominal, podendo ser unilooulado ou 

mui t ilobulado, dependendo da espécie em estudo. A maioria r.ao 

apresenta lóbulos distintos e as células poligonais do tecido 

hepático apresentam um arranjamento irregular (SARXAR, Í959;
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AGRAWAL e SHARMA, 1965; HALE, Í965; SRIWASTWA, 1970; DIXIT e

BISHT, 1972; PIGNALBERI et alii, 1973; SASTRY, 1973 e ULIBARRIE, 

1982).

GULLAND (1898), WIER & CWURCHILL (1945) e AMLACHER (1964), 

descreveram o fígaeo como sendo uma massa contínua, com 

sinusóides anostossomados.



ROMBOUT e TAVERNE-THIELE (193E), ioentifieou 5 tipos de células 

nas ilhotas de Langerhans, e dentre os hormônios encontrados 

estão a insulina, o glucagon e a soinatostat m a  (LANGER et al, 

1979j STEFAN e FALKMER, 1980).



Em Ilisha filigera, segundo KKANNA e MEHR07RA (Í970) for am 

descritas células mucosas de tamanho sacular e piriforme, 

formando quase uma fileira contínua no epitélio. Outros autores 

também observaram esta disposição das células mucosas na cavidade 

bucal de diferentes espécies (SARKAR, Í959). DAWES (Í929) 

demostrou que as células mucosas são raras na cavidade bucal de 

Pleuronectes platessa, mas encontram-se abundante na região 

faríngea desta mesma espécie. No entanto, MGHSIM <i9ó£), KPANNA e 

MENROTRA C í970) e DIXIT e BISHT <Í97£>, icient i f icar am como 

células caliciformes, as células ce secreção rnucosa encontradas 

na cavidade bucal das espécies por eles invest ig ao as. K~;AsNA 

e MENROTRA (Í970), descreveram que em todas as 6 espécies por ele 

analisadas, o conteúdo celular de todas as células de secreção 

rnucosa encontradas na oavidaee bucal, reagiram positivamente 

para o reagente de Schiff.

No esô-'ago, as células secretoras de muco são encontradas 

formando capas contínuas íPIGNALBERI et alii, Í973 ; MARTIN e 

BLABER, 1984), £ ou 3 fileiras em Anabas testudneus (MGHSIN,

1962) ou ainda com poucas células mucosas na região anterior e 

completamente ausente na sua porção final (PASHA e KAMAL 

1964a). MEDEIROS CÍ969) identificou células do tipo mucosas, 

reagindo negativamente para o PAS, no entanto GODIN-O et alii 

(í970), CHAO (í973) e OLIVEIRA (Í9S0) encontraram células

mucosas ácidas e neutras no fundo das criptas,

formadas pelas dobras do epitélio no esôfago. Ol J.VS.IRA e SILVA 

U97Í) GAMMON e TIEMEIER (Í973), SIS et alii (1979), mostraram 

que as células mucosas, nas espécies por eles estucadas são
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positivas ao PA8.

No estômago verdadeiro, em alguns peixes, embora pouco comum, 

podem ser encontradas células caliciformes em pequeno número, 

entre as células cilíndricas do epitélio da mucosa (BE-ISIO, 

í962; MOHSIN, 1962; PIGNALBERI et alii, 1973; SA3TRY, 1973; VERMA 

e TYAGI, 1974). De forma caracteritica, ocorre também uma reação 

PAS positiva, na porção apical das células cilíndricas, que. 

revestem a mucosa do estômago. Isto é observado por diversos 

autores, dentre eles PASKA e K AH AL, 1964a; BIS-fOP e 0DEN5E, 1966, 

UNNITHAN, 1966; OLIVEIRA e SI-VA, Í97i; GAHMON et alii, Í973; SIS 

et alii, í979 e MARTIN e BLABER, Í9S4. Ho entanto as células 

cilíndricas de revestimento, encontradas na porção 

pilórica do estômago, apresentam uma reação positiva mais intensa 

para o reagente de Schiff, do que aquelas encontraras na porção 

anterior do órgão (BISHO-’ e ODENSE, 1966; K-.ANNA, Í97i). 

Mucopolissacarídeos ácidos, neutros e provavelmente sulfatados, 

foram identificados no estômago mecânico de Mugil sp. por CASTRO 

et alii, (1961). Outro tipo celular que foi observado em maior 

quantidade na região pilórica e pouco distribuído na região 

anterior do intestino de Perca fluviatilis por HIRJI e CGURTNEY 

(í?79) são as células em forma ce pera.Foram icentificacas também 

por BLHLER (1930), VERI3INA e MEDANI <19ó8). No entanto, AL- 

HUSSAINI <1946a) sugeriu que estas seriam estágios ce células 

caliciformes em Desenvolvimento, encontrados no estômago e 

intestino de teleósteos.
Nos peixes onde é observado o bulbo intestinal, podem ser 

encontrados células de secreção mucosa, entre as células
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epiteliais que: revestem internamente o órgão (C-.AUDKRY,

e KHANDELWAL, i96i; SEHGAL e SALARIA, 1970; K-ANNA, 1971; LIXIT e 

BISHT, i97£; SINhA e MOITRA, 1974), e segundo EU.XIT e BIS.-T,

(1972) apresentam reação positiva para tionina em Shizothorax 

richardsonii.

As células cal ic i-formes encontradas nos intestinos médio e 

reto dos peixes teleósteos, variam quanto à distribuição e ao 

número, tanto nas diferentes espécies, como para as diferentes 

porções do tubo intestinal de uma mesma espécie C D A Ui ES, Í929,

BLAKE, 1930; ROGICK, 193Í; CURRY, Í939; Mc VAY E KAAN, 1940, A_-

HUSSAINI, í946a e b; KAnADEVAN, 1950; ISLAM, 1951; GIRGIS, 1952; 

KAPOOR, 1953; KAPOOR, 1957b; SARK AR, 1959; OAÜD-RY e K RANDE .WAl. , 

1961; BELISIO, 1962; MOFSIN, 196S; AGR A WAL e SHARMA , 1955; i-ALE, 

1965; BALELA, 1969; GODINHO et alii, 1970; SRIWASTWA, 1970;

KHANKA, 1971; OLIVEIRA E SILVA, 1971; DIXIT e BIS-T, 1972; 

GAUTHIER e LANDIS, 1972; GAMMON et alii, 1973; PIGNA_B2SI et

alii, i973; SASTRY, 1973; SINHA e MOITRA, 1974; REIFEL e TRAVIL, 

1977, HIRJI e COURTNEY, 1979; REIFEL, 1979; SIS et alii, 1979; 

ROMBOUT e TAVERNE-THIELE, 1982; ULI BARR IE, 1932; MARTIN e B...ABER 

1984; SOKOLOV et alii, 1986). Os estudos histoquimicos da

secreção mucosa nas células caliciformes co intestino (médio e 

veto) de peixes teleósteos, revelaram que estas células secret am 

mucopolissacarídeos de natureza neutra, ácida, ácida sulfatada, 

g1icoproteica e ácido siálico,(SARKAR, 1959; SILVA et alii, i960; 

ISLAM, 1951; OLIVEIRA E SILVA, 1971; GAUTHIER e LANDIS, 1972; 

GAMMON et alii, 1973; REIFEL, 1979; SIS et alii, 1979; ROMBOUT e 

TAVERNE-T-IELE, 1982). A presença de células caliciformes
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constituindo uma camada praticamente contínua no reto -foi 

observada por KHANNA (Í97Í) e DIXIT e BISHT (í97£). Segunco AL- 

HUSSAINI (i949b), as células caliciffarmes que secretam muco e 
zimogênio no intestino de peixe são características de espécies 

carnívoras. Da mesma -Forma sugere que as células encontrada no 

ápice das dobras, que coram menos intensamente do que as 

encontradas nos lados, indicam a capacidade de secretar 

zimogênio e, quando mais velhas detem a função secretora ce muco.

1 . 3 -  Caracterização da espécie estudada

0 gênero Trichomycterus, VAcENCIENNES (1333) pertence à 

classe Qsteichthyes, suo classe Aefcinopterygii, infra classe 

Teleostei, divisão Euteleostei, super orcem -T ot acamt i-,opt er yg i i , 

ordem Siluriformes, família Trichomycteridae e sub família 

Trichomycterinae <“OWLER, 1954; STORER et alii, Í984).

Segundo BASKIN (1972) e MYERS & WEISTZMA-f <i96ó), a família 

Trichomycteritíae dividida em várias subfamí1 ias, é composta de 

aproximadamente 3£ gêneros e Í4Í espécies.

A Distribuição geográfica do grupo é grande, e segundo 

EIGErWANN íi9i8) e ARRATIA (1978), encontra-se em toda a América 

do Sul.

De ac oi do com ARRATIA e ME'JU-:iARGUE (Í9S4), Trichomycterus 
boylei e Trichomycterus occupy não são encontrados nas regiões 

baixas do " Rarana—Prata", sendo adaptaoos as regiões de 

corredeiras cios Andes. E segundo o mesmo autor, algumas espécies 

localizadas na América do Sul são encontradas em regiões altas,
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como Tr ichomycterus duellmami coletados a 3 . 3€>0 m de altitude na 

Bolívia. Tr ichomycterus boylei -foi coletado em regiões onde a 

profundidade variava entre 15 e 65 cm apresentando o amoiente 

uma grande quantidade de algas filamentosas e plantas aquáticas. 

Mo entanto, Trichomycterus roigi foi encontraco em regiões do rio 

-astos Chi cos na Argentina, onde praticamente nen-,uma vegetação 

aquática foi observada, a temperatura é comumente baixa e os 

peixes estavam sob pequenas pedras livres do fundo.

A família Trichomycteridae tem sido muito estudada, e 

diferentes análises quanto ao comportamento em grupo, tamoém tem 

sido feitas (ARRA7IA, Í.973). Os trabalhos mais importantes quanto 

à sistemática do grupo, foram feitos por EIGEMKAMN e E13ENKANN 

(í890 e Í89i>, EI6EMMANN ( 19®9, 1.91.8, 1921 e í?27) e EIGEM^ANN € 

A.-LEN <í?42). Mo entanto, a classificação mais recente foi de 

CKARDON (í968>, a qual coloca a família Trichomycteridae como 

único grupo da super família Trichomycteroioea.

Segundo ARRATJ.A (Í978), os gêneros mais importantes da 

»amília Trichomycteridae são os Nematogenys, Trichomycterus 
e Hatcheria. No entanto DE BUEM (Í958) propele que o gênero 

Hacheria seja considerada utri subgênero do gênero Tr ichomycterus.
Os caracteres utilizados para diagnósticos das espécies de 

Trichomycterus são variáveis e difucultam as comparações 

(TCHERMAUIN, Í944). 0 tamanho dos barbilhoes e o número de

òentículos interoperculares são caracteres importantes na 

separação das espécies (ARRATIA, 1978).

Oito espécies de Trichomycterus já foram descritos na 

Argentina (GASLINE, 1.945; RIQUELE7 e ARAMBURü, 1.967), mas no
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E<rasil a falta de levantamentos ict iofaunít icos e outros dados, 

di-icultam os estudos de sistemática dos grupos aqui 

representados.
Quanto ao regime alimentar, PINMA (Í985) em levantamento 

realizado em Floresta da Tijuca no Rio de Janeiro, observou-se 

que Trichomycterus brasiliensis alimenta-se de invertebrados 

aquáticos, principalmente formas jovens de Ephemeroptera, 
Trichoptera e Diptera (Chironomidae). No entanto, ARRATIA 

e KENU-MARQUE, (1.984) observou que alguns animais como girinos do 

gênero Telmatobius, crustáceos eo gênero Aegla participam do 

mesmo habitat. Das espécies por ele estudadas, Trichomycterus 
boylei náo foi encontrado nas regiões mais altas do Rio Grande, 

na Argentina, no entanto em regiões abaixo de £.£00 m, foram 

frequentemente encontrados juntamente com Loricaria steinbarchii, 
Plecostomus sp., Heptapterus mustelimus e certos Characioac e 

Callichthyidae.

Com relação à espécie estudada neste trabalho, náo foram 

feitas observações quanto à ecologia da espécie, mas saoe-se que 

sáo encontrados tanto nas regiões altas com pouco volume de água, 

como nas regiões mais baixas, onde o volume de água é maior, e 

a fauna é mais diversificada.

No entanto, a literatura disponível náo fornece praticamente: 

nenhuma informação referente à biologia do grupo, principalmente 

quanto aos hábitos alimentares e comportamento reproc utivo.
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S - MATERIAL E MÉTODOS

2.1 - Considerações Gerais

A espécie estudada, Trichomycterus sp,não tem ainda um 

reconhecimento específico. No entanto, o material testemunho 

encontra-se depositado no Museu Nacional/UrRJ, sob o registro 

MNRJ í í ̂  7 i . Os estudos mais recentes, e ainda não divulgados 

completamente sugerem que se refira ao animal em estudo como a 

espécie Trichomycterus sp. da bacia do rio Grande. (FIGURA @í).

Segundo IHERING (i968) e SANTOS (í?8í > recebem alguns nomes 

vulgares como: cambeva, acangapeva, peixe-gato, bagre-mole, e

mar ia-mo1e .

A espécie é de pequeno porte, apresenta o dorso coberto por 

manchas escuras, ausentes na região ventral do corpo. Fossui um 

par de barbilhoes nasais, dois pares maxilares e dentículos na 

região do opérculo ou interopérculo (FIGURA 0i). Possui hábitos 

noturnos, escondendo-se entre pedras, folhas e raízes durante o 

dia e com água turva pelas chuvas ou à noite, saem à procura de 

alimento. São encontrados preferecialmente em pequenos riachos 

os quais, podem formar pequenas corredeiras.

E proveniente do município de Piedade tio Rio Grande - MG e 

foi coletada em dois pequenos riachos, numa extensão de 

aproximadamente í<&@ metros, os quais confluem mais abaixo 

formando um único curso d'água, pertencente à bacia do rio



FIGURA 0 í  -  T r i c h o m y c t  e r u s  s p .
ti a t e  r i  a 1 U t i  1 i  h a ci o no  T r a b a 1 h o
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FIGURA 03 - "Parão" : Equipamento Utilizado nas 
Coletas de Trichomycterus sp.
<F> Forquilha de madeira; <L) linha de 
nylon;(Mn>fragmentos de isca
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Grande. (FIGURA 02)

Ambos os locais de coleta, encontram-se próximos às 

nascentes, a uma altitude de 1.ÍÍ2 metros, com uma temperatura 

variando entre uma máxima de £8 e uma mínima de Í3 graus Celsius 

(dados fornecidos pelo IBDF).

A formação rochosa no leito dos riachos, possibilita o 

aparecimento de pequenas quedas e correntezas, o que favorece o 

desenvolvimento da espécie (IHERING,í968).

Os exemplares são apanhados nos locais de maior movimento de 

água, entre pedras e raízes, onde são encontrados com maior 

facilidade. Um equipamento simples, de uso regional, denominado 

"Parão", possibilitou coletar os exemplares ilesos e em curto 

espaço de tempo (FIGURA 03). É constituído de uma forquilha de 

aproximadamente 30 a 40 cm de comprimento, com um fio contendo 

isca de natureza animal, preso em suas extremidades distais. A 

isca então, é introduzida entre as pedras e raízes. Devido à 

voracidade da espécie, esta é imediatamente capturada pelos 

peixes, o que permite coleta-los dispensando o uso de anzol ou 

rêde .

As coletas foram realizadas em diferentes épocas do ano, sem 

contudo obedecer a nenhum calendário pré-estabeiecido. Na 

primeira coleta, o material foi fixado no local e nas coletas 

subsequentes, os peixes foram transportados vivos até o 

Laboratório de Impacto Ambiental. Este localiza-se no 

Departamento de Biologia Celular da Universidade rederal do 

Paraná em Curitiba - PR, onde foram mantidos em aquários até 

serem sacrificados e processados.
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Uma vez estabelecidos os objetivos, referentes aos estuoos a 

serem realizados na espécie Trichomacterus sp, foram então 

investigados: a histologia dos órgãos que compoem o trato 

digestivo, histoquímica das células secretoras de muco 

encontradas» nestes órgãos e a ul t raest rut ura da superfície 

epitelial de revestimento do trato digestivo da espécie em 

questão. Estabeleceu-se ainda que o estudo das glândulas anexas 

como fígado e pâncreas, ficariam restritos à histologia destes 

órgãos, sem qualquer investigação histoquímica ou

ultraestrutural, exceto pela identificação de glicogênio no 

fígado.

Com o objetivo de localizar melhor as estruturas que compoem 

o trato digestivo de Trichomacterus sp, este foi dividido segundo 

BÊRTIN < í958) em :

a) Intestino Cefálico, que compreende a cavidade bucofaringeana.

(FIGURA 04>

b) Intestino Anterior, que compreende o esôfago e o estômago.

(FIGURA 05 e 06)

c) Intestino Médio, que compreende o intestino propriamente 

dito, aqui considerado a alça I e alça II. A alça I inicia-se na 

valva pilórica e a alça II termina na valva íleo-retal. (FIGURA 

05)

d> Intestino Posterior (Reto), que compreende o seguimento final 

do trato digestivo, desembocando no ânus (FIGURA 05 e 06).

Para os estudos histológicos e histoquímicos do intestino 

cefálico, foi considerado além da cavidade bucofaringeana, também 

o aparelho bucal. Este compreende o par de barbilhôes nasais, os
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pares maxilares superior e inferior e os lábios superior e 

inferior. Na cavidade bucofaringeana foram descritas porções do 

teto, assoalho e áreas dentígeras orais e faringeanas (FIGURA 

«3, 05 e 06)

0 estudo com microscopia eletrônica de varredura, foi 

utilizado para o reconhecimento da superfície epitelial externa 

do aparelho bucal e da cavidade bucofaringeana, bem como, 

analisar a distribuição dos botões gustativos nas suas diferentes 

reg iões .

Os estudos histológico, histoquímico e ultraestrutural dos 

intestinos anterior, médio e posterior, foram realizados em 

diferentes órgãos e porções do trato digestivo de Trichomycterus 

sp .

No intestino anterior foram considerados o esôfago e o 

estômago, este subdividido em porções cávdica, cecal e pilórica. 

A porção cárdica foi dividida para estudos e m :

a) Anterior: primeira porção do estômago, localizada logo após o 

esôfago.

b) Hédia : porção mais dilatada e delgada do estômago, compreen

dida entre a sua extremidade oral e aboral.

c) Posterior: que corresponde à extremidade final dilatada do 

estômago.

A porção pilórica é representada por um estreito tubo 

localizado logo após a cárdia posterior, terminando com a valva 

P i1ór ica.
0 intestino médio, que inicia-se após a valva pilórica, 

compreende as alças I e II, onde a II termina com a valva íleo-
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retal .

0 intestino posterior foi considerado então, c:omo sendo a 

última porção do tubo digestivo, iniciando-se logo após a valva 

íleo-retal e terminando com o esfíncter anal .

Com o objetivo de obter mais informações a respeito da 

superfície epitelial externa da mucosa esofágica, gástrica, 

pilórica e intestinal, foi utilizada a microscopia eletrônica de 

varredura.

Assim sendo, foram utilizados um total de 3E exemplares da 

espécie Trichomycterus sp, entre jovens e adultos, coit. o tamanho 

variando de 4,0 a í£,5 centímetros de comprimento padrão (TABELA 

0 Í )  .
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FIGURA 04 ~ Intestino Cefálico
(ADOS) Area dentígera oral superior,(DOI) área 
dentigera oral inferior, (ABFS) área dentígera 
faringeana superior, (ADFI) área dentígera 
faringeana inferior, (CEA) c!. S O lho da cavidade 
bucal, (CBT) teto da cavidade bucal, (CGP) 
cavidade opercular, (E) esôfago, (FB> filamentos 
branquiais, (FR) faringe, (L> labio, (RIAE) ramo 
inferior do arco branquial, (RSAB) ramo superior 
do arco branquial, (UOI) valva oral inferior, 
(UG3) valva oral superior.
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FIG U R A 0 5 S e c ç a o S a g i t a 1 li e d i a n a d a. k 0 g :L a o U e f a. 1 1 c a 0
V i t a L a t e v a 1 L s g u 0 v d a o o 1 u b o ).J 1 g 0 s t 1 v o 
( A ) A n a s , ( Ü ) c: 0 r a ç a o , (ü E ) c: a v 1 d a d 0 b a c: a 1 ,
( C F’) p i. 1 ó r i c a , ( £’.) 0 s o *?' a g o , ( & C ) 0 n c: è t a 1 o , ( F )
fígado, (li) alça I do intestino médio, (19) 
alça II do intestino médio, (13) reto, (MOI) 
valva oral inferior, (s/OS) valva oral supev;:i.or
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FIGURA 06 ~ Vista Lateral Esquerda da Cavidade Abdominal tíe
Trichomycterus sp
(A) Anus, (EO barbilhao, (EST> estômago, <F) 
fígado, <G> gõnadas, <Ii) alça I do intestino 
médio, (IS) alça II do intestino médio, (13) 
reto, (R) rim



TABELA 01 -- Distribuição do tamanho e sexo cos exemplares de 
Trichomycterus sp. estudados.
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£.2 - Histologia

£.£.i - Fixação e Inclusão

Para a extração dos órgãos a serem estudados, os animais 

foram sacrificados por comoção cerebral, e os órgãos abdominais 

foram obtidos segundo AMLACHER (Í964).

Nos estudos histológicos e histoquímicos do trato digestivo 

de Trichomycterus sp, foram utilizados um total de £6 exemplares. 

Todas as peças, com excessão do: teto e assoalho da cavidade

bucal, fígado e pâncreas, foram emblocados de maneira que se 

pudesse obter cortes longitudinais e transversais, totalizando 

560 lâminas.

0 material foi fixado em solução aquosa de Bouin segundo 

LILIE <i954) e CULLING (Í985) (APÊNDICE 0i> e Helly segundo 

CULLING ÍÍ985) (APÊNDICE 0c), para inclusão das peças em parafina 

e parap1ast plus. Em seguida foram processadas conforme 

procedimento de rotina (APÊNDICE 03).

Para inclusão em resina plástica, o fixador utilizado foi o 

Karnowski modificado (APÊNDICE 04), e da mesma forma segue-se o 

procedimento de? rotina para esta técnica (APÊNDICE 05).

Os cortes foram obtidos em 3, 5 e 7 micrômetros de espessura, 

com auxílio do micrótomo Weitz, utilizando-se para tal a navalha 

de aço.

£.£.£ - Coloração

Para estudar a composição dos diferentes tipos de tecidos,

38



sua 1ocalizaçáo, bem como a disposição e morfologia das células 

que os compõem, foram utilizadas as seguintes técnicas:

- Hematoxilina de Harris (CLARK, Í98í) e Eosina Floxina

(APÊNDICE 06).

- Tricrômico de Masson segundo CULL.ING (1965) (APÊNDICE 07) .

- Tricrômico de Mallors segundo CULLING (1985) (APÊNDICE 03).

- Tricrômico de Alcian Blue para osso e dente (APÊNDICE 09).

2.3 - Histoquímica de Mucopolissacarídeos

Nesta fase, o trabalho tem o objetivo de identificar a

natureza química dos compostos mucopolissacarídeos secretados 

pelas células mucosas do aparelho bucal, cavidade bucal e

intestino anterior, bem como as células caliciformes dos

intestinos médio e posterior (veto).

A fixação e inclusão foram as mesmas descritas anteriormente, 

e para a obtenção dos resultados foram utilizadas as seguintes 

técnicas de coloração.

- Acido Periódico - Schiff (PAS) segundo L.I80N (Í960) e CULLING 

(1985) na identificação de mucopolissacarideos, glicoproteínas 

neutras (ligação 1-£ glicol e afins). (APÊNDICE 10)

- Alcian Blue pH £,5 segundo PEARSE (1968) e CULLING (1985), na 

identificação de mucopolissacarídeos e/ou g1icopvoteínas com 

grupos ácidos (-COOH e - 0S0 H ). (APÊNDICE 11)

-- Alcian Blue pH 1,0 segundo CULLING (1985), na identificação de
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mucopol issacarídeos e/ou glicoproteínas com grupos sulfatados 

(Éster sulfúrico -OSG H ) (APÊNDICE i£> .

- Alcian Blue pH £,5 + Acido Periódico - Schiff (PAS), segundo 

CULLING (Í9S5), na diferenciação de mucopolissacarídeos com 

grupos ácidos e neutros, bem como moléculas contendo os dois 

grupos (APÊNDICE 13).

Alcian Blue pH í, 0 + Alcian Yellow pH £,5 segundo CULLING 

(Í985), na identificação de mucopolissacarídeos e/ou 

glicoproteinas ácidas, diferenciando os grupos sulfatados e 

carboxilados (APÊNDICE 14).

£.4 - Microscopia Eletrônica

Nas investigações morfológicas ultraestrutura is, foram 

utilizadas um total de 6 exemplares de diferentes tamanhos e 

sexo. 0 sacrifício dos animais e a aquisição das estruturas a 

serem investigadas, deu-se conforme descrito anteriormente.

Empregou-se a microscopia eletrônica de varredura e 

o aparelho utilizado foi o SEM Philipps 505, co Centro de 

Microscopia Eletrônica da Universidade Federal do Paraná - 

Curitiba PR.

0 microscópio eletrônico de varredura foi utilizado para 

investigar a superfície externa dos botões gustativos, sua 

distribuição nas diferentes estruturas do aparelno bucal e 

regiões da cavidade bucal. Teve também como objetivo, estudar a 

superfície epitelial de revestimento respectivamente da pele e
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mucosa bucal. Foram ainda investigados a superfície da mucosa dos 

intestinos anterior, médio e posterior. Assim sendo, foi 

utilizada a seguinte metodologia:

- A fixação das estruturas investigadas do trato digestivo de 

Trichomycterus sp, foi em Karnowski a ©,2M e pH 7,2 (APÊNDICE 

Í5> . A pós-fixaçáo foi em tetróxiclo de ósmio ÍJÍ em cacodilato 

©,2M (AFENDICE 16) . 0 processamento do material a ser analizado

no microscópio eletrônico de varredura, seguiu o protocolo de 

rotina (APENDICE Í7). 0 ponto crítico foi com C02

líquido, e a metal izaçáo foi feita, com ouro, respectivamente nos 

aparei nos Balzers CPD ©í© e Balzers SCO 03©.

2.5 - Fotomicrografia e Eletromicrografia

0 mat er ia 1 de h ist o 1 og ia e h ist oqu í mic:a de

mucopolissacarídeos, foi registraco com auxilio do Microscópio de 

Luz Zeizz Modelo 99©í , no Laboratório de Citogenética Animal do 

Departamento de Genética da UFPR. As revelações e ampliações 

foram feitas em Laboratório particular.

As eletromicrografias realizadas neste trabalho , contaram 

com auxílio de uma câmara fotográfica acoplada ao Ecram do SEM 

Philipp 5©5. As revelações e ampliações, foram processadas no 

Laboratório de Microscopia Eletrônica da Universidade Federal do 

Paraná.

4 i



3 - RESULTADOS

3 .i - HISTOLOGIA E HISTOQUIMICA

3 . í .i - A p arelho Ruc a 1

- Barbilhão Nasal

0 par de barbilhões nasais, localiza-se próximo à narina 

anterior e apresenta a extremidade distai afilada encontrando-se 

coberto por manchas escuras, características para esta espécie 

(-IGURA 01).

A epiderme estratificada é espessa e formada de 

aproximadamente í£ camadas de células, constituindo um tecido do 

tipo epitelial de revestimento estratificado c ú d í c q , com borda 

estriada e células mucosas. As que formam a camaca 

basal possuem o núcleo bastante denso, alongado ou arrendondado. 

0 restante das células que compõem as outras camadas, variam na 

sua forma, sem obedecer a um padrão definido. Em determinados 

pontos do epitélio, os núcleos das células são arrendondados ou 

alongados, pouco densos e o núcleolo é visível. (FIGURA 07, 03).

Além das células descritas, são observadas na epiderme dc 

barbilhão nasal de Trichomycterus sp., basicamente 5 tipos 

celulares: células alongadas e estreitas que formam os botões

gustativos; células mucosas glooosas; mucosas alongadas; 

células gigantes de citoplasma eosinófilo ( células c1aviformes>;



e células de citoplasma claro, núcleo grande e denso. 

(FIGURAS 07, 08, 09, Í0).

a) Botões gustativos: Os botões gustativos encontrados nos 

barbilSões nasais de Trichomycterus sp., estão distriouidos por 

toda a epiderme. No entanto, a maior concentração ocorre na 

região proximal, onde ee agrupam chegando a -Formar quase uma 

•fileira contínua (FIGURA 09 e 89). São alongados na sua forma, 

constituindo sua porção basal a parte mais dilatada. A 

extremidade distai estreita-se, reunindo nesta região as 

projeções citop1asmáticas das suas células receptoras internas 

(“IGURA Í3>. Ocupam toca a espessura da epicerme, e na maioria 

das vezes encontram-se apoiados sobre uma projeção ce tecido 

conjuntivo censo, proveniente da cerme. Esta projeção é mais ou 

menos acent uac a , ceperioenc!o ca sua 1 oca 1 isação no bar b i I hão . Os 

botões gustat.ivos diminuem de tamanho nas regiões em que a 

camada ce células da epiderme torna-se mais estreita. (-I3URA 09, 

Í2, í3 e 15).

As células que formam os botões gustativos, são bastante 

alongadas e estreitas, encontrando-se por toda extensão da 

estrutura. 0 núcleo é basal, alongado, e o citoplasma claro 

estende-se em direção à porção apical do botão gustativo. 

(FIGURA 09, íS, 13 e 15).

Na base do botão gustativo são encontradas conexões entre 

suas células constituintes e terminações nervosas. (FIGURA Í3 e 

14)

b) Células Mucosas Globosas: São células pequenas com aspecto 

arrendondado, sendo encontradas em maior número na porção distai
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do barbilhão. 0 núcleo é basal, e a porção citoplasmática 

supranuclear contém substância de secreção (FIGURA 07). 

Estão imersas entre as células da epiderme, localizando-se na 

região intermediária entre a superfície e a camada de células 

basais. (FIGURA i5>

Histoquimicamente, estas células apresentam reação positiva

para o reativo de Schiff, (FIGURA Í5) negativa parra» Alcian Blue

pH 2,5 e leve reação positiva para o Alcian Blue pH í,0.

c: > Células Mucosas Alongadas: Estas células ocupam

praticamente até a metade da espessura» da epiderme, embora possam 

ser encontradas também em menor tamanho, mas diferentes das 

descritas anteriormente. São mais frequentes na porção próxima! 

do barbilnão, o núcleo é basal e a porção apical aire-se em forma 

de um poro na superfície da epiderme (FIGURA 08). 0 citoplasma é 

levemente corado pela eosina e nas reações histcquímicas a região 

supranuclear do citoplasma tem reação positiva pelo reativo de 

Schiff (FIGURA ió>. Frente ao Alcian Blue pH í,0, algumas das

células mucosas alongadas são levemente positivas. No entanto

todas são negativas para Alcian Blue pH 2,5.

d> Células Claviformes: Também conhecidas como células

gigantes, são encontradas imersas na epiderme, ocupando a porção

média da camada. Apresentam núcleo grande, claro, e com o

nucléolo evidente. 0 citoplasma é grande, eosinófilo (-IGURA 09 E 

í7>, reação positiva pelo Alcian Blue pr 2,5 .

0 tamanho da célula é caracterítico, chegando a ocupar i/3 da 

camada de células que compõem a epiderme. A presença de um halo 

branco em torno do núcleo é outra caraterística que
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auxilia na ident i -Ti cação da célula. (rIGURA i 8 >

e> Células de Citoplasma Claro, Núcleo Grande e Denso: Entre 

a superfície da epiderme e a camada basal, são encontradas 

células grandes, que apresentam núcleo ocupando quase todo o 

espaço intracelular. G núcleo é denso, apresentando uma forte

afinidade pelo Orange-G e pela Fucsina básica. 0 citoplasma 

nestas células, apresentam-se reduzido, claro e com pouca 

afinidade pela eosina. Com relação a sua distribuição, podemos 

dizer que estas células praticamente encontram-se restritas à 

região proximal da base dos barhil-ioes (“I6URA ÍE,i9, 20). Em

alguns locais, pode-se perceber projeções da sua porção'apical,

em direção a superfície, do epitélio

A ep i d erme em oeterm i nad as r eg ioes, ap vesen t a-s e mais 

estreita em uma das faces do barbilhão, se comparada com a outra 

face once é mais espessa (-IGURA 10 e Í7). Em algumas regiões., na 

camada basal e às vezes imerso na própria epicevme, é

encontrado um grande número de 1infócitos, agrupados ou 

espalhacos no tecido. (FIGURA 07 e 08)

Derme
A derme é facilmente visualizada, logo abaixo da epiderme, 

formando uma larga faixa de conjuntivo. Na região central 

encontra-se o tecido cartilaginoso de sustentação, formando uma 

estrutura cilíndrica, que acompanha toco o comprimento do 

barbilhão internamente (FIGURA Í0, íí e 21). Esta tem grande 

afinidade pelo reativo de Shiff e cora-se levemente pelo AB p 

1,0 e p-i 2,5. Em corte transversal, veri-ica-se que o barbilhão 

tem forma achatada evidenciando suas cuas faces. ~‘oce— se observar
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ainda que lateralmente dispõe - se gvances feixes ce tecido 

nervoso, os quais estão mais concentrados em um dos lacos eo 

bar bilhão. (-IGIRA £í, ££, £3)

Logo abaixo da epiderme são ooservadas células pigmentares, 

seguidas de uma camada de conjuntivo frouxo, que envolve os 

vasos e os feixes de tecido nervoso (-IGIRA 07, .14, ££ e £3). Em

torno da cartilagem existe uma estreita camada de tecido 

conjuntivo denso que apresenta maior afinidace pela Eosina, 

pelo Azu 1 de Anilina e Azu.1 de Metiíeno, utilizado nos 

Tricrômicos de Hasson e Mallory (rIGLR A ££ e £3).

- Barbilhão Maxilar Superior

A descrição geral da estrutura do barbilhão maxilar superior, 

é muito semelhante àquela descrita anteriormente para o baroilhão 

nasal.

Assim, a estratificação descrita no corte transversal, bem 

como as estruturas encontradas no barbilhão nasal, são 

as mesmas observadas no barbilhão maxilar superior.

No entanto algumas alterações referentes aos elementos 

celulares e estruturas da epiderme são encontradas. A epiderme, 

em üeterminacos pontos eo barbilhão, é mais estreita, com ootoees 

gustativos curtos e ausência das células mucosas (-ISJhA £4>. 

Aparentemente, embora não ce forma muito uniforme, parece ocorrer 

a formação de uma camada de células na superfície epitelial. 

Estas apresentam afinidade pelo reagente de Schi-f e são 

diferenciadas das células restantes da epiderme. (:rIGUí\A i 6 >
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a) Botões Gustativos: Embora bastante similares aos

encontrados no barbilhão nasal, são mais numerosos, variando 

apenas seu tamanho ou -Forma em virtude da espessura da camada da 
ep iderme .

b> Células Mucosas: Como descrito anteriormente, são

globosas e parecem estar presentes em menor número do que no 

barbilhão nasal. São observadas as células mucosas alongadas 

descritas nos barbilhões nasais, mas não ocupam toda a espessura 

do epitélio.

Em determinados pontos, as células mucosas alongadas 

encontram-se próximas à superfície da epieerme. No entanto, em 

outros pontos, são menores e localizam-se em regiões mais

profundas ca camada.

Verificou-se também que em certas regiões do barbil-.ão, estas 

células apresentam-se em grande quantidade, ocupando 

perifericamente a camada de células da epiderme.

Todas as células mucosas encontradas no barbilhão maxilar 

superior tem reação positiva pelo reagente de Schiff, e são 

levemente coradas pelo AB pH 2,5 e pelo AB pH í,0.

c> Células Claviformes: São maiores se comparadas com as 

encontradas no barbilhão nasal e mais numerosas principalmente 

na região proximal e medial do barbilhão. Apresentam, no entanto, 

as mesmas caracteríticas morfológicas descritas anteriormente.

cí) Células de Citoplasma Claro e Núcleo Grande e Denso: 
Estas encontram-se praticamente ausentes na epiderme do barbilhão 

maxi1 ar superior.

Na região basal da epiderme é encontrado um grance número
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de células do tipo linfócitos, bem como células pigmentares na 

derme ((FIGURA íó e £5).

- Barbilhao Maxilar Inferior

Da mesma forma, todas as estruturas encontradas e descritas 

para os barbilhões nasal e maxilar superior, estão presentes no 

barbilhao maxilar inferior (FIGURA £"). As células internas na 

camada do epitélio apresentam afinidace pelo Orange-G. (rIGURA 

86) .

a) Botões Gustativos: São mais aoundantes na região distai 

com as mesmas caracteriticas microanatômicas já descritas.

b) Células Mucosas: Encontam-se em maior número na região 

proximal do barbilhao. São alongadas, estreitas, com núcleo basal 

e reagem positivamente ao reagente de Scniff. Na porcão

Proxima 1 do barbilhao, as células que ú1fc ima camac a ca ep iderme 

apresentam, da mesma forma, o ápice ce seu citoplasma reaginco 

positivamente pelo reativo de Schi-f. Esta reação, no 

entanto, diminui de intensidade à medica que se aproxima da 

extremicace distai do barbilhao. As células se apresentam £ 
situações: repletas de substância secretora ou vaaias. Quando

testadas com ao AB pn £,5 e AB pH í,@, apresentaram reações 

negat ivas.

c) Células Claviformes: Encontram-se distribuidas na região 

proximal do baroilhão, e apresentam as mesmas características 

descritas anteriormente. No entanto, as células de citoplasma 

claro e núcleo grande e denso não são icentificaoas no baroilhão
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maxilar inferior. Os núcleos das células basais alongadas, tem 

uma ligeira afinidade pelo Qrange-G, fato ooservado para algumas 

das outras células da epiderme. Junto as células basais 

podem ser encontradas as do tipo linfócito, em número bastante 

variável.

A camada mais estreita localizada logo abaixo da camada 

epitelial, é constituída por fibras de tecido conjuntivo mais 

organizadas que tem maior afinidade pelo Azul de Metileno e Azul 

de Anilina, do que a camada espessa mais interna . A rucsina

Básica do Mallory cora muito pouco a camada estreita, 

apresentando mais afinidade pela camada de tecido conjuntivo mais 

espessa, onde estão os vasos e outros constituintes do

conjuni ivo .

- Lábio Superior

A epiderme que reveste o lábio superior é formada por uma 

espessa camada de células de formato irregular (FIGURA 28). As 

células basais da epiderme do lábio superior, apresentam-se de 

duas formas: na face externa do lábio são alongadas e tornam-se

arrendondadas à medida que vão se aproximando da superfície do 

epitélio. Na face interna do lábio, as células basais são 

arredondadas e não ocorrem modificações significativas ao longo 

das camadas (FIGURA 28 e 29), o que é observado também no lábio 

inferior (FIGURA 37).

Uma fileira de células cúbicas parece revestir toda a mucosa, 

diferenciando-se das demais. 0 tecido portanto, é ao tipo 

epitelial de revestimento estrati-icado cúbico, com células
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mucosas. Dentre as células que constituem a epiderme na -face

externa e a mucosa na -Face interna, encontramos os botões

gustativos, células mucosas e células c lavi-Formes. (rI3URi'-. £3 e 

£9) .

a) Botões Gustativos: Encontram-se presentes em toda extensão 

do lábio, tanto na -Face interna como externa, embora em maior

número na face interna (FIGURA 29). As células que os

constituem, bem como sua estrutura geral assemel-.a-se muito

àqueles encontrados nos barbil-tões. Ho entanto, são mais

alongaeos e estreitos, apresentanco um espaço maior entre a base 

e a sua extremidade apical (FIGURA 30) Ha face externa do lábio 

são mais espassados, e na face interna, ocorre a formação de 

-ertdas no epitélio, que pooem localizam-se entre dois grupos 

de botoes gustativos. (FIGURA 29). Corados pelo Mallory, os 

núcleos das células dos botões gustativos tem leve afinidade pelo 

Orange-G. (FIGURA 3í).
Os botões gustativos encontram-se apoiados sobre uma projeção 

da derme. Desta participam uma estreita faixa de tecido

conjuntivo denso, com aproximadamente i/5 da espessura da

epiderme ou mucosa, se encontrada na face interna do lábio.

(FIGURA 29 e 30).

Nas regiões de comissuras, as projeções da derme para formar 

o suporte dos botões gustativos são irregulares e o tecido 

conjuntivo frouxo, logo abaixo da camada mais densa, reage 

levemente pelo AB pH 2,5.
b) Células Mucosas: Estão presentes em toda a epiderme do 

lábio superior, tanto na face interna como na externa. Tem forma
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a l o n g a d a n ú c l e o  grande e basal, localizanco-se per i ter icamente 

na epiderme. Em determinados pontos, podem formar pequenos grupos 

ou mesmo fileiras continuas de células. (:-"IGURA 2? e 32).

Na face interna, o número ce células mucosas é maior, 

formando grandes grupos com mais de uma camada, localizadas no 

fundo das fendas, ou formando extensas fileiras com duplas 

camadas continuas. Na região interna co lábio, próximo a área 

dentígera oral superior, ocorre a formação de profuneas fendas, 

as quais são revesti d as i n t er n arnen t e p or uma c ainac a c on t í n u. a d e 

células mucosas. <:rIGURA 29 e 32).

Quando analisadas histoquimicamente, ooservou-se que todas as 

células mucosas, desde as localizadas mais pr ofurtc amente r. a 

epiderme como as superficiais que abrem na superfície através de 

uma abertura, reagem positivamente ao reativo de Schi-í <rIGURA 

33). Frente ao AB p-* 2,5 e AB p- i,0, o citoplasma das demais 

mucosas apresenta reação negativa. No entanto, o citoplasma de 

algumas células mucosas possui uma leve afinidade pela Fucsina 

Básica e pelo Azul de Metileno. (FIGURA 3i).

Quanto à presença de células mucosas e botões gustativos, 

observou-se que na face externa, existe urna epiderme rica em 

células mucosas PAS positivas, e poucos botões gustativos. Na 

face interna aumenta o número ce botões gustativos e de células 

mucosas “'AS positivas (“IGURA 33).

c> Células Claviformes: Apresentam as mesmas caracteríticas

daquelas encontradas nos barbil-.ões, sendo entretanto mai 

evidentes e localizando-se mais internamente na mucosa. São 

encontradas somente na face interna do lábio superior e mais



abundantes na região das comissuras laoiais. ("IGURA £8 e 3*1). 

Nas regiões onde são -formadas as -fendas, próximo às comissuras, 

as células caliciformes também se encontram em grande quantidade 

e o seu citoplasma não responde positivamente a nenhum cios 

testes hitoquímico para mucopolissacarídeos a que foram

submetidos. (FIGURA 3£).

- Lábio Inferior
As caracter ít icas quanto à estratificação e disposição cios 

tecidos e células, são semelhantes àquelas descritas parai láoio 

superior. No entanto, ocorre a formação de fendas mais profundas 

e em maior número, quando comparadas com o lábio superior, 

principalmente na região convexa intermetíiária entre a face 

interna e externa. (FIGURA 35 e 37). Apresenta ainda uma camada 

basal, organizada e constituída por células alongadas (-‘IGURA 35 

e 36) .

a) Botões Gustativos: São mais estreitos alongados e 

encontram-se em maior quantidade na face interna. As 

características gerais são as mesmas descritas para lábio 

super ior .

b) Células Mucosas: Assemeliam-se às caliciformes, são 

alongadas encontram-se em grandes quantidades, formando grupos, 

camadas e reuninc-o—se no fundo das fendas (FIGURA 35 e 36). 

Histoquimicamente, todas reagem positivamente ao reagente de 

Scni-f. -rente ao AB pH 2,5 e AB pH í,0, apresentam uma leve

reação, sendo que um pouco mais reativas para o AB p - í,@.
c:) Células Claviformes: Estão presentes em grande quantidade

na região intermediária entre as faces interna e externa do lábio
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inferior. Seu. número aumenta na região mais próxima das 

comissuras labiais, onde »ormarn grandes grupos. Suas 

características são as mesmas descritas anteriormente.

3.1.2 - Intestino Cefálico

- Areas Dentíferas Orais e Faringeanas

Trichomycterus sp. possui áreas dentíferas orais e 

faringeanas (superior e inferior) localizadas na cavidade bucal. 

Estas diferem no tamanho, as orais encontradas posteriormente aos 

lábios, são maiores quanc-o comparadas com a área ocupada pelos 

oentículos na região faringeana. (FIGURA 04)

Os dentícuias encontram-se com praticamente 80% de seu 

comprimento imerso na mucosa. Esta apresenta um tecido epitelial 

de revestimento estratificado, o qual fovma pro-und&s cobras na 

mucosa. São observados botoes gustativos e células mucosas de 

características semelhantes às descritas para lábio e baròilhões. 

(FIGURA 38)

Observou-se que existem diferentes fases de desenvolvimento 

dos dentículos em uma mesma área centígera. Foram então 

consideradas 6 diferentes -ases:

a) Primeira Fase.- Nesta fase foi ooservacio a formação do 

germe dentário, constituído por um grupo de células amorfas, de 

núcleos grandes e densos, responsáveis pela síntese da dentina: 

são os odontoblastos. Estas células são circundadas apicalmente, 

por uma camada de células alongadas, de núcleo grande e denso, 

que são os ameloolastos, responsáveis pela síntese de esmalte.
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Nesta -Fase, a estrutura não encontra-se apoiada sobre o tecido 

ósseo ce sustentação. (:rI6URA 39)

b) Segunda Fase: Observou-se que nesta fase, os odontoolastos 

agora em maior número, e constituindo um grupo maior de células, 

formam uma zona de pré-dentina. Esta contém-. fibras, substância 

fundamental e prolongamentos dos odontoolastos ou fibrilas 

tíentinais. Posteriormente a pré-oentina será cal cif ic aca, mas 

ainda encontra-se envolvida apical mente pelos amelobIastos. 

(FIGURA 38).

c) Terceira Fase: Na terceira fase, ocorre o alinhamento dos

odontoblastos, agora em maior número, formando no centro do

dentículo em formação, uma cavidade constituída por tecido

conjuntivo, os odontoolastos, vasos sanguíneos e nervos, 

o en om i n a d a de poipa centaria. Observa.—se ainoa, nesta rase, um 

espaço entre a superfície da dentina e os ameioblastos.

c) Quarta Fase.- Nesta fase, os centiculos agora mais

desenvolvidos, apresentam uma área de dentina mais espessa e 

observou-se ainda um espaço maior, entre a dentina e o 

tecido que a circunda. Os ameloblastos se restringem praticamente 

à região basal da estrutura em formação, embora ainda estejam 

presentes em maior número na cavioace da polpa.

e) Quinta Fase-. Os dentículos encontram-se apoiados no tecido 

ósseo, não há formação de alvéolos. 0 contato com o osso, é feito 

através de tecido conjuntivo fibroso. Embora mais desenvolvidos, 

persiste ainda o espaço entre a dentina e o tecido cicundante, 

bem como a localização dos ameloblastos, que cada vez mais se 

restrigem à porção basal da polpa. Nesta fase, a polpa dentária
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comunica-se com o tecico ósseo, através de uma conexão entre a 

cavidade do dente e o tecido vivo, encontraco no interior da 

cavidade óssea. (FIGURA 38)
f) Sexta Fase: Nesta fase, o dentículo já é considerado

formado. Há uma redução no número de otíontoo1astos, os quais 

agora estão restritos a apenas u.ma fileira de células, que 

revestem internamente a cavidade da polpa (FIGURA 38). Os 

ameloblastos praticamente eesapareceram, e são substituícos por 

célula ca epiderme. A quantidace ce dentina aumenta, persistindo 

o espaço entre a sua superfície e as células do tecido adjacente. 

0 ápice do dentículo nesta fase, alcança a superfície da mucosa 

na área d en t í gera, e p r o j et a-se d a cav i dad e duca1, podendo ser 

observado macroscopicamente. A inserção tío dentículo no 

osso, é do tipo sintíesmose, ou seja, ligado ao tecico ósseo 

através de tecido conjuntivo fibroso. (FIGURA 385

As fibras dentinais, são observadas na dentina como tubulos 

finos, os quais atravessam a camada. São formados por 

prolongamentos dos odontoblastos que não se calcificam. 

Encontram-se bastante evidentes quando corados pelo Tricrômico 

de Alcian Blue e pelo Tricrômico de Mallorj (rIGURA 4® e 4í>. Uma 

estreita camada diferenciada pelo Tricrômico de Hallorsj, é 

observada sobre a dentina formada e consicerada como senoo a 

camada de esmalte. (FIGURA 4í>.

Em cortes tranversais, observa-se que os denticulos 

encontraoos nas áreas tíentígeras orais, apresentam um ciâmetrc 

maior, se comparados com das áreas dentígevas faringeanas, devido



à formação de uma camada mais espessa de pré-dentina. Observa-se 

também que a cavidade da polpa é bastante reduzida. (rIGURA 40 e 

42) .

- Assoalho da Cavidade Bucal

Na primeira porcão da cavicade bucal, posteriormente à valva 

inferior, é encontrada uma pequena projeção do assoalho,

consioeracla como sendo a lígua. Entre o tecido tíe sustentação tía

língua, e a super-icie epitelial de revestimento tía mucosa, 

existe uma camada de tecido conjuntivo frouxo, seguida cie uma 

estreita faixa de tecido conjuntivo censo. (r IGiURA 44 e 46).

0 tecido epitelial de revestimento é do tipo estratificado 

cúbico com células mucosas ( rIGURA 44 e 45),

variando a espessura da camada e dos tipos celulares

constituintes, dependendo da região observada.

Na região da língua, a camada ce epitélio é estreita e são 

observacos botões gustativos, células mucosas e um grance número 

de células • clavifovmes, semelhantes àquelas descritas 

anteriormente. (FIGURA 44 e 46).

a) Botões Gustativos: Embora as caracterísfcicas quanto ao

formato e as células que os constituem, sejam semelhantes aos 

descritos anteriormente, os botões gustativos nesta região são 

menores, ocupando praticamente tocia a espessura do epitélio 

epitélio (FIGURA 44). São mais raros, e pocem ser encontrados 

também nas regiões do assoalho, posteriormente à língua, apoiados 

pela camada cie conjuntivo denso.
Na região mais proeminente da língua, a camaca de epitélio

56



torna-se estreita e os botões gustativos estão ausentes.

(FIGURA 43).

b) Células Mucosas: As células mucosas encontram-se 
superficialmente na camada epitelial, formando uma fileira quase 

contínua. São ovalac'as e apresentam núcleo basal, tanto na região 

da língua quanto posterior a ela. (rIGURA 43 e 44).

Nos testes histoquímicos, todas as células mucosas reagem 

positivamente ao reagente de Schiff (-IGURA 45), algumas mais 

e outras menos intensamente. rrente ao AB p -I c,5 e í, & algumas 

mostraram-se positivas. No entanto, outras células mucosas e em 

m e n o r n ú m e r o , r e a giram positiva m e ri t e p a r a A Y p  H 8,5 e A £ p  H i , í) 

nas regiões laterais da língua.

c) Células Claviformes: As células claviformes encontram-se 

amplamente distribuídas na camada epitelial do assoai-.o da 

cavidade bucal. Estão posicionadas na base c'o epitélio e chegam a 

formar em oeterminacas regiões até £ ou mais camacas ce células . 

Nas regiões laterais da língua, aumentam consicera!velmente tíe 

tamanho formando várias camadas, juntamente com um grande número 

de linfócitos. (FIGURA 46).

Na porção apical da língua, as células claviformes são mais 

raras, ficando restritas basicamente às regiões laterais (rIGURA 

43 e 46), não -»ouve nenhum tipo de reação positiva 

aos testes histoquímicos para mucopolisacarídeos neste tipo de 

c e 1 u 1 a .

- Teto da Cavidade Bucal

A mucosa que reveste o teto da cavidade bucal , assemel -»a—se a
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mucosa que reveste o assoalno propriamente dito (região posterior 

à língua). Abaixo do epitélio estvati "icaco cúbico e com células 

mucosas ( í-~ IG UR A 47 e 49) estende-se uma faixa de

tecido conjuntivo denso, com as fibras organizadas, seguida 

pelo tecido conjuntivo frouxo e os ossos da base oo crânio.

0 epitélio é formado por várias camadas de células, centre as 

quais são observados os botões gustativos, células mucosas e 

células claviformes ( IGIRA 47). A camada basal mistura-se em

determinadas regiões com células de núcleos alongados e 

irregulares, linfócitos e células c1aviformes. A mucosa torna-se 

bastante estreita na porção mediana e em outras regiões do teto 

e' diferente quanto a espessura do epitélio.

a) Botões Gustativos: Os botões gustativos estão presentes no

teto da cavidade bucal, embora em menor número e mais dispersos, 

apresentando as mesmas características já descritas anteriormente 

No entanto, oevitío à espessura da camada de células que' formam o 

epitélio, estes são curtos acbatatos e mais globosos, situados 

sobre a projeção do tecido conjuntivo denso subjacente (-IGURA 

47, 48 e 49). Nestas regiões ocorre um menor número de células

mucosas. Na região mediana são bastante raros, apoiacos também 

sobre o tecido conjuntivo denso. Próximo à porção respiratória da 

cavidade bucal, o número de botões gustativos aumenta, assim como 

a espessura da camada. Nesta região ocorre a presença de feixes 

de musculatura estriada, dispostos longitudalmente à cavidade 

bucal. (-IGURA 47 e 49).

b) Células Mucosas: As células mucosas presentes no teto cia 

cavidade bucal, são pequenas e tem a forma de pêra, núcleo
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basal, abertura apical na forma de poros e não ocupam toca a 

espessura da mucosa. (FIGURA 49).

Nas regiões onde o epitélio da mucosa estreita-se, as células 

mucosas diminuem em número, podendo em certos locais 

desaparecer por completo. Na região mediana do teto da cavidade 

bucal as células mucosas são poucas, e ocupam praticamente toda a 

espessura do epitélio. Nas regiões posteriores, próximo à porção 

respiratória, chegam a formar uma camada por todo o epitélio.

Histoquimicamente, em determinadas regiões do epitélio, 

várias células são positivas frente ao reagente cie Sc;-.if-, e 

outras apresentam reação negativa. Quando submetidas primeiro ao 

AB pH 2,5 e depois ao F’AS, algumas células foram 

reat ivas posit iva.s apenas para o reagente ce oci i f" , outras para 

AB e F'AS ou ainda algumas com reações mais fortes para a AB pH

2,5. Quando testados somente em AB pi-! 2,5, algumas mostraram-se 

positivas levemente e negativas. Com o AB pr i,€, algumas 

células coram-se intensamente, e outras apresentaram reações 

menos intensas. Algumas células mucosas do teto quando coradas 

pelo AY pH 2,5 e AB pH í,®, mostraram-se positivas para ambos 

os testes. No entanto nouve células que coraram apenas pelo AB 

PH í,e.

c:) Células Claviformes: Este tipo celular, encontrado em

todas as estruturas analisadas até então, è observado em todo o 

epitélio que reveste o teto da cavidade bucal. (FIGURA 47 e 49). 

Suas características são a mesmas descritas anteriormente, e 

podem formar até 3 camadas de células em determinados 

locais. Onde o epitélio apresenta-se mais estreito, as
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células c 1 aviformes formam apenas uma camaca írIGUPA 47). Em 

certas regiões, onde não são encontradas as células mucosas e os 

botoes gustativos, somente as células claviformes são observadas 

formando apenas uma camada. No entanto, somente na região mediana 

do epitélio, é que as células claviformes estão auséntes da 

camada epitelial do teto da cavidade bucal.

3.1.3 - Intestino Anterior

- Esôfago
0 esôfago apresenta-se de forma tubular, ligando a faringe e 

o estômago. A estratificação dos tecidos em camadas, mostra uma 

mucosa externa, seguida da suòmucosa e muscular.

fiucosa
A mucosa do esôfago, na sua porção anterior, é revestida por 

um tecido epitelial de revestimento estratificado pavimentoso com 

células mucosas. Este constitui-se ce civersas camadas de 

células e a camada basal é formada por células de núcleo

arredondado e denso. No entanto, em determinados

pontos, a camada basal aparece de forma mais

evidente, e é constituída de células cúbicas com núcleo

esférico e denso. Ao longo da camada epitelial, as células se 

modificam perdendo a forma cúbica, até constituírem as células 

que revestem a superfície da camada. í-IGIRA 50).

Diversos tipos celulares são encontrados na camada de células

epitelials da mucosa co esôfago, são:

a) Botões Gustativos: Poucos botoes gustativos são observados
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e estão restritos à primeira portão do esôfago. São encontvaoos 

no ápice das pregas, embora não estejam presentes em todas. Suas 

c ar ac t er í st ic as mor fológicas são seme1nan t es às cesc r i tas p ar a 

aqueles encontrados no aparelho bucal e na cavidace bucal. Ho 

entanto o número de células receptoras que o compõe é menor, 

reduzindo também o seu tamanho. (FIGURA 50)

b) Células Mucosas: São grandes, arrendondadas e apresentam

o núcleo basal. Ocupam quase que continuamente a metade 

superior da camada epitelia! (FIGURA 50). Guante a. sua 

cistribuiçáo ocupam principalmente os lados das pregas e o fundo 

das dobras formadas por estas.

Histoquimicamente, as células mucosas da região anterior do 

esôfago são RA3 positivas (FIGURA 3í), formando nesta região um 

revestimento mucoso sobre o epitélio .Nos testes com AB p- 2,5 

as células arrendondadas do esôfago anterior são positivas. 

(FIGURA 52). Quanto expostas primeiro ao AB pH 2,5 e depois ao 

reagente de Schiff, a maioria das células mucosas ca região 

anterior oo esôfago cora-se intensamente pelo AB pF 2,5, mas não 

se cora pelo FAS.No entanto algumas células são levemente coradas 

pelo RA3 e pelo AB pH 2,5, e ainda outras apresentam coloracão 

somente pelo PA S . (FIGURA 53).

Guando coradas pelo AB pH i,0, somente algumas das células 

mucosas reagem positivamente. No entanto, quando as células 

mucosas são submetidas ao AB pH 1,0 e Alcian Yellow pH 2,5 

algumas mostram reações positivas para AB ph 1,0 e da mesma 

forma pelo AY pH 2,5 . Algumas células mucosas de forma alongada, 

são negativas para AY pH 2,5 e outras são positivas somente
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para AY pHE,5. Í-IGURA 54) .

c) Células Claviformes: Na metade basal da camada do 

epitélio da mucosa, é encontrado um grande número de células 

c!aviformes, com as mesmas características daquelas descritas 

anteriormente para o aparelho bucal e e para o intestino 

cefálico. Estão espalhadas entre as células da camada epitelial 

e em determinados momentos, chegam a ocupar praticamente todo o 

espaço inferior tía camada interna eo epitélio (rIGURA 56). 

coram apicalmente pelo Azul ce ‘-ietileno e peio Verde t_uz. 

(FIGURA 5i e 55).

Em nemum dos testes realizados histoquímicos para evidenciar 

carboicratos apresentaram reação positiva. Seu. citoplasma é um 

pouco retraído, característica não observada no aparei no bucal e 

cavidac e bucofar ingeana.

Submucosa
Não existe um limitte muito nítido entre a mucosa e a 

submucosa, que foi considerada como sendo a camada 

encontrada logo abaixo co epitélio, constituída principalmente 

por fibras do conjuntivo, coradas em azul pelo Tricrômico de 

Mallora e pelo Tricrômico Ce Masson (FIGURA 55). Vasos e outros 

tipos celulares, constituintes cio tecido conjuntivo, tamoém sao 

observados nesta região da parede co esôfago.

Nenhum tipo ce glândula foi observado na submucosa

Longitudinalmente, percorrendo o esôfago, são encontrados 

pregas altas, em número de i£, pocendo variar no número ou na 

forma oependendo de indivíduo para incivíduo. São -ormadas pov
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projeções da submucosa, e não foi observada, a formação de 

pregas secundárias. (FIGURA 56)

Muscular
A muscular encontrada no esôfago, constitui-se de feixes de 

fibras musculares estriadas. Na primeira porção do esôfago, que 

representa a região de transição com a faringe, é "ormaoa por uma 

espessa camada circular de vários feixes musculares estriados 

Esta camada torna-se mais estreita à medida em que se aproxima da 

cárdia anterior do estômago. Neste local, torna-se muito 

fina e os feixes, c:ada vez mais estreitos, começam a ser 

substituícos por feixes de musculatura lisa, espessos e circular.

Região de Transição
Duas modificações estruturais na mucosa determinam a região 

de transição entre o esôfago e o estômago. Uma ocorre quando o 

epitélio de revestimento estratificado da mucosa do esôfago, muda 

bruscamente para epitélio de revestimento simples cilíndrico da 

mucosa da cárdia anterior, sem a presença de células mucosas ou 

claviformes (FIGURA 53, 55 e 56). Outra característica é

surgimento ce pequenas projeções secundárias, a partir cas pregas 

primárias, possibilitando a formação das criptas e glândulas, 

caracterizando assim o epitélio da mucosa tío estômago. 

(FIGURA 56)
As células cilíndricas do epitélio simples na região de 

transição, considerado antes da formação das criptas, apresenta 

a porção apical do citoplasma corada fortemente pelo FAS 

(FIGURA 53), característica que permanece quando participa do
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revestimento interno oas criptas. No entanto, não apresentam 

nenhum tipo de reação positiva para os outros testes 

histoquimicos para mucopolissacarídeos realizados.

- Estômago

a) Cárdia Anterior

A cárdia anterior é formada por 4 camadas: a mucosa,

suòmucosa, muscular e serosa. (PIGURA 5? )

Mucosa
Esta é formada por um epitélio de revestimento simples 

cilíndrico, o qual é constituído por células alongadas, de núcleo 

basal e nucléolo evidente. Pequenas projeçoes oo cório, 

revestidas pelo epitélio, formam as criptas. Estas são retas, não 

muito profundas, e foram consideradas como glandulas tubulares 

simples, onde algumas células localizadas no fundo cestas, 

mostram-se diferenciadas daquelas encontradas na borda luminal. 

São cúbicas e apresentam o citoplasma granular e clavo, não 

ocorrendo entretanto diferenciação entre células pépticas e 

oxínticas. (»IGURA 58 e 59)

Nos testes histoquimicos, somente as células cilíndricas 

encontradas nas bordas cias criptas, apresentam reação positiva ao 

reagente de Schif" (PIGURA 59). A reação é limitada 

apenas à porção apical ca célula chegando entretanto, a formar 

uma camada cie muco, positiva pelo PAS, sobre a superfície 

epitelia! cia mucosa. Para todos os outros testes histoquimicos,
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para mucopolissacarídeos não houve reação positiva.

Abaixo do epitélio de revestimento da mucosa uma fina camada 

é evidenciada pelo F’AS , sugerindo o que poderia ser a 

região na qual se localiaa a memorana basal C-IGURA 59). Aoaikg 

desta, corando pelo Azul d e  Metileno e um p o u c o  pela Fucsina 

básica, encontra-se o cório. Este não é oelimitado pela 

muscular da mucosa,que é ausente no estômago ce Trichomycterus 
sp. (FIGURA 57 e 53)

Submucosa
A suomucosa é diferenciada pelo Tricrômico de Mal 1 ora, como 

sendo a camada subsequente ao cório, corando-se mais fortemente 

pelo Azul de Metileno que pela Fucsina básica. Compreende 

portanto toda a camada entre a mucosa, e a muscular .£ 

bastante vasculari2ada e desenvolvida. (FIGURA 57)

Muscular
A muscular encontrada na cárdia anterior, é formada por 

apenas uma camada circular de feixes musculares lisos, e em

algumas regiões é descontinua. (-IGURA 57)

Serosa
A serosa em todo o estômago é formada por uma estreita faixa 

de conjuntivo denso, envolvida por uma única camada de células 

achatadas. No entanto, em algumas lâminas, ocorre a presença de 

células cúbicas revestinco a serosa externamente.

65



b) Cárdia Média

Mucosa
A mucosa encontrada na cárdia média, apresenta as mesmas

características cescritas para a cárdia anterior.

As glandulas formadas pela projeções co cório são também 

constituídas pelos dois tipos celulares: as cilíncricas luminares 

com reação positiva para o reagente de 8chi•-f r.a sua porção 

apical, e as células no interior da cripta, apresentando reação 

negativa ao PA3. A estreita camada ce tecido subjacente ao 

epitélio, também apresenta reacão positiva pelo r'AS, 

constituindo provavelmente a membrana basal. Uma camada de

muco, mais espessa que a encontraca na. cárcia anterior, positiva 

pelo "AS, cobre toda a superfície luminal co epitélio ce

revestimento da mucosa. Não nouve nen-uma reação positiva para 

os outros testes histoquímicos para mucopolissacaríceos 

empregacos .

Submucosa
Na cárdia média, a submucosa apresenta-se como uma camada 

estreita, diferente da observada na cárdia anterior. é bastante 

vascularizada e suas projeções formam um maior número ce

pregas < FIGURA 60). As projeçoes se rami "icam e anastomosam 

entre si; aumentando a superfície de contato da mucosa com a 1uz 

do órgão.

Muscular
A muscular continua sendo formada por uma camada ae 

musculatura circular lisa interna. No entanto, em alguns lugares
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já começam a aparecer alguns feixes ce musculatura lisa 

longitudinal externa.

A camada muscular interna na cárdia média do estômago, 

embora inalterada na sua continuicatíe a espessura, encontra-se 

mais espessa que a submucosa, se comparada com a cárdia anterior. 

Com isto, nesta região, há uma recução muito grance na espessura 

da parece do estômago.

c> Cárdia Posterior 

Mucosa
A mucosa encontrada na cárdia posterior é a mesma descrita 

para as outras regiões do estômago. No entanto na formação das 

criptas, ocorre um acúmulo maior de células epiteliais

cilíndricas de núcleo bastante denso. As células encor.traaas nc 

fundo das criptas apresentam as mesmas características descritas 

anteriormente. (FIGURA ói)

Os testes histoquímicos mostram que as células cilíndricas 

encontradas na borda das criptas na cárdia média e anterior, e 

que apresentaram reação positiva pelo reativo ce Shi-f na sua 

porçao apical, agora encontram-se revestindo também o interior da 

cripta até aproximadamente sua metade. Assim sendo, existe um 

número muito maior de células PAS positivas, compondo as criptas 

da cárdia posterior . Da mesma forma, a espessa

camada de muco que estende-se por toda a superfície

epitelial da mucosa é também -AS positiva. No entanto, em todos 
os outros testes histoquímicos para mucopolissacarídeos
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realizados a reação -oi negativa. <~I3URA 6£ e 63)

Abaixo do tecido epitelial de revestimento da mucosa pode-se 

observar uma fina membrana, corada pelo PA3 . 0 cório e formado

por uma camaca azul mais intensa, diferenciada pelo Tricvômico de 

Hallory e Masson. A muscular da mucosa não foi observada.

Submucosa
A submucosa é evidenciada pelo H£. Projeçoes de submucosa 

vão formar as pregas revestidas pela mucosa. Na submucosa desta 

região do estômago observa-se tamoém a presença de grandes vasos. 

(-T.GURA 6 í  )

Muscular
A muscular nesta região do estômago, é mais espessa que a 

suomucosa. Observam-se duas camadas distintas, u.ma longitudinal 

externa e estreita, e outra circular interna e espessa. 

(FIGURA óí)

d ) P i 1 ór i c a
Esta região do estômago, distingui-se por apresentar um tu.DO 

curto constituindo a porção final do estômago.

Mucosa
Pequenas projeçoes do cório formam criptas que se assemel-»am 

morfologicamente às encontradas na cárdia. 0 epitélio que reveste 

a mucosa e as criptas internamente é do tipo de revestimento 

simples, cilíndrico, e não apresenta di-erenciaçoes entre as 

células encontvacas na borda e no fundo das criptas. “ortanto 

o epitélio que reveste as criptas internamente é o mesmo que
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está em contato direto com o lúmen dc

órgão. As células apresentam o núcleo basal e bastante censo, nos 

testes -»istoquimicos para mucopol issacar ídeos, foi observaco que 

todas as células do tecieo epitelial de revestimento ca mucosa 

que reveste a região cecal e pilórica do estômago, apresenta na 

porção supranuclear clo citoplasma uma forte reação pelo 

reagente de Schiff (FIGURA 65). £ for macio então uma espessa camada 

de muco PAS positivo sobre o epitélio, o qual, em nenhum outro 

teste histoquímico para mucopolissacarídeos apresentou reação 

positiva. (FIGURA 65, 66, 67 e 68)

Uma estreita ^aixa de conjuntivo é cestacada abaixo co 

epitçlio» constituindo o cório. Suas projeções, formam pregas 

altas e longitudinais, não senco formadas pregas secundárias, e a 

muscular da mucosa não é observada. ('-“IGURA 6*1 e 65)

Submucosa
Da mesma forma, é evidenciada por formar uma camada mais 

larga de teciclo conjuntivo, se comparada com a região anterior, 

onde se encontram vasos e nervos. (rIGURA 64)

Muscular
Nesta região do estômago, a camada muscular circular interna, 

apresenta-se bastante espessa, se comparada com as outras regiões 

do estômago. A camada muscular longitudinal no entanto 

praticamente não se altera, continuando estreita e extensa. 

(FIGURA 64)
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e) Valva Pilórica

A valva pilórica encontrada entre o estômago e o intestino 

médio de Trichomycterus sp . , é formada por uma projeção da 

submucosa, do cório e da muscular circular interna. (FIGURA óó, 

67, 63 e 69)

Na região de transição, da porção cecal e pilórica para a 

alça I do intestino médio, a camada muscular circular interna 

desorganiza-se, e alguns feixes ainda circulares, dispõe-se em
■ t i«/  \ *| ê » • • Mdir eçao a 1uz o o orgao, par 1icipanc o na formaç ao ce uma pr o jcç ao 

d i reç áo à 1uz co ór g ã o , n o s entido ab ora1. A1é m dos 

feixes da muscular interna, também tomam pavte na constituição 

da valva pilórica, o tecido conjuntivo do cório e ca submucosa. 

No ei i t a.n t o a c amad a musc u 1 ar I on g i t ud i n a 1 ext er n a , não p ar t i c i p a 

na formação da valva.

Em seguida, a camada muscular circular interna reorganiza-se, 

tornando-se mais estreita e passa a fazer parte ca parece do 

intestino. Da mesma forma o conjuntivo, para formar o cório e a 

submucosa do intestino.

0 epitélio de revestimento na região da valva pilórica, sofre 

uma mudança gradativa, quanto às características dos tipos 

celulares constituintes. A medida que se aproxima o ápice da 

valva, as células com as mesmas características daquelas 

encontradas na região cecal e pilórica, apresentam os núcleos 

cilíndricos e estreitos. A primeira modificação ocorre quando os 

núcleos tornam-se esféricos, ficam mais claros, e já é possível 

observar o nucléolo. As células estreitam-se e ficam mais altas.
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Neste momento aparecem as células cal ic i formes, a borca eir escova 

das das células absorptivas pode ser observadas e no ápice da 

valva, o tecida já encontra-se totalmente diferenciado. (FIGURA 

70)

Até o momento da transiçáo as células cilindricas do epitélio 

de revestimento, ainda reagem positivamente frente ao PAS . No 

entanto, no momento em que se 6i-erene iam, a reação é negativa, 

e as únicas que responoem positivamente àquele reagente são as 

células calic i■ormes. (FIGURA 6ó)

3.4 - Intestino Médio

0 intestino médio, na alça I e II, apresenta 4 camadas 

distintas constituindo a parede: mucosa, suòmucosa, muscular e

serosa. (FIGURA 7í e 7£)

- Alças I e II 

Mucosa
0 epitélio qu.e reveste a mucosa do intestino médio de 

Trichomycterus sp., é do tipo epitelial de revestimento simples 

cilíndrico com células mucosas. Basicamente 4 tipos celulares 

foram identificados no epitélio: células absorptivas, células

caliciformes, células granulares e lin-ócitos.

a) Células Absorptivas: Estas são cilíndricas, estreitas e

com borda em escova na superfície apical. 0 núcleo é basal, 

alongado e estreito também. Este tipo celular ocupa a maior 

parte do epitélio, tanto na alça I como na II. Com os testes
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histoquímicos realizados, não foi possível distinguir diferentes 

tipos celulares entre as absorptivas. (FIGURA 72)

b) Células Caliciformes: As células caliciformes, encontradas 

em grande quantidade no intestino médio de Trichomycterus sp., 

assemelKam-se muito ao tipo encontraco em mamíferos. Assim sendo, 

tem a forma de cálice, e acumulam a substância sintetizada em 

grandes grânulos na regiáo supranuc1ear, onoe são mais cilatacas. 

0 núcleo é basal e a secreção se dá apical mente através ce um 

poro, íormado pela constrição da super-ície apical ca 

célula (FIGURA 73). Sua distribuição no epitélio é uniforme, 

sem muitas variações tanto na alça I como na II. (rIGURA 

66, 7i e 7Ê)

Quanto aos testes histoquimicos, pudemos verificar que a 

g r a n d e maioria das células c a 1 i c: i f o r m e s r e a g e m p o s i. t i v a m e n t e 

frente ao reagente de ScKiff (FIGURA 73), emDora em algumas com 

menos intensicade. Em outras, a reação é completamente negativa. 

Se comparadas as duas alças do intestino médio, pode— se dizer que 

as células caliciformes ca alça II, apresentam uma coloração rilais 

intensa frente ao RAS. Guanco coradas pelo Alcian Blue pK2,5, 

observa-se que praticamente todas as células caliciformes reagem 

positivamente (FIGURA 74). Ho entanto, na alça I aparecem mais 

densamente cor ac as e estão em maior número que na alça II. Com 

o Alcian Blue P :-í í, #, algumas células caliciformes na alça I 

apresentam—se levemente coradas. í:rIGURA 75). Na região da alça 

II, foram encontradas células caliciformes com coloração mais 
forte, embora em pequeno número, e outras levemente positivas. A 

supefície epitelial desta região (alça I) aparece cooerta por uma
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fina camada de muco, que reage- positivamente ao AB pH i, 0.

Cairi o objetivo de investigar o tipo de secreção em uma mesma 

célula, o intestino médio foi coraco em AB p'--i S,5 -AS. Neste 

caso, observou-se que a maioria das células caliciformes 

encontradas na alça I são AB pH £,5 positivas, cor ando-se 

intensamente. No entanto, foi observado que algumas células 

cal ic i f or ines apresentam a região co citoplasma corada pelo AB 

pH £,S, e- a região apical do citoplasma reagindo positivamente- 

pelo F’AS. Outras células apresentaram reação positiva somente 

para o reagente de SWiff, sendo que estas fora 

encontradas em menor número que as primeiras. Na. alça. II

ocorreram as mesmas características cescritas para. a alça. I 

-- r e n t e a e- s i a técnica. Q u a n c o c o v a d a s p  r i m e x v o p e 1 o A1 c: i a. n EI u e 

pK í,@ e em seguida pelo Alcian Yellow ?-■ £,5 na alça II, notou- 

se que todas as células calici-ormes coraram-se pelo AY

PH £,5. Algumas reagiram positivamente pele AY pH £,5 e tamoém 

apresentavam leve reação pelo AB pH 1,0. 0 mesmo teste- na. alça 

I, demostrou que praticamente todas as células caliciformes, além 

de apresentarem reação positiva pelo AY pH £,5, também são 

coradas levemente pelo AB pH í,0, c qual distribui-se 

uniformemente no citoplasma da célula.

c) Células Granulares: Outro tipo bastante encontrado na

região basal do epitélio, são as células granulares. Estas, 

quando coradas pela rematoxilina e Eosina, apresentam núcleo 

pouco denso com nucléolo evidente, e o citoplasma claro. Nele sao 

identificados grânulos grandes, na maioria eosinó-i;os 

(-IGURA 76 e 77). Os grânulos tem a-inidac-c pelo üvange-G quando
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corados pelo Mallory e pela Fucsina básica quando coradas pelo 

Tricrômico de Masson. Podem ser encontradas na alta I e II, são 

grandes e bastante característicos nesta espécie, pocendo formar 

grupos ce 3 ou mais células <:rI8URA 75). Localizam-se não só na 

região basal do epitélio podem ser encontracas na região mediana 

ou ainda em alguns pontos ca alça II, bem próximo à luz do órgão, 

sugerindo uma comunicação com esta. Além cisso foram observadas 

no cório, embora com menor frequência.

Frente aos teste histoquímicos realizados -oi observado que 

seus grânulos coram-se levemente pelo -AS, e reagem negativamente 

par a t od os os outr os t estes r ea1i zad os.

d> Linfócitos: Os linfócitos estão presentes na base do

epitélic, próximo à superfície do epitélio, onde são mais raros e 

no cório onde são mais comumente encontrados. (TI6URA 7c, 73, 74 

e 75)

Cór io
0 cório encontra-se logo abaixo do epitélio de revestimento 

da mucosa e apresenta-se como uma estreita camada de tecido 

conjuntivo, contento diversos tipos celulares (FIGURA 7c.'). Quanco 

corado pela Hematoxi1ina e Eosina, pode-se ooservar que o cório é 

mais eosinófilo que a submucosa não sendo encontradas fibras 

musculares qu.e evidenciasem a presença da muscular da mucosa 

(-I6URA 72.), o que foi con- ir mando pelo Tricrômico ce 

Mallors e Masson. Da mesma -orma, não foram identificadas 

glândulas no cório do intestino médio de Trichomycterus sp
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Submucosa
A submucosa é constituída por uma camada estreita de tecido 

conjuntivo, localizada entre o cório e a camada muscular circular 

interna. Suas projeções para a luz do órgão -Formam pregas 

principais mais altas e um número maior de pregas secundárias na 

alça I quando comparado com a alça II. Isto representa uma maior 

área de contato do o epitélio da alça I com a luz do tubo 

intestinal. (FIGURA 72)

A submucosa é ricamente vascul arizada, não sendo ooservaca a 

presença de glândulas. Vários tipos de células são encontrados, 

dentre elas destacando-se os; linfócitos (FIGURA 72). 

Distingue-se co cório por apresentar maior afinicace pela 

Hematoxilina, Azul de Metileno e Azul de Anilina.

Muscular
A muscular -Forma a região mais espessa da parede do intestino 

médio, e é composta de 2 camadas. Uma -Formada por -Fibras 

musculares lisas constituindo a camada circular interna. A outra 

também constituída por fibras musculares lisas, representa a 

camada longitudinal externa (FIGURA 7Í e 72). Durante todo o 

percurso c;o intestino médio, as camadas musculares, tanto a 

circular interna, como a longitudinal externa, praticamente não 

alteram sua espessura e a muscular interna sempre será mais 

espessa.

No entanto, quando mais próxima da valva íleo-retal, a camada 

muscular interna parece sofrer uma pequena variação na sua 

espessura, tornando-se nesta região, um pouco mais espessa.
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Serosa
A serosa, em toda a extensão do intestino médio,é formada por 

uma camada de tecido conjuntivo denso diferenciada do tecido 

muscular pelo Tricrômico de Masson, apresentando poucas células 

entre as -ibras. Em algumas preparações, foi possível observar 

uma fileira ce células, envolvendo a camada.

3.5 - Valva íleo - Retal
A valva ileo-retal é formada pela projeção da camada muscular 

lisa circular interna, acompanhada pela suomucosa e mucosa. Esta 

avança em civeção à luz do órgão, no sentido aboral , for marido uins 

prega não muito espessa, a qual delimita o --ir,;,.! do intestino 

médio (alça II) e o início do intestino posterior ou reto. 

.(FIGURA 73)

0 epitélio da mucosa encontrado nesta região, é o mesmo tipo 

daquele descrito na alça II.

3. 6 - Intestino Posterior ou Reto
0 reto, inicia-se logo após a valva íleo-retal e apresenta as 

mesmas camadas descritas para o intestino médio: mucosa,

sub mucosa, musc u 1 ar e ser osa . í:r IGURA 78)

Mucosa
0 tecido epitelial que reveste a mucosa é do tipo de 

r e vest i meri to s i mp 1 es c i 1 í n d r i c o com c é 1 u 1 as mucosas . As 

características do epitélio da mucosa, oescritas para o 

intestino médio são as mesmas encontradas no reto (FIGURA
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79), com algumas ressalvas:

ci) Células Absorptivas: Na porção aooral dc> reto, as células

absorptivas, não apresentam mais borda em escova tão evidente, 
como descrita no intestino médio. (FIGURA 79)

b) Células Caliciformes: Estão presentes em todo o epitélio,

sendo encontradas em maior número que no intestino médio, embora 

apresentando as mesmas características morfológicas descritas. 

(-"IGURA 80)

Nos testes nistoquímicos para mucopolissacarídeos, as células 

caliciformes do reto, são fortemente reativas frente ao reativo 

de Schiff (FIGURA 80), apresentando uma coloração muito densa. 

Algumas células não reagem, sem naver no entanto, variações 

quanto ao número tíe uma ou outra, ao longo oo reto. Quando 

coradas pelo Alcian Blue p £,5, os resultados são semelhantes 

aos encontrados frente ao C’AS ('-IGURA 8í). Com relação ao Alcian 

Blue pH í,@, em praticamente todo o epitélio, as reações são 

negativas para as células caliciformes. No entanto algumas 

apresentaram uma leve reação positiva, sem muitas variações 

quanto à sua distribuição ao longo do órgão. (FIGURA 8£)

Ao ser testado quantitativamente e qualitativamente o tipo de 

secreção no interior das células calicixormes do reto, observou- 

se observar que quando coradas primeiro pelo AB p~i £,5, e em 

seguida pelo -‘AS, a maioria das células foi positiva para AB pH

2,5, poucas células coraram-se pelo Alcian Blue e pelo reagente 

de Sc-, i f f . No entanto um número pequeno de células, menores, 
reagiram positivamente ao PAS. Ao serem coradas pelo Alcian 

Yellow p!-• 8,5 e pelo Alcian Blue pH í,@ observou-se que a grande
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maioria das células cal ic i for mes do intestino, tiveram reação 

positiva pelo AY pM 2,5. Foi observado também que, muitas células 

coradas pelo AY pH 2,5, apresentaram uma reação levemente 

positiva pelo AB pH 1,0, principalmente nas boroas das células.

c) Células Granulares: As células granulares encontracas nas

alças I e II do intestino médio, são também observadas no reto, 

embora em menor número.

d> Linfócitos: Os linfócitos são encontrados tanto na região

basal cio epitélio, espalhados ou formando grupos, como em alguns 

pontos próximos às superfície epitelial. (FIGURA 79, Si e 82)

0 cório, considerado como a camada de tecido conjuntivo, 

subjacente ao epitélio de revestimento cia mucosa, é diferenciado 

da suornucosa, por apresentar uma coloração mais leve frente aos 

Tricrômicos de Mal 1 ora e Masson. Não ocorre a formação da 

m use u. 1 a r d a m u cosa, e u m g r and e n ú m e v o c e 1 i n f ó c i t o s pode s e v 

observado espal-.ado ou fovmanco grupos concêntricos no 

cório (-I6URA 79 e 82)

Submucosa
A submucosa é estreita, e confunde-se com o cório, 

projetando-se em direção à luz do órgão para formar pregas 

primárias, baixas e poucas pregas secundárias, ciferindo-se 

daquelas encontradas no intestino médio. (FIGURA 79). A distinção 

entre a submucosa e o cório é mais evidente na região de 

projeções e formação das pregas (rIGURA 79). Os linfócitos podem 

ser encontrados espalhados ou formando grupos concêntricos em 

maio»- quantidade, se comparado com o intestino mécixo.
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Muscular
A camada muscular interna, é circular e mais espessa que a 

muscular longitudinal externa (FIGURA 79). Esta não varia sua 

espessura em todo o percurso co reto. K<o entanto a circular 

interna aumenta sua espessura ao aproximar-se do anus para 

formar o esfíncter anal.

Serosa
A serosa no reto, apresenta as mesmas características 

descritas para o .intestino médio. (rIGURA 79)

3.Í.7 - Glândulas Anexas do Tubo Digestivo 

- Fígado

0 fígado de Trichomycterus sp. encontra-se no primeiro terço 

da cavidade abdominal. Tem o formato irregular, alongando-se sob 

o esô-ago e porção ca cárdia (FIGURA @6). £ revestido por uma

fina camaca oe conjuntivo, que não avança para o interior oo 

órgão, uma vez que este não apresenta a formação ce lobos. Uma 

única “ileira de células cúbicas forma a serosa.

As células que compõem o tecido hepático são poligonais, 

apresentam o citoplasma, granular, núcleo esférico e central e o 

nucléolo bastante evioente. Sua disposição no tecido é irregular, 

não se organizando como nos vertebrados superiores, or.ce os 

hepatoc.itos formam cordões, dispostos radialmente em relação à 

veia central (FIGURA 83). Os sinusóides anostomosados, formam 

uma massa contínua com as células nepáticas, e são melhor
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observados pelo Tricrômico ce M a 11 o v a •

0 tecido Hepático é extremamente vascularizado que irrigam e 

drenam todo o órgão (FIGURA 83). Próximos a estes vasos,

principalmente aos de maior calibre, são encontradas com

■facilidade quantidaees variáveis ce tecico pancreático exócvino. 

<rIGURA 84 e 85)

Os duetos biliares são revestidos internamente poi tecido 

epitelial de revestimento simples cúbico. As células epiteliais 

apresentam núcleo esfévio e censo. Uma camaca espessa ce tecico 

conjuntivo •fibroso -Forma a parede dos duetos (FIGURA 85). Estes 

são encontrados era ci-er entes calibres. Ac vecor o aqueles c. e 

maior calibre, pode ser observado tamoém o tecido pancreático 

exóc rino. (~ I8URA 85)

Nas regiáos do fígado onde se encontram os grandes vasos, o 

dueto Hepático e a vesícula biliar, observa-se uma grande

concentração de tecido pancreático exócrino, envolvende tanto os 

vasos, os duetos, como a. vesícula biliar. (FIGURA 84)

A vesícula biliar é alongada e localiza-se na face superior 

do órgão, abaixo do esôfago. A parede é relativamente espessa, 

formada por uma camada de tecido conjuntivo, revestida

internamente por um tecico epitelial de revestimento simples 

pr ismático.

Quando coradas pelo PAS, as células apresentam pequenos 

grânulos no citoplasma que reagem positivamente frente ao 

reativo de ScHiff, indicando pouco acúmulo de glicogênio

nestas células. (-IGURA Só)
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-P â n c r e a s

Em Trichomycterus sp . , o pâncreas do tipo difuso, apresenta 

tecido endócrino, formado pelas Ilhotas de Langerhans, e tecido 

exócrino (FIGURA 87). Diferentes quantidades de tecido

pancreático exócrino, foram encontradas junto com o tecido 

hepático, descrito anteriormente. No entanto a maior quantidade

de tecido pancreático, forma uma estrutura compacta eir, torno do 

dueto biliar, o qual acompanha ventralmente o estômago até c 

intestino anterior (FIGURA 87). Este -arma um órgão estreito

de1gado e de difícil iden t i-icação macr oscóp i ca.

0 tecido endócrino é repre sen taco pov Ilhotas c-e _ansev-ians 

gigantes, as quais são revestidas por tecido conjuntivo, formando 

uma cápsula fibrosa muito delgada circundada pela- células do 

tecido exócrino (-IGURA 87). São amplamente vascularizacas. 

Foram identificadas apenas S tipos de células: células do tipo A, 

são encontradas na periferia da estrutura e apresentam-se 

irregulares: as do tipo B são mais alongadas e encontram-se

preferencialmente no centro das ilhotas. <rI8LRA £7)

As células encontradas nas Ilhotas de Langemans, quando 

coradas pelo Tricrômico de Mallory e pelo HE, mostraram um 

citoplasma bastante claro se comparadas com as células do tecido 

exócrino (FIGURA 87). Este apresenta células cilíndricas, núcleo 

basal e denso, nucléolo evicente e ce citoplasma granular 

(FIGURA 87). As células se dispõem formando cordões que se 

anastomesam e pequenos duetos podem ser observados entre eles. 

(FIGURA 87)
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Os duetos são revestidos internamente por um epitélio simples 

pavimentoso envolvico por uma camada ce conjuntivo,

identificado pelo Tricrômico de Mallory.

Nesta região de maior concentração do tecido pancreático toda 

a estrutura é revestida por uma capa delgada de tecido conjuntivo 

fibroso.

A estrutura localizada ventralmente ao estômago é constituída 

por tecido pancreático endóevino e exócrino. Este envolve o cucto 

biliar e vasos sanguíneos e estenee-se até a alça 1 do intestino 

médio, once os duetos oesembocam. (:r IGLRA 3£ >
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FIGURA 09 •••• Bar bi I h ao Nasal
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D "• D e r m e B 9 ~ B o t a o G s t a t i v c
Ce ~ C é l u l a  C l a v i f o r  me Cm - C é l u l a  M u c o s a
S e t a - C é 1 u 1 a s P i 9 m e u t a r e s A1 o n 9 a d a
A u m e ii t o : 57  6 X C o 1 o r a 0 ã o : H E

84

FIGURA Í 0 -  B a r b i l h ã o  N a s a l  
C o r t e L o n 9 i. t u d i n a 1 
E p - Epiderme D ~ Derme 
Ca -■ Cartilagem
3 et a — C é 1 u 1 a s d e N ú c 1 e o G r a n d e e D e n s  o 
Aum e n t o : Í80 X Co 1 o r a e a o HE

F IGURA i i —
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(- IGU R A c? 0 ~ B a r b 1 1 h ci o N! a. s a I
S <-:• t ci ~ Célula de- Nuclco Grands s Ben so 
Auitiento: ir.. <d©0 X C o 1 o r a v a o : H E

8?



F IG U R A c. í ~ B a r b i 1 h a o li a x i 1 a r I n f e r i. o r 
Corte T ran sv e) * s a 1

E p “ E p x d e r in e Ei - D e r m e
C • a - C a r t i 1 a g e in F n - F e i x e N e r v o s o
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A u m e n t o :  8 £ 5  X C o l o r a ç ã o :  HE
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C o r t e T r a. n s v g r s a 1 
Ep - Epiderme D - Derme
C a - C a r t i I a g e m F' n - F' e i x e s N e r v o s o s 
Aumento : iS0 X
Colo raça o : T r i c: r 6 m i c: o d e M a 11 o r y
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FIGURA £9 - Lábio Superior (Face Interna)
E p -  E p i  ci e r m e ï1 “ D e r m e
C ir - C é 1 u las h u c o s a s B 9 •" B o t a o G u s t a t i v o
P — P r o v j e v a o d a E* e v m e
S e t a ~ C e l  u 1 a s i 9 w e n t. a r e s
A u iTi e nto: 576 X Co 1 o r a c a o : H E
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FIGURA 30 Bot ao Gustastivo no 
L á b i o S  u. P o r i o r 

A - h p i c e d o B o t a o G u s t a t i v o 
B ■■■ B a s €: d o B o t a o G u. s t a t i. v o 
C n "* C o 1 u I a s N o r v □ s a s 
A u ni 0 n t o : 7 c. 0 X Col o v a ç a o : Fi L
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FIG u R A 3 j. -■ F' o t a ü  G u s t a t i v o n o 
Lábi o Superior

A p — H p j. C t: ti ü  B O t 9.0 G Ci S t 9 t 1 V C)
B B a s £ ci o B o t a o G u s t a t i v ü 
C m -■ C é I u 1 a h u c o s a 
Aumento : 730 X
C o 1 r a v a o : Tri c  r o iti i c: o cl e: H a 1 1 o r y
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F 1 G U R A 3  3 -  L á G i  o 3  -a p e  r i  o r
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E p ~ E p ide r m e C m - C é 1 u. 1 a h u c o s a
Cb - Camada B a sa l
Seta - A b e r t u r a d a C é lula M i . c o s a 
A u. iTi e n t o : 576 X C u 1 o r a ç a o : H E
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FIGURA 3? - Germe Dentário 
0 ” U d o n t o b 1 a s t o s 5. i 3..' e n t. i n a
A m ~* A in e 1 o b 1 a. s t o s 
A u iti e r < t o : 5 7 6 X C o 1 o r a ç á o ; H F

FIGURA 40 - li e n t í c u lo ( C o r t e T r & rs s v e r s & 1
T d - T ú b u 1 u s li e n t i n a i s P ~ P o 1 p a E! e n t; á r i a
A u in e r; t o : 57 6 X C o 1 o r a ç á o : T r i e r 6 m i c: o d e A 1 c i a n B 1 u e
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FIG U R A 44 ~ Í*. I-' i t (í 11 o d a L i i t 9 u «*. 
B9 - Bot ão Gust ati vo
S e t a H a i o r - C é 1 u 1 a hi u c: o s a 
S e t a H e n o r ~ Célula C 1 a v i f o v m t:
A u ment o : 576 X C o 1 o v a ç á o •. H L
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FIGURA 46 - Região Lateral da Lingua 
S e t a li e n o r - C é 1 u I a s M u c: o s» a s
S e f a li a i o r - L. e u c: o c: i t o «>
C c - C é ï u. 1 a C 1 a v i f o v m e 
A Li nfi e n t o : 7 S 0 X C >:.) 1 o r a v a o : Hl L
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FIG U R A 4 8 - B o t a o G u ï:- t a. t i v o n o T e t o d a.
Cavi d a.de Bue a. 1 

A Ai-‘ i c e c o B o t a o G u. s t. a t ivo 
A u. m e. n t o : 180 0 X C o i o r a ç a o ; H E
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F I GUR’A 5 ‘2* Mucosa do E so fa go 
M •*- E p i t. é 11 o d a H u. c o s a d o E s o f a g o 
B 9 ~ B o t a o G u s t a t i v o
C c " C é I u. 1 a C 1 a v i f o v me
T f - T e- c: i d o C o n j u n t i v o F .i. b r o s o
S e t a ~ C *i 1 u 1 a s H u. c o s a s
A u in e n t o : 5 ” ó X C o 1 o c ação. ML
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FIGLJRA 5Í - Mucosa, do Esôfago 
H — Epitélio da Mucosa, do E s o f a. g c 
C c ” C c 1 u 1 a L 1 a v i f o r tï» e 
J f - T e c: i. d o C o n j u n t i v o F i b r o s o
3 e t a. - C é 1 u 1 a. e M u c o s a. •» . F' A S 4 
Aumento : 576 X 
C o 1 o r a v & o : FAS + -J e r ci e L. u z
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FIGURA 55 - Mucosa do Esôfago
H ~ E p i t é 1 i o d a M u c o s a d o E s ô f a g o
C c ~ C é 1 li i a C a v x f o v íyi £
Tf - T e c i d o C o n j u n t: i. v o F i b r o s o
Re “ R0g iao d0 Tvansiçáo 
S e t a -- C é í u.} a M it c o s a 
Aumento: 576 X
C o 1 o r a t a o : 1 r i c x o iti i c o d 0 . Iví a s s o n
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FIG 1.1 R A ó 3 -•  E p  i t  é 1 i o d *  H u cos a G á s t r i c a 
U p  C r i p i a Gá s t v i c a
H ~ Epitólio da Mucosa Gástrica AB pH £,5 
Aumento: Í8A0 X
C o 1 o v a í a o : A 1 c i a n B 3. u e p H c , b



i' 1 G  U  F-. A  ó  4 ~  R  e  9  i  a. o  P  ii. 1 o  v i  c  a.

M "■ E  p i  t  e  1 i  o  c! a  h  u  c  o  s  a  F  o  r ít» a  n  tí o  L- v i  p  t  a  s

C  o  ~  C  o  V i  o  S  iTi — S  u  b rn u  c: o  s  a

H c: -  M u s c u l a r  C i r c u l a r  I n t e r n a

H l  ~  M u s c u l a r  L o n g i t u d i n a l  E x t e r n a  

£>e t a  ■“ 3 © r o s a
A  u  m e  n  t o  : í  8  0  X  C  o  1 o  i * a  ç. a  o  . H  c.
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FIGURA 66 ~ Ua.lva. Pilórica 
S e t a. s C é 1 u í a s S e c r e t o r a. s d e h u c o F’ A 8 •+
A - U a 1 v a F’ i 16 r i c a R ~ R e 9 i á o F' i. 1 ó r i c a
I ~ I n t e s t i n o li é d i o
Auitien t o : £88 X Co 1 or a.ç áo : F AS/'Hetna t oxi. 1 i n a.

F IG U R A 6'/ ~ U a 1 v a F‘ :i 1 o r i c a.
Setas - Células Seeretoras de Muco AB pH 8,5
A ~ U a 1 v a F’ i 1 6 r i c: a R - R e: g i a o F” i 1 ó r i c: a
I - I n t e s t i ri o M é d i o
A u iti e n t o : 8 8 8 X C o 1 o r a c ã o : A 1 c i a n 8 1 u e p H 8 , 5
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!-1 G l.j RA 39' — Valva Filo r i c a 
A - Valva P i 1 óv i c a R ~ R © ö i So F' i 1 or i c a
I - I n t. est i n o h é d i o
A u m e n t: o : 7r X C o 1 o v a. çao: HE
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FIGURA 7í - Alça I do Intestino Médio 
M - M u c: o s a S its — S u. b m u cos a
M c H u. seul a. r C i r c u î a v I n t e r n a.
M 1 -• li u s c: u 1 a. r L. o n g i t u. c! i n a 1 E k t e r n a 
8 € t a. “ S c r o s a.
A u. iïf €•: n t o : 1 8 0 X C o  1 o r a. ç ã o : H E
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FIGURA 80 - E p i t é 1 i o d a M u o s a
I n t e s t i n a Î d o R e t o

A Î - C é 1 y. 1 a C a 1 i c i f o r m e
E r i ~ E n i e r 6 c i t o
Seta. "■ Borda em Escova 
Aumento: í80O X 
C c.' 1 o r a V a o F A 8 / H o m a t o n :i 1 i. n a
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FIGURA 87 - Pâncreas Exócrino e En d óc: ri no
P £■ ~ C ê 1 u 1 a s F' a n c: r e á 1 i c: a ■=; E x ó c r i. n a £
U - V* a s o 8 a n g u. í n e.- o S e t a. - T. I K o t a d e L a n g £ r h r a n »
A a. rn e n t o : 576 X C o 1 o r a ç a o : H E
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FIGURA 88 - Região de Comunicação entre Pâncreas e 
Intestino Médio 

P — P ã n c r e a s I ni ~ I n t e s t i n o M e d 1 o , A 11 a 1
A u m e n t o : 5 7 6 X C o 1 o r a ç ã o : A 1 c i a n B 1 u. e p H £ , 3
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Talela 62 - localização ie Carloiiratos no Aparelko local e Intestino Cefálico ie lri:h.?r>?:{frvs sp.
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3.S - Ultraestrutura

3.2.í - Aparelho Bucal

Foram investigados, através da microscopia eletrônica de 

varredura, a superfície da epiderme dos barbilhoes, maxilar 

superior, inferior e dos lábios superior e inferior.

- Barbilhoes
Embora existam algumas diferenças, principalmente quanto a 

distribuição de algumas células e estruturas, os barbilhoes são 

muito semelhantes quando comparada a superfície externa e interna 

da epieerme que os reveste.

Todos são revestidos por uma camada de células superficiais 

poliédricas, bem delimitadas e de tamanho irregular (FIGURA 96). 
Um grande número de aberturas das células mucosas é ooservado 

entre as células da camada superficial da epiderme. Estes 

encontram-se espalhados por toda a superfície dos barbilhoes 

(FIGURA 89 e 90). Nos barbilhoes nasais nota-se que se apresentais 

com diâmetros diferentes e no barbilhão maxilar superior, são 

encontrados em maior quant icace. No entanto, em praticamente 

todas as aberturas foi possível identificar a liberação de 

substância mucosa. (FIGURA 89 e 90)

Os botões gustativos encontrados nos b a r o i1 -o e s , são 

caracterizadas pela projeção de seus prolongamentos celulares. 

Estes juntamente com algumas células que revestem a epiderme, 

formam uma saliência na superfície da epiderme facilmente 

identificada. No ápice desta estrutura , observa-se a formação de
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uma pequena abertura, de onde emergem alguns prolongamentos das 

células receptoras internas. (FIGURA 91)

Nos barbilhões maxilares inferiores, os botões gustativos são 

maiores e mais altos, quando comparados com aqueles encontrados 

nos outros bavbilhões .De outra forma, os prolongamentos das 

células claras receptoras localizadas no ápice do botão 

gustativo são mais proeminentes nos baroilhoes maxilares 

superior e nasal.

Os ootões gustativos encontram-se distribuídos por todo o 

epitélio dos barbilhões. No entanto, aparentemente concentram-se 

mais na face ventral. (FIGURA 89)

-Lábio Superior e Inferior

Nos lábios superior e inferior de Trichomycterus sp., o 

pacrão das células superficiais que revestem a epiderme, na 

região mais externa dos lábios, assemelha-se e àquele encontrado 

nos barbilhões. As células são poligonais, mas o contorno celular 

não é muito evidente e aparecem algumas alterações na superfície 

do tecido de revestimento. (FIGURA 9£ e 93)

Os botões gustativos encontrados na região mais externa dos 

lábios assemelham àqueles encontrados nos barbilhões. A medica 

que alcançamos a região mais interna dos lábios, observamos £ 

alterações bastante evidentes. As células que revestem o epitélio 

da mucosa, formam uma superfície extremamente irregular, cando 

uma aparência enrrugada ao epitélio, formando também fendas por 

toda a superfície (FIGURA ?£ e 93). As células que formam a
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camada superficial e que reveste a mucosa, não são mais 

delimitadas, confundindo-se com as pequenas cobras ali 

encontradas e as aberturas das células mucosas também não são 

visualizadas. (FIGURA 93)

Os botões gustativos encontrados nos lábios de Trichomycterus 
sp., compondo o lábio propriamente Cito, são bastante 

diferenciados, quando comparados com aqueles encontrados na 

região externa oos lábios e nos barbilhoes. Apresentam uma 

elevação na superfície do epitélio, sem ocorrer entretanto, a 

formação da abertura no ápice, e os prolongamentos cas células 

receptoras não pocem ser identificados. (FIGURA 93)

Tanto no lábio superior como no inferior, os ootões 

gustativos são distribuídos em grupos de 4, 5 ou mais, entre as

fendas e depressões do epitélio. (riGURA 9£)

3.2.2 - Intestino Cefálico

- Areas Dentígeras Orais Superior e Inferior

A área dentígera oral superior localiza-se posteriormente ao 

lábio superior, e estende de uma comissura á outra. E formada por 

denticulos que variam em tamanho, dependendo da região em que se 

encontram. (FIGURA 04 e 94)

Todos os denticulos encontrados estão voltados em direção ao 

interior da cavidade bucal. Aqueles que se encontram próximos à 

região da valva oral, e portanto mais internos, são maiores, mais 

alongados tío que os mais externos, que além de menores são mais
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espessos e afilam rapidamente (FIGURA 94) . A medida que: se

aproxima a região lateral da área dentigera, os centículos

oiminuem de tamanho e espessura e são mais espassacos (FIGURA

95). A área dentigera oral inferior apresenta cuas diferenças em

relação à superior. Não é contínua ou seja não existem 

dentículos na porção mediana (:rIGURA 04). Os dentículos são

menores, em menor número e mais espalhados. No entanto, a 

diferenciação no tamanho dos dentículos, ocorre da mesma forma 

como descrito para a área dentigera oral superior, e todos 

encontram-se também voltados para o interior da cavidade bucal. 

(FIGURA 96)

0 padrão do epitélio encontrado entre os dentículos, tem as 

mesmas caracteríticas encontradas e descritas para os 

lábios. (FIGURA 94, 95 e 96)

Gs ootões gustativos, são distribuídos aleatoreamente entre 

os dentículos, e apresentam as mesmas características descritas 

para os lábios. No entanto, os prolongamentos das células 

receptoras, embora pequenos, podem ser melhor visualizados nesta 

região. (FIGURA 97)

- Malvas Orais
As células superficiais do epitélio de revestimento das 

valvas orai s super i ar e i n f er i or , ap r esen t am b as i c anien te as 

mesmas características. Quanto à forma e tamanho são irregulares, 

bem delimitadas, podendo-se identificar 2 tipos ce células : uma

apresenta a superfície escura, enquanto a outra tem a superfície

clara. Não existe no entanto, diferenciação significativa quanto
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à sua distribuição, embora as células escuras pareçam predominar 

mais na valva oral inferior. (FIGURA 99)

As aberturas das células mucosas, são pouco encontvacas na 

valva oral inferior e mais abundantes na valva oral superior 

(FIGURA 98, 99 e Í0@). 0 mesmo ocorre com relação aos botões

gutativos, que estão ausentes na valva oral inferior.

Na valva oral superior, que parece ser mais espessa, os 

botões gustativos encontram-se espalhados pela sua superfície 

oorsal (FIGURA 98). São baixos em determinac as regiões e 

apresentam abertura no ápice ca estrutura, oncc podem ser 

identificados os pequenos prolongamentos das células receptoras 

internas. (FIGURA Í0£)

- Assoalho da Cavidade Bucal

0 assoalho da cavidade bucal é caracterizaoo por apresentar 

os mesmos tipos celulares oescritos nas valvas orais, e pela 

grande quantidade de aberturas das células mucosas, maiores, que 

são encontrados entre as células que revestem a mucosa. (FIGURA 

í &í )

Os ootões gustativos estão muito espalhados, e quando 

encontrados, são baixos e largos. Os prolongamentos das células 

receptoras internas praticamente não podem ser identificados.

A língua, estrutura encontrada na região anterior do assoalho 

e descrita em microscopia de luz, não foi estudada ao nível do 

microscópio eletrônico de varreoura.

149



- Teto da Cavidade Bucal

0 tipo de epitélio observado no teto da cavidade bucal é 

semelhante ao encontrado no assoalho e valvas orais (FIGURA Í0£) . 

Em relação à distribuição das.aberturas das células mucosas estas 

se encontram em menor quantidade se comparado com o assoai no da 

cavidade bucal.

No teto, podem ser observadas algumas pregas longitudinais 

baixas, que percorrem toda a sua extensão e sobre estas, é 

encontrada a maior parte oos botões gustativos .Estes são baixos, 

diferem significativamente daqueles encontrados no assoai-»o. 

Apresentam a abertura apical bastante evidente, de onde emergem 

pequenos prolongamentos das células claras receptoras. írIGURA 

í 03)

- Faringe

A faringe em Trichomycterus sp . foi dividida para estudos em: 

faringe mast .igat ór ia, representada pelas áreas dentígeras 

faríngeanas superior e inferior e a região entre as áreas 

dentígeras que apresentam continuiaçáo com o esôfago e faringe 

respiratória. Esta compreence a. cavidade opercular, once se 

encontram os arcos branquiais.

A área dentigera -aringeana superior é dividida em c 

pequenas áreas dentígeras laterais, separadas por um espaço 

largo, onde são observadas pregas altas e sinuosas (^IGURA 04 e 

Í07>. Os dentículos encontrados nestas regiões, são voltados para 

o plano mediano da cabeça, formando de 4 a 5 -ileiras, onde os
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mediais são maiores que os laterais (^IGURA Í04). 0 epitélio

de revestimento é muito semelhante ao encontraco nas áreas 

dentigeras orais. £ irregular, formanco pequenas dobras once se 

encontram os botões gustativos. Grandes e pronuncias fendas 

abrigam os dentículos, de onde; emergem. (FIGURA 104 e Í05)

A área dentigera faringeana inferior está localizada sobre 

uma elevação mediana, encontrada no teto da primeira porção da 

faringe. Esta elevação se dispõe justamente entre as áreas 

dentigeras faringeanas superiores (FIGURA 04 e 105). Nas suas 

regiões laterais, encontram-se os dentículos da área dentigera 

f ar i n g ean a i n f er i or , c: o i n c i d i n d o com os cl en t í c u 1 os 1 oca 1 i zad os 

nas áreas dentigeras faringeanas superiores, senoo mais longos e 

mais estreitos. Í-IGURA Í05)

0 epitélio que reveste a mucosa, é praticamente o mesmo, se 

comparado com o das áreas dentigeras faringeanas superiores.

Os botões gustativos encontram-se em grande quantidade nesta 

região, -ormando uma estrutura diferente daquela ooservada nos 

botões gustativos descritos anteriormente. 0 epitélio, apesar de 

apresentar diversas dobras em toda sua extensão, forma uma dobra 

maior em torno dos botões gustativos, a qual circunda a abertura 

do ootão, protegendo o seu ápice. Neste, encontram-se os 

prolongamentos citop1asmáticos das células receptoras internas 

(FIGURA Í06). As aberturas das células mucosas e o limite das 

células epiteliais não são observados. (FIGURA 106)

A região que divide a área dentigera faringeana superior, 

descrita anteriormente, apresenta um epitélio de revestimento com 

as mesmas características descritas para as áreas dentigeras
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far ingeanas.

Os botões gustativos estão mais espalhados nesta região, 

semelhantes àqueles descritos para as áreas dentígeras 

faringeanas. Da mesma forma, não são identificada as aoerturas os 

poros das células mucosas nesta região nem a delimitação entre 

as células epiteliais. (FIGURA 108 e 109)

A medida que se afasta das áreas dentígeras faringeana e se 

aproxima do esôfago, as dobras do epitélio vão se desfazendo e 

este apresenta-se semelhante ao encontrado no teto e no assoalho 

da cavidade bucal. Sobre as pregas, são encontrados civevsos 

botões gustativos, baixos e característicos cesta região. =,oc em 

ser identificaoos aqui a abertura das células mucosas e em alguns 

a tíelimitaç áo en t r e as c é 1 u 1 as sup er f i c. i a i s . (r 13 UR A í i 0)

3.2.3 - Intestino Anterior

- Esôfago

A superfície epitelial da mucosa que reveste o esô-ago 

diferencia-se gradualmente em relação à faringe. Podemos observar 

que todas as dobras e pregas encontradas na -aringe, convergem 

para formar as pregas longitudinais do órgão. (-IGURA 04)

Numa análise mais detalhada ca superfície laminai co órgão, 

verifica-se que na sua porção oral existem botóes gustativos. 

Estes são arrendontíados, proeminentes, em pequeno número e 

distribuídos espaçadamente. Rode-se observar nestas estruturas a 

existência da porção apical contendo os prolongamentos das 

células receptoras internas. (FIGURA 110)
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As células que revestem superficialmente o epitélio, na

porção anterior, tem as carcterísticas daquelas descritas na

faringe. Ho entanto, se observarmos mais adiante em sentico 

aboral, as células superficiais aparecem delimitadas, os botões 

gustativos são mais baixos e menos proeminentes. Westa região, 

estão nítidos a abertura das células mucosas, presentes em grande 

quantidade. (FIGURA ÍÍÔ)

Ha passagem da região posterior do esô-ago para a cárdia

anterior do estômago, observa-se que as células que revestem o 

epitélio da mucosa, alteram sua forma. De célula grande e 

limitada nas suas bordas, caracterizando as células de

revestimento do epitélio, passam a apresentar uma forma bastante 

diferente. A su.a superfície é convexa, e os limites entre uma 

célula e outra, são representados por uma estreita -enda entre 

elas, não existem mais limites precisos. A transição do tipo de 

epitélio é abrupta, formando uma região limite bastante nítida. 

<rIGLJRA 5.15 D)

- Estômago

Quando observamos a superfície da mucosa do estômago, e 

comparamos as células que a revestem superficialmente, notamos 

que estas apresentam praticamente o mesmo padrão, no referente à 

sua forma e distribuição. IGíjra íí5)

Através da análise das eletromicrografias resultantes da 

varredura, foi possível evidenciar perfeitamente o contorno das 

células cilíndricas do epitélio da mucosa do estômago. Goserva-se
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que de -Forma geral não há nennura padrão ce distribuição. Sua 

superfície luminal poce apresentar-se com formato poligonal, 

arrendondado, alongado ou fusiforme e os tamanhos variam entre

si. (FIGURA íí5>

Distribuídos por toda a superfície epitelial, são -acilmente 

vizualizadas as aberturas das criptas gástricas. Em torno destas 

aberturas as células epiteliais apresentam forma mais

alongada na superfície luminal, e algumas vezes parecem 

circundar esta região (-IGURA ííí e ÍÍ5>. No interior da abertura

das criptas, distingue-se como estrutura bastante clara a

substância secretada e lançada na luz do órgão. (rIGURA ííA)

- Valva Pilórica

Na região de transição entre o estômago e o intestino, a 

valva pilórica é observada internamente. Podemos percexer 

facilmente a projeção da parede do órgão, em direção à sua luz, 

formando a valva que apresenta a superfície epitelial nitidamente 

diferenciada daquela descrita para o estômago. Esta é

revestida pelo mesmo epitélio que cobre a mucosa oa alça I do 

intestino mécio. (FIGURA íiS e ííó D>. Na região de transição, 

como ocorre entre esôfago e estômago, a.mucança ce tipo de 

epitélio é abrupta, formanco também uma região limite muito 

nítida (FIGURA íí3>.

3.2.4 - Intestino Médio e Reto

Quando comparamos a superfície apical das células cilíndricas

154



das diferentes regiões do intestino de Trichomycterus sp . (alça 

I, alça II e reto), podemos verificar que em apenas algumas 

porções da alça II e reto), é possível observar o limite entre as 

células. (FIGURA ÍÍ6A e Ü6B). A abertura das células 

caliciformes é evidenciada pela presença de secreção mucosa, 

representada por pequenas estruturas esféricas e brancas (rIGURA 

Í16B e Í16C). No entanto na alça II e veto notamos presença ce 

grande quantidade ce abertura mais evidentes se comparaco com 

outras porções do intestino. (FIGURA ÍÍ6A II e iióB)

Quando analisado o reto, além das aberturas das células 

caliciformes descritas acima, foram também observadas grandes 

estruturas arrenooncádas. Estas presentes apenas no reto, 

apresentam na sua super-icie digitações, que as distinguem da 

substância mucosa liberada pelas células caliciformes. São 

encontradas apenas em algumas regiões do epitélio. <rI6UEA ÍÍ6 

B). Os enterócitos individualizados são identificados por 

bordas mais salientes destacando uma estrutura poliédrica na 

superfície do epitélio (FIGURA ííóC).

3.2.5 - Valva íleo - Retal

A valva íleo-retal, que delimita o intestino médio e o reto, 

facilmente visualizada quando observada a luz do órgão.

Observa-se que é formada pela projeção da parede, formaneo 

várias pregas, as quais projetam-se em direção à luz cc órgão, no 

sentido aboral ("IGURA ííó E) e, quanto comparada com a valva 

pilórica, nota-se que são diferentes.
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A valva íleo-retal forma uma estrutura mais uniforme e 

proeminente, determinada pela fusao das pregas do intestino nesta 

região. (“IGURA ÍÍ6 E>
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FIGURA 89 - Barbi1hao
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FIGURA 1Í5 - Superfície Epitelial do Estômago 
A - Abertura das criptas gástricas 
Seta menor - Células epiteliais 
Seta maior - Substancia mucosa
A - Cárdia anterior D - Transiçao Esôfago-Estômago 
B - Cárdia média E - Pilórica anterior
C - Cárdia posterior F - Pilórica posterior



FIGURA ííó - Superfície do Intestino médio e Reto
Aí -- Alça I. Observar as vilosidades (setas)
A2 - Alça II. Observar as aberturas das células caliciformes 

(set as)
B e C - reto. Observar as células epiteliais (Ce), abertura

das células caliciformes (setas menores), 
enterócitos individuais (Cr), substancia 
mucosa (setas maiores) e estrutura não 
identificada ( ).

D -- Valva Pilórica
E - Valva Ileo-retal



4 - Discussão

Embora no aspecto geral assemelhe-se ao cos mamíferos, c 

trato digestivo dos peixes apresenta algumas particularidades 

que são características dos diferentes grupos. No entanto, 

confrontar tais diferenças nc-:m sempre: é muito fácil, uma vez que 

dependem tanto da filogenia do grupo como dos -lábitos da espécie.

Ao comparar o trato cigestivo de TricWomycterus sp. com o ce 

outras espécies ce peixes pertencentes ao mesmo grupo ou não, 

procurou-se buscar semelhanças e oiferenças que -auxiliassem na 

compreenss á o c a s m o d i f i c a ç o e s o b s e >“ v a d a s , tem c o m o c o 

comportamento alimentar ca espécie em geral. Kesmo cientes ce que 

toca análise preliminar está sujeita a revisões e mocifâcações 

sucessivas, que muitas informações obticas na literatura 

constituem oescrições superficiais, e com r es-ul t ac os que c-iegam a 

ser discordantes, foi possível confrontar os resultados obtidos 

neste estudo com os dados já existentes na literatura.

Isto possibilitou-nos relacionar as estruturas que compõem 

o sistema digestivo de Trichomycterus sp., com o tipo ce alimento 

e/ou seus hábitos alimentares, -'ermit iu-nos também o -•ornecimento 

de informações, que aumentem o conhecimento da oiologia da 

espécie, bem como colaborar com outras áreas de investigação 

científica.



4 . 1  -  H i s t o l o g i a  e H i s t o q u i m ic a

Intestino Cefálico

A grande quantidade de botões gustativos, encontrada na 

epiderme dos oarbilhões no aparelho bucal de Trichomycterus sp., 

sugere que estas estruturas funcionem como sensores, com a 

função de perceber e selecionar o alimento . Esta funçáo torna-se 

mais evidentes quando observamos a grande quantidade de tecido 

nervoso, encontrado ao longo ca estrutura interna cos barbilnões.

Segundo alguns autores, a capacicace ce selecionar o alimente 

fora da ca v i d a d e o u c a 1 , e s t á r e 1 a c: 1 o n a d a. c o m o d e s e n v o 1 v i m e n t o 

e a distribuição de botões gustativos, na superfície externa do 

corpo. HERRICK ÍÍ903) e BA RB AC"- & A TE HA (Í97i>, encontraram 

botões gustativos em toda a superfície co corpo em alguns peixes 

por eles investigados. Em Tr ichonyct erus sp. , um grance número ce 

botões gustativos são evicenciados, histologxcamente e 

ultraestruturalmente, nos barbilnões e nos lábios. =,arecem então 

que grandes partículas de alimento são previamente selecionadas, 

antes que sejam apreendidas . e transportadas para dentro da 

cavidade bucal.

Segundo HERRICK <Í9®3), a quantidade de botões gustativos 

re 1 aciona-se com a rapice?: na ioent if icação co aliment o . -'ara A....- 

HUSSAINI (Í94éb> são necessários na seleção co alimento no meio, 

como também sugerico por CHAUDHRY e C-íANDELWAu. (Í96i) e SIHG1- 

(1966). Wo entanto KHANNA é ME^ROTRA (Í970) sugerem que, a 

distribuição dos botões .gustativos na região anterior do trato 

digestivo tíe peixes está relacionaca com a maneira como se
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alimentam, e não com o alimento em si.

Trichomycterus sp . , é uma espécie de Hábitos noturnos, 

que procura seu alimento no fundo e ingere preferencialmente 

substâncias de natureza animal, segundo OLIVEIRA RIBEIRO < í 987 > .

MAHADEVAN (1950) sugere que os peixes carnívoros apresentem 

quantioaoes menores de botões gustativos, se comparados com 

outras espécies. No entanto, AGRAWhL e SASBANS-1 (19ó7),encontrou 

botoes gustativos em lábios de Notopterus notopterus e ausentes 

nos lábios de Belone cancila, ambas espécies carnívoras. DALE1..A 

(1969) descreveu botoes gustativos na pele próximo a' a oca de 

Macrognathus aculeatus, uma espécie carnívora que se alimenta 

de pequenos animais no fundo.

Portanto, em Trichomycterus sp., acreditamos que a grande 

q u a n t i d a c e c e b o t o e s g u s t a t i v o s e n c o n t r a d a ri o s b a v t i 1 h o e s e 

lábios cesta espécie, são importantes na cetecçáo e seleção 

prévia co alimento no fundo.

A arquitetura Histológica interna descrita para os oarbilHoes 

de Trichomycterus sp., assemelha-se àquela encontrada por JOYCG 

e CHAPMAN (1978) nos baròilhões nasais de Ictalurus punctatus. Os 

autores cescvevem também a presença co epitélio estratificado na 

epiderme, com várias camacas ce células, e projeções ca cerrne que 

funcionam como base para botões gustativos.

A presença e distribuição dos ootões gustativos em baròilHões 

e/ou lábios de peixes, não é de difícil correlação com o hábito 

alimentar da espécie. Mesmo assim diferentes autores sugerem 

diferente interpretações para a mesma.
Em Trichomycterus sp., os botões gustativos são encontrados
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em praticamente toda a cavidace bucal, exceto na região ca valva 

oral inferior, por cão mediana do teto e porção apical ca língua.

Em cuas espécies, Pimelodus maculatus e P. albicans, segunco 

respectivamente GODINMO et alii <197«) e PIGNALBE^I et alii 

(i97'3), os botões gustativos se apresentam em toca a extensão ca 

cavidace bucal, diminuindo de número em direção à faringe. Ambas 

as espécies apresentam Hábitos alimentares semeioantes à espécie 

em estuco e encontram-se situadas na mesma ordem.

-<KANNA e HEWROTEA (1970) descreveu uma maior quantidade de 

botões gustativos na região anterior do corpo que na posterior ca 

cavidade bucal em Ilisha filigera, liuraenosox telabor e CHanna 
striatus. No entanto, em Tor tor são mais abuncantes no assoaloo 
e em Harpodan nehereus não são encontrados- na cavidace 

bucal. DAWES (Í9S9), estudando a espécie Pleuronectes platessa, 
observou que a maior parte cos botões gustativos se localizam na 

-ar inge

Em Trichomycterus sp., os ootoes gustativos encontrados na 

cavidade bucal diferem morfologicamente, na sua estrutura 

externa, dependeneo da região observada. G mesmo é observac-o por 

MOHSIN ÍÍ96S5 em Notopterus notopterus, Glossogobius giuris, 
Ciaria batrachus e Barbus sarana, onde são mais proeminentes 

que os encontrados em Ophiocephalus marulis. Em G. giuris são 

esféricos e situam-se sobre papilas. No entanto em Anabas 
testudineus são encontradas diferenças morfológicas entre os 

botões gustativos localizados no teto e no assoai Ho da cavidade 

bucal.

A presença dos botões gustativos na cavidade bucal de
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T r ic h o m y c t e r u s  sp . , na forma como estão distribuídos, sugerem uma 

participação na condução de partículas de alimento maiores ou 

presas grandes em direção ao esôfago. Mo entanto, as partículas 

ou presas menores, poderiam ser selecionadas ou detidas, mesmo 

centro da cavidace bucal, com a possibi1icace ce serem 

rejeitadas.

Segundo AL--HuSSAI.NI <Í94óa e b, í?47a e í949a) os botões 

gustativos encontrados nos arcos branquiais, e em maior número 

nas porções laterais da faringe, auxiliam na seleção e retenção 

do alimento. 0 mesmo poce ocorrer com aqueles encontrados na 

região anterior da cavidade bucal. Descreve ainda, que Cyprinius 
apresenta um número maior de botões gustativos,

quando comparaoo com outro onívovo, Rutilus rutilus. 0 autor, 

portanto, sugere que a distribuição cos botões gustativos na 

cavie.ade bucal está mais relacionada com o percurso co alimento, 

do que com a natureza deste. CHAUDHRY e CHAND-LWAL (í ? 6 i ? sugerem 

que na espécie Oreinus plagiastomus, o alimento icentificaco 

pelos botões gustativos, localizados na faringe e nos arcos 

branquiais, poderia ser sei acionado e possivelmente eliminado 

através da abertura opercular.

BARRINGTQN (1957) acredita que a cavidade oucal e a -aringe 

•■'azem a seleção e o controle do alimento. No entanto, KA=,OOR 

e O-APMAN (Í.975), acreditam que a produção de muco e gustação 

sejam suas principais funções.

As células secretoras de mucosubstâncias são encontradas em 

todos os vertebrados. Nos peixes sao c 1 assificacias quanto a 

variação do número, forma, tamanho e tipo de secreção co órgão ou
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da estrutura em que se encontram.

LEYDIG (ÍS51) descreveu, nas espécies por ele estudadas, a 

presença de células piviformes ocupando a maior parte ca cavicace 

super-Pie ial da epiderme do corpo. Posteriormente foram 

xdent i f icaoas também por BUML..ER (í93$>), em outras regiões co 

corpo.

Desde então, as células de secreção mucosa -'oram descritas em 

praticamente todos os trabalhos de histologia do aparelho 

digestivo em peixes. Vários autores, em diferentes espécies, 

mostraram que, de uma forma geral, a região anterior do aparei no 

d i g est i vo é a que 1 a que ap r esenta a ina i or variecac e , e:r f or ma e 

número, de células secretoras cle mucosubstâncias .

~m Trichomycterus sp., as células secretoras de muco, 

encontradas na região da cabeça, estão presentes desde o epitélio 

est r at i - icado cia epiderme dos uarbilhões e lábios, até o epitélio 

est: v at i - icaco da mucosa co esô-ago, na região Ce transição com o 

est ômago.

MO^SIN (Í9ó£) descreve grandes células calici-orir.es na 

cavidade bucal e faringe de Anabas testudineus. Segundo ISLAH 

(Í95Í), as células mucosas formam fileiras, alterando-se sua 

forma, posição e número ao longo cia cavidade bucal c!e Rita rita. 
Um aumento do número das células mucosas, da região anterior para 

a posterior da cavidade bucal, é observado por RQGICK (Í93Í), 

CURRY (í 939) , BARBARi (1939/, AL-MUSSAINI <í949a), KA=OGR e 

CHAPMAW (í957) e CHAUDHRY e CKANDELWAL <i9ói).
Em Trichomycterus sp., a presença cestas células em grandes 

quantidades nos lábios, principalmente na face interna,
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diminuindo e depois aumentando novamente em direção ac esôfago, 

confirma a opinião ce diversos autores, ce que o pracuto cie sua 

secreção atue diretamente facilitando a ingestão do alimento até

0 esôfago.

Estudando a morfologia funcional de algumas espécies de 

peixes, AL-HUSSAINI <í949a) mostra que as células mucosas são 

ma:is abundantes nas regiões da cavicace bucal, onde os botões 

gustativos estão ausentes ou são mais espalhados. São piriformes 

nas criptas formaoas no epitélio bucal e mais numerosas na porção 

c a u d a 1 ca a r i ri g e . A g r a n d e q u a n t i d a c e ene o ritra d a nas vai v a s

1 m p e de s u a a d e r ê n c i a , f a c: i 1 i t a n d o s e u f u n c: i o n a m e n to. Ai n d a

segundo este mesmo autor, as células mucosas, presentes na

cavidade bucal, estão relacionadas com a deglutição do alimento 

em ingestão Esta relação é também descrita por CHAUDHRY e 

CHANDcLWA- (Í96Í) e por HEMROTRA e K-iANNA Cí9ô9>. GGBI^HG et 

alii <Í990), oescreve que as células encontradas em grande

quantidades na cavidade bucal de Pimelodus maculatus, além de 

facilitar a deglutição, teriam também a função ce proteger as 

lamelas branquiais.

Em Trichomycterus sp., as células mucosas encontradas nos 

barbilhões e face externa dos lábios, teriam a -'unção de formar 

uma camada mucosa, a qual protegeria o epitélio da epiderme em 

contato com o funco, once procura seu alimento.

0 estudo de citoquímica de pol issacarícleos, realizado nas 

células mucosas do aparelho bucal e cavidade bucal da espécie em 

estudo, mostrou que a maior parte destas cé 1 u. 1 as apresentam, uma 

secreção de natureza neutra (mucopolissacarítíeos, g1icopfoteínas
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e/ou g1icolipídeos). Esta característica foi também

encontradas por GODINrO et alii (Í970) em P. maculatus e por 

KKANNA e MEMRGTRA <1970) em Tor tor.
roram identificados ainda em Trichomycterus sp . , emoora em 

menor intensidade, mucopolissacarídeos e/ou g1icopvoteinas 

ácidas <cavboxi1adas e/ou sulfatadas), nas células mucosa dos 

barbilhões. Nos lábios a reação foi positiva apenas para 

mucopolissacaríoeos, glicoproteínas e/ou g1icolipídeos neutros. 

Em t oda a c a v i d ade bucal, a p v esenç a de células li be r ancc 

mucopolissacaríceos e/ou g1icoproteínas neutvas e ácidas 

(carboxilada e/ou sulfatadas), cria um ambiente químico que 

p o s s i v e 1 m e n t e p o c e r á c o n t r i b u i v c o m a a t i v i c a c o- e n z i m á t i c a n a 

digestão subsequente. No entanto, segunco alguns autores, 

a fixação do tecido animal e até mesmo o manuseio deste no 

momento da coleta do material a ser estudado, podem ser fatores 

relevantes na secreção das células mucosas. 0 -ato ce ter sido 

ioentificada a presença das diferentes substâncias mucosas na luz 

da cavidade bucal, não significa que sejam naturalmente 

secretadas. No entanto, é provável tamoém que, os diferentes 

tipos de substâncias mucosas às vezes identificados em uma mesma 

célula muc:osa , enc:on t r am-se em d i f er en t es f ases cie e 1 aooração 

antes de serem secretados.

Segundo JOYCE e CHAPiiAN (Í97S) existe uma distinta progessão 

das células mucosas na camada epitelial, sendo imaturas na porção 

basal, tornanco-se maiores e macuras no meio ca camada e cheios 

de muco na superfície. 0 mesmo autor, sugere que o epitélio da 

epiderme de peixes é um tecido dinâmico, contendo diferentes
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estágios de desenvolvimento e grance variecaoe ce ciferentes 

tipos de células. Estas observações também podem ser -Feitas para 

Trichomacterus sp.
As células c1aviformes, encontradas no epitélio da epiderme 

dos barbilhoes e lábios e no epitélio da mucosa de toda a 

cavidade bucal, faringe e esôfago de Trichomacterus sp., foram 

também identixitadas por GODIN -iO et alii (Í97S) em Fimelodus 
maculatus, »URSER (Í92Ó), GIRGIS (Í952), ZAHI7- (1952), BEETIN 

(1958), MEDEIROS (1969), UL.IBARRIE (1982) em Serrasalmus 
spilopleura e Mystus vittatus, PIGNA--BERI et alii (1972) em 

Fimelodus albicans, iiOHSIN (1962) em Ciarias batrachus, VAMJAáS-I 

(1938) em Saccobranchus fossilis e K-.ANNA e MERROTRA <19'.'ra) em 

Muraenosox telabor e Channa striatus. GODIN.-O et alii (1970) 

cescreve a célula clavi-orme em Fimelodus maculatus, da mesma 

forma que -•IGNALBERI et alii (1978) as descrevem em Fimelodus 
albicans. As oescriçoes ce ambos os autores coincicem com as 

realizadas para Trichomacterus sp.
Nos barbilhoes, as células clavi-ovmes foram encontracas em 

algumas espécies de peixes como em Ictalurus punctatus (JOYCE 

e CHAPMAN (1978), no gênero Corydoras por RZNRIKSON e MATOLTSY 

(Í9ó7) e por SMITh (Í97é> no gênero Cyprinus.
Segundo JOYCE e CRAFMAN (1978), o número destas células nos 

barbilhãos ce peixes varia depeneenco co gênero e ca espécie. Sáo 

responsabilizadas por este mesmo autor pela liberação ce 

substâncias de alarme. !:’EEI~rER (í963) sugere que estas 

substâncias influenciem no movimento do cardume ante situação de 

alerta do grupo, provocando seu afastamento.
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Segundo SMITH (1976) machos adultos de ciprinídeos perdem 

suas células claviformes durante a época de repvocuçao. Esta 

mudança sugere uma acaptação com o objetivo ce prever -alhas 

ourante o comportamento abrasivo oe oesova.

KAPGQR (1953), também identificou este tipo de célula na 

porção anterior do intestino em Uallago attu, e Aw-HUSSAI^I 

(1949a) não descreve estas células em Csprinus, Gobio e Rutilus 
melitus. BMATTI (1938) as relaciona com proteção ou suporte e 

IS-LAM (1951) sugere que a presença das células clavi-ormes nos 

lábios, c a v i d a d e b u c a 1 e f a r i n g e de c e s p é c: i e s e s t u. d a das, 

i n cl i c a m a 1 g u m t i p o d e r e 1 a ç ã c g e n é t i c: a , e não u m a a ü a p t a ç ã o a o 

aliment c .

Embora sua função ainda não esteja clara, alguns autores 

referem-se a estas células como suporte e proteção da mucosa... mas 

não as relacionam com o alimento ingerido ou com os -iáci.tos 

al iment ares.

Em Trichomycterus sp., em algumas regiões, as células 

claviformes parecem apresentar prolongamentos basais, em direção 

à derme ou submucosa, reforçando talvez sua provável função ce 

suporte. PA8HA e KAMAL (i964a), no entanto, sugere sua 

diferenciação em células mucosas. Em Trichomycterus sp., não foi 

observaca nen-iuiria situação que pudesse reforçar esta sugestão.

Embora em Tor tor, estudado por K‘-.ANWA e ME!-: ROT RA (197®), e 

Pimelodus maculatus (GQDIMHG et alii, 197®), as células 

claviformes tenham apresentado leve reação positiva ao PAS e Azul 
de Toluidina, a maioria dos autores não confere a elas qualquer 

função secretora.
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No entanto BERTIN (1958) sugere haver secreção oe albumina nestas 

células porém 60HAR e LAT Ir (1960), não con"irmam estes cacos, 

a-'irmn.nco que estas células não apresentam ativitíace secretória.

MEDEIROS (1970), con-irma os dados de GO-AR e LATI-" (1960), 

sugerindo que não há nenhum tipo de secreção proteica ou de 

pol issacar ídeos. Nos testes realizados por MEDEIROS (1970), -foram 

encontradas reações cit op 1 asmát icas -Fracas para

mucopolissacarídeos neutros, e ácido hialurônico. Da mesma forma 

detectou no citoplasma acidófilo tirosina, cisteína e grupos 

aminos. A sugestão cie ZAMIT'-: (195E) de estarem relacionadas com o 

s i s tem a n er vo s o n ão é con-i r m a d a por ME DEIR0S (1970).

A retração citop1asmática observada nestas células, 

principalmente no esôfago de Tichomycterus sp. é, segundo 

MEDEIROS (1970), devido a'hidrofi1 ia do ácido hialurônico contido 

no citoplasma.

Na espécie estudada e somente nos barbilhões, as células 

claviformes apresentam uma leve reação positiva pelo Alcian Blue 

pH £,5. KHANNA e MEHROTRA (1970) descreveu em Muraenosox telabor 

uma leve reação positiva nestas células, não observaca em 

Trichomycterus sp. em outras regiões. No entanto em todas as 

espécies que foram observadas, é descrito a. grande acj.dofi.lia 

citoplasmática, o que caracteriza sua identificação. Esta 

observação foi feita tamoém em Trichomycterus sp.

Com relação às células de citoplasma claro e núcleo denso, 

encontradas no epitélio da epiderme dos oarbilhões de 

Trichomycterus sp., estas não foram mencionadas na literatura 

consultada. Observou-se que através dos testes histoquímicos

177



ut i 1 izados, não -Foi possível atribuir a estas células -u nção na 

sua secreçiao de muco. Mo entanto a presença de alguns 

prolongamentos citoplasmáticos, em direção à superfície do 

epitélio, permitem-nos sugerir algum tipo de função secretora ou 

sensit iva.

Em T r ic h o m y c t e r u s  sp . , os dentes encontrados em áreas

dentígeras são muito pequenos. BELISZO <í9ó£) descreve este

tipo de dentes em alguns :'imelodideos argentinos, ooservando 

ainca a presença de germes dentários, em ci-eventes fases cc 

desenvolvimento, com esmalte na extremicatíe e pvesos aos ossos

p o r sindesmose. T o d a s e s t a s c a r a c t e r í s t i c a s - o r a m t a rn o é m

encontradas na espécie em estudo.

AGRAWAL e SKARMA (Í965), descreve áreas dentígeras com 

homodontes em Mystus vittatus, e SASTRY <Í9?3> encontrou centes 

cu r tos a rra nja do s or a1m ent e e p resos ao os s o em d u as ár e a s 

dentígeras -aringeanas em Ciarias sp.

Em Caprinideos estudados por SUZUKI e HIFIYA <1985), foram 

encontrados dentes faringeanos bem desenvolvicos, importantes no 

estudo de filogenia e taxonomia. Em Trichomacterus sp. sác 

encontradas 4 áreas dentígeras -aringeanas.

KEMP (Í9S4), observou que, em Nesceratodus forsteri e 

Callorhynchus milii, os centes apresentam a dentina originada ce 

camada fibrosa e celular. Encontrou ainda uma ampla cavidade 

pulpar, rica em células e capilares e uma dentina mineralizaca 

por fosfato de cálcio. LI30N <í94i>, não encontrou colágeno na 
dentina de peixes por ele analisados, que no entanto, foi 

posteriormente encontraco por PEARSE (Í9ó8) e por KEMP ÍÍ979).
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Os dentículos observados nas áreas dentígeras orais e 

favingeanas tíe Tr ichomyct erus sp., embora pequenos, apresentam 

também uma cavidade pulpar rica em capilares e células. Não foi 

realizado nenhum teste para verificar o tipo de mineralização. No 

entanto, após a descalcificação, pôde-se observar uma grance 

afinidade da oentina pelo Alcian Blue e pela "ucsina Básica co 

Tricrômico de Mallory, sugerindo a participação fibrosa na sua 

constituição.

A substituição frequente e alternada cios cientes é observada.

nos répteis (E D MU NB, i.9ó®, Í9é£; COOPER, Í9Ó3, Í9Ó6 e Hl:.... ER e
?

RABNOR, Í970). Apresentam-se regulares em anfíbios seguncic 

LAWSGN et al. <í97i) e irregular segundo MILLER e ROME <i973>.

EDMUND (í.960), sugere que os dentes de vertebrados 

i n f e r i o r e s c r e s c e in o b e d e c e n d o a uma on d a c e e s t í m u 1 o s , q u e 

determinam sua substitição. Em Teleósteos no entanto, tem sico 

feito poucos tvabalnos relacionacos à reposição cos dentes. 

MORRIS e PRESCOTT (1959), estudaram a reposição de centes do pré- 

maxilar de Girei la nigricans, EDKUNB (Í96®) em Lophius 

piscatorius e Esox lucius, e CIARBELLI <Í968) em Microspathodon 

chrysurus.

Em Trichomycterus sp., são identificadas 6 diferentes fases 

de crescimento cios dentículos, com base apenas no 

desenvolvimento cios mesmos. Portanto, numa análise preliminar, 

parece claro que nesta espécie ocorrem constantes mucanças dos 

dent ículos.
Segundo MOHSIN (Í96S), a presença de dentes -Tacos e 

pequenos é característico de nerbívoros. Já os oentes
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vi li-formes e desenvolvidos, como os encontrados em Ciarias 
batrachus, são comuns em indivíduos *ce hábitos alimentares 

vorazes e carnívoro. Na espécie Trichomycterus sp., os dentículos 

apesar de pequenos, são bastante desenvolvidos e prendem-se 

firmenente ao osso por tecido conjuntivo fibroso. Estas 

descrições, caracterizam o hábito voraz e carnívoro ca. espécie, 

o que foi confirmado nas observações em aquário e nas coletas no 

c ampo.

Intestino Anterior

Segundo ANDER80N (Í986) o papel do eso-'ago na digestão em 

teleósteos é muito discutido. No entanto CHAVES e VAZZOLER (í?S4> 

sugerem que o esôfago teria a função c!e lubrificar e conduzir o 

alimento em direção ao estômago. Ainda de acordo com estes 

autores, ocorreria uma pré-digestão mecânica, na presença da 

camada muscular e química, pela secreção das células 

mucinogênicas.

Em Trichomycterus s p ., o esôfago é um órgão tuaular e curto, 
que permite a condução do alimento para o interior do estômago. 

A presença de feixes musculares estriados aoaixo do conjuntivo, 

cort-ere ao animal um certo controle voluntário sobre o órgão.Esta 

característica, pode possibilitar a digestão voluntária como & 

rejeição, sugerindo ainda que o animal é capaz ce ceter o 

alimento que se encontra se dirige ao estômago. Devido ao tipo 

de musculatura encontrada no esôfago desta espécie, a qual não
, i  . 1 • • M  .esta. organizaoa em camacas concêntricas, aorec itamos que nao seja
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suficiente para que o animal realize algum tipo de pré~digestão 

mecân ica.

ANDESSON (1.986) observa que não é muito comum a presença de 
uma camada de musculatura circular no esôfago de teleósteos. No 

entanto este mesmo autor eescreve a estrutura em Girei la 
tricuspidata, também observada por SIS et alii (Í979) em 

Ictalurus punctatus. ANDERSOM (1986), sugere ainda que uma camada 

muscular circular no esôfago, confere ao órgão a função de 

t r i tur av o alimeut o .

De acordo com DZHUMALIYEV (1.982), parece duvidoso o e-eito do 

a 1 i m e n t o n aturai, no tipo c e e p i t é 1 i o d a m u c o s a d o e s ô a g o e e

peixes. No entanto em ceterminacas orcens de teleosteos, as

peculiaridades eo epitélio o o esô-ago são bastante esr-ec í ■■ icas, 

c o mo o o b s e r v a d o n a s o v o e n s ”í u g i 1 ri. - o r ití e s , E sor c i - o r m e s e

Si luriformes. Em outras ordens, o epitélio do esô-ago chega a

ser considerado o tipo mais comum de epitélio, e re-lete 

fracamente a adaptação para di-erentes tipos ce alimente.

Portanto em peixes, a natureza do alimento parece não 

influenciar a constituição da camaca epiielial na mucosa 

esofageana.

Em Trichomycterus sp., devido à complexidade encontrada no 

epitélio da mucosa do esôfago, acreditamos que as células 

epiteliais na mucosa do órgão, possam influenciar no processo de 

digestão química oo alimento.

A discussão quanto ao tipo de epitélio em função da dieta, 

torna-se mais difícil quando VERIGINA (1.97®) e ZPOLDASAVQ (1.970), 
estudando os ciprinídeos Erythrocultes erythropterus e E.
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oxicephalus respectivamente, descrevera para ambas as espécies, um 

ep i t é 1 io est r at i f ic:ado e cle cl i f í c i 1 d i st i.nçao . No en tanto, 

Erythrocultes erythropterus ingere presas maiores e E. 
oxicephalus alimenta-se de pequenos invertebrados. De outra 

•Forma, Eleginus gracilis, Gadus morhura macrocephalus e Theragra 
halcogramma, todos pertencentes a - atní1 ia Radicae, apresentam o 

epitélio do esôfago est r at i ficado e com grande uniformidade entre 

eles. Quando analisada a estrutura do epitélio das 3 espécies, e 

correlacionada com o alimento, observa-se que tocos apresentam 

as mesmas características estruturais e ingerem o mesmo tipo de 

alimentc .

A presença de botoes gustativos na porção anterior do esôfago 

de Trichomycterus sp. é descrita tamoém por GODINrO et aiii 

(í970) em Pimelodus maculatus, CNAUDrRY e <-A:'íDE‘_WAk. (i96i) em 

Orienus plagiostomus, DIXIT e BISRT <i972) em Schiaothorax 
r ichardsonii, ROGICK <í.93í) em Eampostoma auriflamma, CURRY 

(1939) em Cyprinius carpio, I8LAK <í95i) em Rita rita, --.ALE 

<i965) em Poecilia reticulata, SIS et alii (Í979) em Ictalurus 
punctatus, MARTIN e BLABER (Í984) na -amilia. Ambassicae e 

OLIVEIRA (Í980) em Micropogonias furnieri.
No entanto, MACALLUM ( i 8 S ó ) e AL—MUSSAINI ( í 9 4 L- a > , observam 

que a presença de botoes gustativos no epitélio da mucosa do 

esô-ago é característica de apenas algumas espécies.

Embora diversos autores relacionem a presença dos betões 

gustativos com a seleção co alimento, BARRINGTON (1957) con~ere 

àqueles situados na cavidade bucal e faringe a seleção e c 

controle do alimento. No entanto, praticamente nenhum deles
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atribui aos botões gustativos encontrados no epitélio do 

esôfago, qualquer função que não está.

Para Trichomycterus sp . , acreditamos que devido ao seu número 

reduzido, e localizados apenas na porção anterior do órgão, os 

botões gustativos fazem parte co epitélio ce transição entre a 

faringe e o esôfago. Pica evidente também, que poeem participar 

na seleção ce partículas menores ce alimento, e/ou auxiliar no 

encaminhamento das partículas maiores em direção ao interior do
r /./or g ao.

Cé1ulas qu e se c r e t am muc o s uo s t ã nc i as, f o r a m e n c on t r a da s n o 

esôfago de Glossogobius giurus íKGHSIN, 1968) Prochilodus scrofa 
(HERNANDEZ - BLASQUEZ e FERRI, Í983) e de Prochilodus magravi e 
Prochilodus affinis <MEN IN Í988).

Guando observadas no esôfago de Trichomycterus sp., 
ver i - icou-se que est as c é 1 u 1 as seer et am muc opo 1 i ssacar í c eos e/ou. 

gIicoproteínas neutras e ácidas <carboxi1 acas e/ou sul-atacas).

OLIVEIRA (i960), sugere que existe apenas um tipo de células 

mucosa no epitélio do esôfago de Micropogonias furnieri. Em 

Trichomycterus sp. parece haver mais ce um tipo ce célula 

secretora cle muco, fato este sugerido também por REIEEu e 

TRAVIL (1977). Segundo este autor, algumas células secretam 

apenas mucosubstâncias neutras. Em Trichomycterus sp -oi

observaco que existem células, as quais secretam somente 

mucopo:issacarídeos e/ou glicoproteínas neutras, e outras que 

secretam somente mucopalissacarídeos e/ou glicoproteínas ácidas 

(carboxi1adas e/ou sulfatadas).
Diversos autores tem mostrado que a maior parte da secreção

183



mucosa do esôfago, é composta por mucopolissacariceos e/ou 

g1icoproteínas neutras e ácidas, dentre eles : BELISIG (Í962) em 

Pimelodideos argentinos, OLIVEIRA e SILVA <í?7í) em Cichla 
ocellaris, -'IGNALBERI et alii (Í973) em Pimelodus albicans, 
GODINrO et alii (1.970) em Pimelodus maculatus, DALELA (1.969) em 

Macrognathus aculeatus, SIS et alii (i97?) em Ictalurus punctatus 
e OLIVEIRA (1.980) em Hicropogonias furnieri.

Apesav de diversos aut or es iden t i -icar em p v e 1 iminarment e o 

tip o d e secr ecão d as c é I u I a s muc os as n o es ô a g o d e p e i ke s, 

praticamente nenhum deles descreve algum tipo de relação direta, 

d o muc o c om o p r ocesso d e c i g est ão c o a 1 i men t o i rs ç. e v i c c .

Urna grande quantidade ce células secretoras ce muco, é 

encontrada no esôfago ce Pimelodus maculatus (G3BINKC et alii, 

1.970) e Pimelodus albicans (-'IGNALBERI et alii, 3 . 9 7 3 ) ,  amo as as 

espécies pertencentes à mesma ordem que a de Trichomycterus sp. 
Os autores ac i ma su9 erem qu e est es an i mais est ão ac ap t ac os a uma 

dieta variada, com predomínio do alimento de nato/reza animal.

Em Tr ichomycterus sp., acreditamos que o muco lioerado no 

esôfago, em sua grande parte de natureza ácida, auxilie na 

formação de um ambiente químico favorável à ação cie enzimas 

proteoliticas no estômago.

Segundo SARBAKI (3.939), o muco, além de luorificar o 

epitélio do esô-ago e o alimento, iniciaria ou "acilitaria uma 

pré-digestão química ao ser transportado através do órgão. LEVEY 

e SHEINFELD (1.954), no entanto, sugerem, que as mucinas 
participam na emulsi-icação co alimento, particularmente as 

sulfatadas. Rodem ainda, segundo os autores, serem inibicloras da
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proteólise péptica e proteger a mucosa na formação de uma camada 

de muco sobre o ep it é1io.

A variedade de substâncias mucosas liberadas no esô-ago de 

peixes, segundo REIFEL e TRAVIL (Í977) sugere uma função 

adicional para o mesmo provavelmente digestiva.

As células claviformes encontradas aoundantemente no epitélio 

do esôfago de Trichomycterus sp., foram também notificadas em 

Pimelodus maculatus e Pimelodus albicans por GODINrC et alii 

(1970) e -'IGNALBEEI et alii (1973) respectivamente.

As g 1 ându 1 as en c: on t r ad <*s no esôf ag o de a 1 g u.n s p e i xes, n ão 

foram identificadas na mucosa ou susmucosa de Trichomycterus sp.

Uma camada espessa de tecido conjuntivo, situaca entre a 

mucosa e os feixes c!e fibras musculares em Tr ichomycterus sp . , 
a j uda a re-orçar e man ter 3 in t egr icac e da par ece dc esô-ago, 

-rente à sub it a distenção à qual o órgão está sujeito, quando o 

an ima 1 abocana gr artdes ped aços de a 1 imerit o ou pr esas .in t e iras.

As dobras altas formadas pelas projeções da submucosa, 

permitem que o órgão se distenda, ampliando a sua luz, 

garantindo assim a ingestão de partículas maiores de alimento, 

sem que haja nacessidade de uma trituração prévia.

Na parede do esô-ago ce Trichomycterus sp., não -oi 

encontrada a muscular da mucosa separando o cóvio da submucosa. 

Esta mesma situação -oi veri-icada por outros autores (BLAKE, 

í930; AL-HUSSAINJ 1946a e 1947a; BULLOCK, 1967; GGDIMrO et alii, 

í970; GUPTA, 1971; CHAO, 1975; HUEBNER ,e C4EE, 197S; SIS et alii, 

1979; e TREVISAN Í979). No entanto foi ooservada por rANSEN e 

YGUSGN (Í978) em Petromyzon marinus.
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A transição entre o epitélio est rat i- icac o eo esô-sgo e o 

ep i t é 1 i o si mp 1 es c: i 1 í n d r i c o d a região c á v tí .i a an í er i ov c; o 
esôfago em Trichomycterus sp . , ocorre ce forma abrupta assim 

como em Pimelodus maculatus (GODINHO et alii, 1970), Pimelodus 
albicans (PIGNALBERI et alii, 1973) e Ictalurus punctatus 
(GAMMON et alii, Í973). No entanto segundo MAGIE (1975), a 

transição do epitelio do esôfago para o estômago ce Polypterus 
senegalus ocorre de forma gradual.

No estômago verdadeiro, denominado primeiramente de um 

alargamento do intestino ( PICTET, Í9®9; GREENE, 19 i £; B~A<E,

í930 e R03ICK, Í93i), não é encontrado em t od os os peixes.

Em Trichomycterus sp., foi identificado neste órgão uma 

região cárdica e uma pilórica. Na região cárdica ocorre a 

liberação de enzimas e mucosubst ânc: ias neutras em menor 

quantidade: na região pilórica no entanto, não ocorre a presença 

das células de secreção gástrica, restringindo-se esta região 

apenas à liberação de mucosubstâncias neutras em maiores 

quant idades.

A denominação de estômago gástrico e pilórico é feita por 

diversos autores, que identificaram a presença de glândulas 

gástricas na porção anterior eo estômago e a ausência cestas 

glândulas na porção -inal c:o órgão, além co epitélio co tipo ce 

revestimento simples cilíndrico (MOKSIN, i96£, FAS-iA e KAKAL, 

1964a; AGRAWAl e SHARMA, 1965; BISHOP e OBENSE, 1966; SEIWA3TWA, 

1970; OLIVEIRA E SILVA, 1971; GAMMON et alii, 1973; -IGnALBEKI et 

alii, 1973; SASTRY, 1973; VERMA e TYAGI, Í974 e MARTIN e BLABEE, 

1934).
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As criptas encontradas na porção anterior co estômago ct 

Trichomacterus s p . < região cárdica), ci-erem cas encontraras na 

região posterior do órgão por apresentarem basicamente S tipos

celulares: as células que inicialmente ocupam apenas a abertura

das criptas na região gástrica, e depois toda a cripta na 

região pilórica; e as células localizadas no fundo das criptas na 

região gástrica. As primeiras secretam inucosubst ânc ias neutras na 

porção apical da célula, e as outras provavelmente são

responsáveis pela liberação de enzimas digestivas e suostâncias 

á c: i das. D e s t a f o r m a a porção a n t e r i o r , m é d i. a e p o s t e r i o r d o 

e s t ô m a g c é a ú n i ca r es p o ns áv e1 pela s ec r eç ão g á s 11 • i c a e m 

Tr ichomacterus s p ..
A d ist inçáo entre cé 1 u las pépt icas e oxí nt icas etr: g 1 ánc!u 1 as

gástricas de peixes não é encontrada por FA3;-A e KA.'IA... ( í ? 6 4 a ),
ISLAM (Í95Í) em Rita rita e Ophicephalus gachua, DA_ELA <l?c?) em 
Kacrognathus aculeatus, e ODENSE <i9éá> em Gadus morhua,
RAHIHULLAr <í945> em Ophicephalus striatus e Osephrorenemus 
goramy, HALE <í965> em Poecila reticulata, SARKAR ÍÍ959) em
Mastus seeghala e MARTIN e B-..ABER (í984) em Amsassidae. Segundo 
PASHA e KAMAL (1964a) esta. seria uma característica encontrada 
em todos os peixes; sendo con-irmado em Trichomacterus sp, o qual 
não apresenta diferenças estruturais entre os cois tipos 
celulares, no -uneo das criptas gástricas tío estômago.

Com relação à secreção das células que constituem a 

glândula gástrica em peixes, existem ainda algumas 

cont rovérsias por parte de muitos autores. Segundo MGHSIv1 ( í 9 6 c.) , 
Anabas testudineus, Pseudohombus triocellatus e Anphipnous cuchia
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apresentam grânulos de zimogênio no seu citoplasma. PEAESE (Í9ó8) 

observa que as células com reação ppsitiva para proteínas, são 

mais reativas para o triptofano, o qual ocorre principalmente 

em células zimogênicas e pépticas. YADAV e SI MG--! (1930) sugere a 

presença de pepsinogênio e ácido clorídrico no estômago de 

Lepidocephalus guntea e FITZGEEALD (19Í0) descreve a presença de 

ácido no estômago de Gasterosteus, o mesmo ocorrendo em Ciarias 

batrachus < STIELING, 1884).

F'a ra T r ichomyc t er us sp . , não -Foi realizado nenhum tipo de 

r eaç ão c i t o qu í m i c: a p ar a p r ot e í n as n o est ômag o . No en t an t o , a 

g r a n de li :> e raça o cl e m u. c: o s u i:> s t â n c i a s n e u t r a s , p o cl e s i g n i f i c a r u m a 

proteção extra ao epitélio da mucosa, contra a provável lioeraçác 

de ácidos e enzimas pépticas. Segundo uLlVZIRA RIBEIRO (í?87>, 

Trichomycterus sp . t em uma dieta pre-Perenc ial mente animal. Assim

sendo, sugerimos que uma provável liberação de ácido, seria

•Favor áve I à aç ão d as en z i mas p r ot eo 1 í t i c as que , p oss i ve 1 men t e

Fossem liberadas pelas glândulas gástricas, como ocorre nos 

mamí Feros.

A secreção do muco encontrado sobre a superfície epitelial 

do estômago na região gástrica, é devido às células que revestem 

a mucosa diretamente em contato com a luz do órgão e não

participam do revestimento interno das criptas gástricas. Na 

região pilórica, toco o epitélio de revestimento apresenta 

secreção de muc osubstânc ias neut ras. Alguns aut or es cesc r evem 

esta condição para as espécies investigadas por eles: BI »'-O?

e ODENSE ( í 966 > ; BAlELA , ( í 969) ; GODINHO et alii, <i970>; OLIVEIRA

E SI,..VA, < i97í) i "'IGNALBEEI et alii, (1973) e SIS et a';ii,
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(í979).

Segundo MARTIN e BLABER (1984) a presença de glândulas na 

cárdia e ausência na pilórica pode ser uma tencência para todos 

os teleósteos de estômago verdadeiro.

BISHQR e ODENSE (1966) sugerem que as glândulas gástricas são 

descritas para muitos peixes que se alimentam no -une o e MO-‘SIN 

(Í968) afirma que, quando bem desenvolvidas, estas podem estar 

relacionadas com o tempo de digestão, caracterisane o também um 

hábito alimentar voraz e carnívoro. Ha espécie em estudo, as 

glândulas gástricas não sao muito desenvolvidas, 1imitanco~se ao

fundo das criptas. No entanto a espécie apresenta hábito voraz e 

c a. v n í v o '■ o .

A preseça de uma parede fina e ricamente vascularizada, 

observada na cárdia média de Trichomycterus sp ., foi tamoém 

encontrada por YADAV e SINGi- (1980). De acordo com os autores 

esta característica poce estar relacionada com trocas gasosas.

Analisando a camada muscular na região pilórica do estômago 

de Trichomycterus sp., observou-se que esta é bastante 

desenvolvida. Segundo SRIWASTUA (1970), o desenvolvimento 

muscular nesta região, assoeiac o à ausência de glândulas 

gástricas, é característico ce peixes que apresentam hábito 

alimentar voraz e necessitam ce grande atividace eigestiva.

A voracidade da espécie em estudo foi confirmada em 

obseírvaçoes realizadas durante as coletas e na manuntenção do 

animal em aquários.
0 estômago de Trichomycterus sp. termina com a valva 

pilórica, que é formada por uma projeção cia submuccsa e por
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feixes da muscular circular interna. Estrutura semelhante -oi 

observada por HALE (1965) em Gasterosteus aculeatus. BISi-OR 

e ODENSE (1966) não icenti “içaram uma valva propriamente dita em 

Gadus morhura, mas a presença de um esfíncter pilórico, ChAüDMRY 

e KHANBcLWAL (1961) descreveram uma " valva pilórica " entre o 

esôfago e o intestino ce Orienus plagiostomus.
Em Trichomycterus sp., a presença de valva pilórica indica 

que o alimento, uma vez no intestino, dificilmente retorna ao 

estômago. A presença da valva pilórica, associada a uma camaca 

mu scu1 a r ci rc u1 ar esp e s s a na porça o p i1ó ri ca, susere m q ue c 

alimento é ar iriazanac o no estômago, e através ce contrações ca 

muscular circular interna alcança o intestino médio passando 

pela valva. 0 -ato de Trichomycterus sp. apresentar um estômago 

grance, com pregas altas na sua região anterior, re'orça a icéia 

de que esta espécie poce ingerir grane es partículas ce alimento 

ou presas, as quais permanecer iam por algum tempo réticas no 

estômago. A retenção do alimento está associada à presença de uma 

porção pilórica estreita e muscular, e à própria existência da 

valva pilórica.

Intestino Médio e Reto

0 intestino de peixes apresenta algumas particularidades, 

que os di-erem significativamente dos vertebracos superiores. 

Uma característica importante, é a ausência quase total da 

glândulas na mucosa ou submucosa.
A espécie estudada, nao apresenta nennum tipo de glândula na 

parede do intestino. No entanto GGDINi-íO et alii, <i972>>, descreve
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a presença de glândulas de tipo de Lieberkuhn no intestino de 

Pimelodus maculatus e BISHGR e CüENSE (Í966) identificaram 

glândulas semelhantes, do tipo muiticeiular, em alguns memoros da 

família Gadidae e R£i-'EL (Í975), em alguns teleósteos, observou a 

existência de estruturas semelhantes às glândulas de Lieberkunn, 

entretanto constituídas por células argentafins negativas.

A presença de apenas alguns tipos celulares encontrados na 

mucosa e submucosa d o  intestino, às quais são atribuídas funções 

secretoras, em várias espécies de peixes, re-ovça a a-irmação ce 

AL--NUS3AINI (Í94?a), ce que o epitélio co intestino ce teleósteos 

é o mais simples encontrado nos vertehraoos. No er.tanto alguns 

autores tem identificado novos tipos celulares, principalmente 

com o  auxílio da micro s c o p ia eletrônica e citoquímica.

RÜMBGUT et alii (Í97S) icenti-icou 4 tipos ce cciulas 

enteroendócrinas em Barbus conchonius, baseanco-se principalmente 

no tamarino e forma cios grânulos secretores. Segundo LAN3ER e 

KLEIN (í9?é >, não é possível associá-las com as células dos 

vertebrados superiores, uma vez que são muito diferentes. RGMBGUT 

e TAVERNE-THIELE <Í9SH) chamaram de células E e ;r as encontradas 

r»o primeiro segmento co intestino, que para eles estão 

r e 1 a c i o n a c a s c o m a a b s o r ç a o tí e 1 .i p í tí e os. As co tipo - a pre s ent a m 

grandes microvi1 osidades, maiores que as oo tipo G e D 

encontradas nos cecos pilóricos e do tipo E, localizadas no 

i n t est i n o ar» t er :i or .

Em Trichomycterus sp. foram identificadas morfologicamente na 

mucosa do intestino médio e reto 4 tipos celulares. As células 

cilíndricas absoptivas, as granulares, as caliciformes
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secretoras de muco e as células do sistema imunolin-ocítário.

As células absoptivas, ocupam praticamente todo o epitélio £ 

são semelhantes às cescvitas para outras espécies. As granulares 

possivelmente macor-agos, embora descritas também em outras 

espécies, não tem ainca uma função completamente ce-inica. GREENE 

(Í9í£> atribui a elas a secreção de lipases e JORDAN e SDIEDEL 

(í9£4) a síntese de antitoxinas. AL~;-iUSSAINI <í949b> con-ere a 

estas função secretória e descreve reações positivas para 

f os f at ase alcalina e g 1 ic:og ên io .

BOLTDN (Í933), observou a presença de grânulos acidó-ilos e 

basófilos no citoplasma cas células granulares. Em TricKomacterus 
sp. alguns grânulos citoplasmáticos reagiram positivamente para 

Alcian 31 ue, Eosina e PAS. Foram encontradas no reto de 

Notenigonus crisolucos por REIFEL <í?79), em Ictalurus punctatus 
por KREMENTZ e CrAPMAN (Í975) e em Rutilus e Cyprinus por AL~ 

'-üJSSAIKI ( í 949a> .

Segundo CHAICHARN e BULLGCK (Í967) estariam tamoém envolvidas 

com processos metabólicos de defesas do intestino, uma vez que se 

encontram em grande número, infiltradas próximo aos nódulos 

formados p or p ar as i t o s .

Em Trichomycterus sp . são encontradas em maior número na 

alça I do intestino médio, e em menor número no reto. Estão 

localizadas na mucosa e na suo mucosa. Na. mucosa são 

frequentemente encontradas na base do epitélio e na submucosa 

são mais difíceis de serem localizadas. Não foi observada a 

formação do estrato compacto no intestino médio e reto cê 

Tr ichomycterus sp. Este, segundo KREMENTZ e C:-iA='hAN íí975) seria
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formado por uma camada de conjuntivo altamente compactada abaixo 

da memorana basal. No entanto, segundo o mesmo autor, em 

I c t a l u r u s  p u n c t a t u s ,  foi observada uma camada "ormada por -ibras 

do conjuntivo, a qual é menos densa e suporta uma grande 

população de granulócitos, denominada de estrato granuloso. Esta 

mesma situação também pode ser oiDservada no intestino médio e 

reto de T r ic h o m y c t e r u s  s p .

As células caliciformes encontradas em T r ic h o m y c t e r u s  s p . ,  

s a. o e e s c r i t a s ta m b é m d e - o r m a m u i t o s e m e 1 a n t e e m p r a t: i c a m e ri t e 

todos os vertebrados. Alguns estudos foram realizados, com o 

intuito ce identi "icar a natureza química das substâncias 

s e c r e t a c a s por e s t a s c é 1 u las. N a. e s p é c .i e e s t u c a ca ~ o r a m 

ideriti-icadas como c o n s t x t u í d a s n a m a i o r p a r te c e 

m u c o p o \ i s s a c: a v í c e o s e / o u g 1 i c o p r o t e í nas ácidas < c a r b o x i \ a c a s e / o u 

sulfatacas) e neutras. A liberação ce mucosubstâncias ácidas é 

maior na alça I e as mucosubstâncias neutras são mais secretadas 

no reto, principalmente na sua porção ~:i.nal .

0 granee número de células calici-ormes encontradas no reto 

de T r ic h o m y c t e r u s  s p . foi confirmado por MOFSIN <í968) em Anabas  

t e s t u d i n e u s  e pov CMAUBMRY e ANDELWAL <í9óí) em O r ie n u s  

p la g io to m u s .  Em S c h i z o t h o r a x  r i c h a r d s o n i i  , segundo BIXIT e EiISS'T 

(Í97£), formam quase uma camada contínua no reto.

Vários autores con-imaram o gvar.ee número ce células 

calicifovmes no intestino de teleósteos.

REIFEil. (Í979), identificou no intestino proximal a presença 

de sialomucinas, sulfomucinas e mucosubstâncias neutras em vários 

peixes teleósteos. As sialomucinas são encontradas em maior
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quantidade no intestino proximal e as sulfomucinas na região 

distai em Notenigonus c r y s o l u c o s  e Pim ephales  p rom elas .  No reto 

as mucosubstâncias neutras são mais comuns, confirmado com 

algumas variações por FLOREY (196c) em Esox a m ericanu s  e E.  

l u c i u s .

Alguns autores mencionam que a complexidade das suostâncias 

mucosas secretocas no intestino dos teleósteos, é comparável com 

a encontrada no esôfago. 0 fato de existir uma maior liberação ce 

m u c o p o 1 i s s a c a r í c e o s á c i d o s n a alça I c o intestino m é d :i o c e 

T r ic h o m y c t e r u s  s p ., sugere uma participação mais signi-icativa no 

processo cie digestão intestinal, além de facilitar o movimento do 

bolo alimentar sem que este provoque maiores danos ao epitélio 

a t '■ a v é s d o a t r i t o . No reto, a ara n c e q u a n t i c a c e cs c s 1 u las 

caliciformes, principalmente com a liberação cs

m u c c.i s u b s I; â n c i a s n e u t r a s e á c idas, s u g e r e m mais u m a - u n ç ã o 

mecânica no sentido de facilitar a de^ecação protegendo o 

epitélio da mucosa.

Estas observações são confirmadas por A:_-HUSSAINI (Í949a>, 

CHAUBnRY e KHANBELWAL <i?6i) e SINHA e MGITRA (1974) entre 

outros, em peixes por eles estue ac os.

Em Tr ic h o m y c te ru s  sp . , uma grande quantidade cie pregas é 

encontrada na alça I, c:om o seu número diminuindo na alça II do 

intestino médio. Isto confere uma maior á-.-ea superficial à região 

anterior do intestino, diminuindo na região posterior. Segundo 

K.-íANNA ( i97í ) pode ser car act er í st ic.o c e iric iví c uos que 

apr esent am h áb i t os carn i voros .
T r ic h o m y c t e r u s  s p . apresenta o intestino reto diferenciado
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p e la  v a l v a  i l e o - r e t a l ,  ^ormatía pov p r o je ç o e s  ca submucosa. '\c 

e n ta n to ,  a a u s ê n c i a  da v a l v a  i l e o - r e t a l  c a r a c t e r i z a  também a 

a u s ê n c i a  co r e t o ,  segundo GREENE <Í9Í£), RD3JCK ( i 93 i  ) , KA 00R 

(í 953) e PASrA e Kr AM AL ( 1 9 6 4 a ) .  M0i-;SIN ( 1 9 6 Ê ) ,  de scre ve u o re to  

separado pov um e s - i n c t e r  em v á r i a s  e s p é c i e s  ce t e l e ó s t e o s  

i n d i a n o s  como: Anabas t e s t u d i n e u s ,  Notopterus  n o t o p t e r u s ,

Amphipmeus c u c h i a ,  Pseudohombas t r i o c e l l a t u s  e G lo s s o g o b iu s  

g i u r i s .

SGKCLGV et alii <í?Só) chama a valva íleo-retal de valva 

pré-retal. Segunco o autor, a ausência de uma terminologia 

unificada, permitiu vários nomes a uma mesma estrutura, -'ortanto, 

uma vez que o intestino posterior pode ser chamado de reto, não 

há necessidace ca existência Co íleo. Em Trichomycterus sp., 

apesar ce serem con -irnriac as as observações ce 80K0L0V et. alii 

(i?8ó), a colocação desta nova terminologia está vinculada a uma 

unificação da nomenclatura já utilizada: Esta cenomina ce valva

íleo-retal, àquela valva que separa o intestino médio do reto. 

Assim sendo, nesta dissertação manteremos a terminologia vigente.

0 reto distingue-se do intestino médio quanto ao tipo de 

superfície da mucosa assim como por peculiaricades ca parece 

intestinal como: dooras simples não anostomosadas e musculatura 

circular desenvolvida (SOKQl OV et alii, Í986).

T r ic h o m y c t e r u s  s p . apresenta pregas baixas no reto, 

observado por SASTRY <í973> e KHANNA (Í97Í) em I l i s h a  f i l i g e r a  e 

CACECI e WRíJBEC <Í990> em P o e c i l i a  s p p  . No entanto SRIWA3TWA 

(1970) descreve pregas desenvolvidas em Rhynchobdella  a c u l e a t a  e 

SEH6AL e SALARIA (Í970), define pregas oesenvo1vicas, mas em
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pequeno número em Cirrhina nirigala. Segunco MARTIN e BLABER 

(í 984) as dobras intestinais do reto aumentam em complexidade em 

uma espécie da -amília Ambassidae.

Em relação à complexidade do epitélio do reto, em

Trichomycterus sp . , o c o r r e u iti a. diminuição dos tipos c e & u 1 a v* e s 

como células granulares. No entanto aumenta o número de células 

cal ic: i íov mes, que agora secretam na grande maioria

muco sub st ânc ias neutras. SEHGAL e 3ALARIA (197®) , observavam um 

aumento das células cal i.ciformes em Cinhina nirigala, confirmado 

também por AGRAWAL e S-íARMA (1965) em Mystus vittatus, SASTRY 

(1973), KWANNA <1971) em Tor tor, IlisKa filigera e em Channa 

striatus e por MARTIN e BLABER (Í984). Sugerimos que: em

Trichomycterus sp., a secreção mucosa protege o epitélio da

s?i u c o s a e ~ a c i 1 i t a a o e f e c a ç ã o .

A camada muscular do intestino reto de Trichomycterus sp.,

altera-se muito pouco ao longo co órgão, tanto a circular interna 

como a longitudinal externa. RE 117 EL <1979) icenti-icou uma 

muscular espessa em alguns espécies de teleósteos, observado 

também por SQaOLOV et alii,<i936) em Acipenser baeri.

Em Trichomycterus sp. observa-se em aumento do número de 

linfócitos tanto na mucosa quanto na submucosa. Estas células 

foram também observadas em maior número no reto de Poecilia

reticulata por HALE (1965) e em Tor tor,Ilisha filigera, Channa

striatus e Muraenesox telabor por K-^ANNA <í97i).

A presença destas células no intestino posterior da espécie 

estudada, sugere uma ação imune mais intensa, característica esta

observada facilmente nos vertebrados superiores.
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0 es-fíncter do reto -Foi observado por MARTIN e BlABER(í984) 

em 3 espécies de Ambassidae, por REIPEL. (197?) em Esox 
americamus, E. lucius, Ictalarus nebulosa e Perca flavescens, por 

CLARKE e WHITCOMB (Í98Ô) em Anguilla anguilla, por SIS et alii, 

(1979) em Ictalurus punctatus e por GROMAK (Í9SE) em Marone 
saxatilis. Em Trichomacterus sp . , não -foram feitos cortes, que 

possibilitassem a evidenciacão cesta estrutura na porção -inal co 

ret o .

Pâncreas

Segundo KRISTAL (1946) existem c tipos de pâncreas em peixes: 

Bi-uso, ou. seja, ao redor de veias, vesícula e no mesent ér io, e 

disperso no fígado, e compacto. Em Trichomacterus sp., o pâncreas 

segunco KRISTAL (1946), é ci-uso nas invaginações co tecico 

hepático, acompanhando vasos e duetos biliares. Esta 

característica é descrita também por KEIL (1917) , NUSBAUM-

rILAROWICZ (1919), PURSER (1931), BARGN (1934), BE,...IS 10 (196S), 

KALE (i965), e ULIBARRIE (1932).

Segundo BISHQP e ODEMSE (1966) em Gadus morhua, ele está

difuso nos cuctos biliares, entre cecos pilóricos e vesícula

biliar e segue os vasos no mesentério, não penetranco no "ígaco.

KAPOGR (1953) e SINHA (1958) descrevem um pâncreas bem

formaco e localizado ventralmente ao estômago, cepois co "ígado,

encontrado também em Tr ichomacterus sp. . Ho entanto SAR-ÍAR (1959) 

o descreve como u.m grande nódulo próximo ao dueto biliar em Mystus 
seeghala Observamos que em Trichomacterus sp., ventralmente ao
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est ômago, tecico nepático envolve um grance vaso e o cucto biliar 
até a alça I do intestino médio, onde o dueto desemooca. Nesta 

porção de tecido pancreático na espécie em questão, ocorre a 

formação de Ilhotas de Langerhans, não observadas em outras 

regiões. PIGNAlBERI et alii (Í973) descreve em Pimelodus albicans 
a presença c-e pâncreas entíócv ino e exócrino, também obsevvaco 

por AGRAWAL e S-iARHA (Í965) em Mystus vittatus, em Schizothorax 
richardsonii por DIXIT e BISNT (197E) em Poecilia reticulata e 

Gasterosteus acculeatus por NAL.E (Í9ó5> e por SARXAR (1959) em 

Mystus seeghala. Este descreve também a presença de grânulos de 

zimogênio, na poíçáo apical das células exócrinas. No entanto 

SRIWASTWA (Í970) descreve a ausência de Ilhotas de Langerhans em 

Rhynchobdella aculeata.
Segundo RGMBCUT e TAVERNE-THIELE <i98E), o pâncreas de Barbus 

conchonius, contém basicamente 5 tipos de células eneócvinae, e 

LANGE9 et al <1979) e STE-AN e FALKiER (1980) identificaram a 

secreção ce insulina, glucagon, somatostatina no tecico encócvino 

Co pâncreas ce várias espécies de peixes. Em Trichomycterus sp., 

foram identificacas apenas células do tipo A e B, baseando-se 

somente na sua -orma e localização nas il-»otas ce Langerhans, não 

s e n c o r e a 1 i z a C o n e n h u m t i o d e e s t u d o c i t o q u í m i c o q u e p u c e s s e m 

icent i - icar a natureza química dos compostos- ali e-ncont rac os .

Fígado

Be acordo com BALELA (í?69), o fígado é encontrado junto com 

o pâncreas na maioria cos Qsteicithyes.
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As c a r a c t e r í s t i c a s  m o r - o l ó g i c a s  eas  c é l u l a s  o&pát i c a s  

e n c o n tra d a s  em T r ic h o m y c t e r u s  sp . , foram também d e s c r i t a s  por 

RI6NAu.BERI et a l i i  < Í973> em Pimelodus a l b i c a n s ,  AG9AWA... e SHARMA 

( 19 6 5 )  em Mystus v i t t a t u s ,  D IX IT  e B IS A I  <Í97£> em S c h i z o t h o r a x  

r i c h a r d s o n i i , SAS7RY ( Í 9 7 3 ) ,  WALE ( Í 9 6 5 )  em P o e c i l i a  r e t i c u l a t a  

e G a s t e r o s t e u s  a c u l c a t u s  e por SARKA9 ( Í 9 5 9 )  em Mystus s e e g h a la

onde se observa também um dueto biliar com 3 camadas de células.
Segunco ULIBARRIE ( Í 9 8 S ) ,  S e r ra s a lm u s  s p i l o p l e u r a  a p r e se n ta

cordões radiais às veias hepáticas, semelhantes aos encontrados 

nos vertebrados superiores e observado também por r'IGvA„B£9I

et alii (Í973) em P im elodus a l b i c a n s ,  constituindo o tecico 

h ep át i c o . Da mesma f or ma DIXIT e B13!-:T < i 978) en c on t r ar a n: c é 1 u 1 as 

hepáticas poliédricas e dispostas irregularmente em S c h i z o t h o r a x  

r i c h a r d s o n i i. Ho entanto, AGRAWAL e SHARMA (í3*5) o r.» 0 T v i c*. ÍTl í*| U. V:' 

as células hepáticas no fígado de Myotus v i t t a t u s  estão 

distr ibuic: as ir regularment e , o mesmo ocorrencc em Rhynchobdel 1 a 

a c u l e a t a  eesevito por SRIWASTWA (Í970) e em G a s t e r o s t e u s  

a c u l e a t u s  por KALE (í965).

Em T r ic h o m y c t e r u s  s p . as células hepáticas não se organizam 

formando cordões nítidos, como observado nos vertebrados 

superiores e em algumas espécies de peixes. G seu arranjo

irregular não permite a formação de sinusóides organizados. Não 

são formados lobos, o qu.e é observado também por LU.. I BA.991E (i98£) 

em S e r r a s a lm u s  s p i l o p l e u r a .

Os hepatócitos poliédricos, de núcleo esférico e central, com 

nucléolo evidente e citoplasma granular, são encontrados em 

praticamente todas as espécies estudadas e citadas acima,
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ocorrenoo da mesma *'oritia em Trichomacterus sp .
Em Trichomacterus sp., a vesícula biliar grande possibilita 

o armazenamento de um volume maior de suco biliar. Isto pode 

estar relacionaco com uma digestão rápida, quando o alimento é ce 

natureza animal, a qual utilizaria uma maior quanticace de sais 

emúl si-Fie antes .
ü local onde desemboca o dueto biliar, acompanhado pelo 

tecido panereático, sugere que a maior parte ca digestão ocorra 

na alça I co intestino médio em Trichomacterus sp.
No entanto, para que possamos entender mel Sor a participação 

>:■ o f í g a d  o t a n t o n o - e n ô m e r> o d a d i g e s t ã. o c o m o e m o u t r o s p  r o c e s * o s 

metabólicos ca espécie estudada, serão necessários outros 

estudos, mais específicos e objetivos.
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ULTRAESTRUTURA

A microscopia eletrônica de: varredura (SEM) -Foi utilizada por 

diversos autores, com a -Finalidade: de descrever a superfície 

epitelial em diferentes regiões e cavidace do corpo oe peixes. 

SIS et alii ( Í 9 7 9 )  estudou a superfície- intestinal de I c t a l u r u s  

p u n c t a t u s ,  EZEASOR e STGKOE (1984)  ce Salmo g a i r d n e r i  e CACECI 

e rlRUEEC ( Í9 3 4  e Í990)  de C a r a s s i u s  a u r a t u s  e P o e c i l i a  s p p. Gs 

botões gustativos em peixes foram primeiramente estucacos por 

SCHJLZE ( Í 8 6 3 )  e os estudos com ultraestrutura foram realizados 

inicialmente por TRUJILLG CÊNGZ íí  ? 6 i) . Em seguica outros 

a u t o r e s b u. s c a r a m m a i s i n f o r m a ç o e s a c e r c a c e s t a s e s t r u t u a s 

sensitivas em peixes. dentre eles REU7TER et alii ( Í 9 7 4 )  eiTi 

Xiphophorus h e l l e r i ,  ONO ( i98©) em alguns Lor icar icieos e BREI-OHL 

et alii ( 1 9 7 3 )  estudou o epitélio olfatório. Da mesma forma P..AT7 

( 1 9 7 7 )  investigou a distribuição e orientação das células 

olfatorias também em órgãos otólitos de peixes. JC-YCE e C'-:APMAN. 

( Í 9 7 8 )  estudou os baroilhões nasais de I c t a l u r u s  p u n c ta tu s  e 

ISHII e RGMMA ( í 9 8 í >  os dentes faringeanos de L e b i s t e s  

r e t i c u l a t u s .  Em todos estes trabai nos, pudemos observar que 

quando a SEM é associada aos estudos Histológicos e/ou 

ultraestrutrais (microscopia eletrônica de tranmissão>, facilita 

muito a compreensão o os resultados.

Assim, tendo em vista que há poucos estudos a respeito de 

órgãos sensitivos de peixes OHQ (Í980), resolveu-se investigar 

a superfície epitelial do trato digestivo de T r ic h o m y c t e r u s  s p . ,  

com o intuito oe conhecer melhor a morfologia oo mesmo, e
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icent i ficar estruturas sensitivas no epitélio e ria mucosa.

Ao observarmos o aparelho bucal cc T r ic h o m y c t e r u s  s p . ,  

poeemos verificar a grance quantidade de botões gustativos, 

encontracos tanto nos bavbilnSes como nos lábios. Isto con-irma 

as afirmações ciscuticas anteriormente, quanto à capacidade 

desta região da cabeça -funcionar como agente seletor na procura 

ce alimento.

Segundo REUT7ER et alii (1.97*1), Xiphophorus h e l l e r i  apresenta 

3 tipos de botões gustativos na cavicade bucofavingeana. G tipo I 

estaria localizado sobre as valvas orais podendo -formar papilas, 

o tipo III na por çáo distai e c tipo II ser ia int ev mec iário, 

localizado sobre a língua e parte -aringeal dos arcos branquiais. 

Ainda segundo o mesmo autor, além das diferenças morfológicas 

foram encontradas diferenças neuronistoquímicas entre cs 3 tipos.

Em Tr ic h o m a c te r u s  s p . , t airiij ém sã'o encontradas di-erenças 

morfológicas bastante evidentes, se compararmos os botões 

gustativos localizados no aparelho bucal e nas diferentes regiões 

da cavicade buco^aringeana.

De uma forma geral os botões gustativos do tipo I descritos 

por REUTTER et alii ( Í974), são os que mais se assemelnam aos 

encontrados em T r ic h o m y c t e r u s  s p .

As diferenças no número e tamanno dos prolongamentos externos 

das células receptoras internas, encontradas na espécie em 

estudo, foram tamoém observados por REUTTER et alix(í?74) em 

Xiphophorus h e l l e r i .  Segundo este autor, o número de 

prolongamentos sensoriais depende do tamanho do botão gustativo. 

Esta a- ir mação não poc-e ser generalizada para todos os tipos
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cie botões gustativos encontraoos em Tr ich o m y c te ru s  sp . Nos lábios 

observamos que, se campar acos os resultaoos -histológicos e 

ultraestrutuvais, apesar dos botões gustativos serem bastante 

desenvolvidos, não ocorre a presença evicente cos prolongamentos 

ext er n os c as c é1u1 as sen s i t i vas .

Segundo REUTTER et alii (í?74> o polimorfismo encontrado na 

superfície dos botões gustativos, não tinha ainca sico observaco 

em outras espécies investigadas. No entanto -oram encontracos em 

T r ic h o m y c t e r u s  sp . e, se comparados com os mamíferos, podemos 

sugerir que os botões gustativos morfologicamente diferentes, 

podem não estar relacionados somente com um tipo de mecanismo 

receptor .

A s d i f e r e n ç a s e n c: o n t r a d a s n a s u p e r f í c i e c a z c: é 1 u. 1 a s. 

epiteliais dos barbilnões e láoios, de T r ic h o m y c t e r u s  s p . não tem 

sido observadas nos trabalhos cônsultac os. Apesar ce não

haver nenhum tipo ce queratininação co epitélio, nos láoios o

enrugamento característico do epitélio, poce estar relacionaco 

com o hábito alimentar voraz da espécie, se consicerarmos uma

maior rigidez da estrutura. A presença deste mesmo tipo ce

epitélio na faringe e áreas dentígeras -aringeanas, re-orça esta 

relação com o tipo de alimento, que poce ser composto de presas 

vivas e móveis.

A presença de "micror iclges" observadas na super-ic ie das 

células que revestem o epitélio da mucosa em diversos peixes, 

principalmente na região mastigatória ou em outras regiões da 

cavidade bucal, e nas valvas orais não foi observada em 

T r ic h o m y c t e r u s  s p . No entanto a super-ície cessas células
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apresenta prolongamentos citop1asmáticos, lembranco pequenas 

m i cv ov i1 os i o ac es.

Segundo REUTER et alii (1974), os " microridges " não tem 

ainca uma -unção comecica. No entanto ce acordo com ci ver sos 

outros autores, podem se relacionar com trocas gasosas, 

receptores ol^atórios, distribuição do muco, secreção cc cutícula 

e mecanismos ce cefesa contra traumas, estabilizando a super-íc ie 

epidérmica da mucosa (HAWKES, Í974; MERRIu-ES, Í974).

A observação das aoerturas cias células mucosas no aparelho 

bucal e cavidade buco-aringeana, auxiliaram a interpretar a sua 

distribuição e relação com o hábito alimentar da espécie em 

estudo, embora não temam sico icentificadas no epitélio dos 

lábios, áreas oentígeras e -Faringe. Nestas, regiões no er.tanto, 

-oi possível icent i - icar a presença ab uno ar, te cestas células 

pelos vesultacos -■ ist ol óg icos e h isi o químicos , o que evicencia a

importância d o s dois tipo s oe ab or dag e n s .

No intestino anterior, observamos qu.e o pequeno número de 

botoes gustativos ercontrados no esô-ago, não confere a este 

órgão grande importância seletiva do alimento, o que é con-irmaco 

através cos resultados histológicos e por diversos autores.

u estudo de SEM realizado na superfície epiteüal da mucosa 

do esô-ago e estômago de T r ic h o m y c t e r u s  s p ., permitiu-nos uma

melhor interpretação das células que o compce. Quando coservamos

a região de transição e as criptas gástricas, ficou muito mais

evidente a modificação aorupta que sofre o epitélio, bem como a 

forma arrendondada e protuberante que apresentam as células
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formação das criptas.

Uma melhor compreensão da formação e disposição oa valva 

pilórica, foi possível com os resultados de SE’!. Devido à sua 

disposição em relação aos órgãos que delimita, podemos ocservar 

que esta estrutura, é formada por u.ma projeção da parede do 

intestino mais voltada para a região pilórica. ^ortanto sugerimos 

que o fator determinante e que impede o refluxo do alimento ao 

estômago, está relacionaco também com a ciminuiçao ca luz o o 

órgão nesta região, e com o maior espaço encontraco no interior 

do intestino médio (alça I), se comparado com a região pilórica, 

e não com a -ormação ce uma barreira estrutural, como observaco 

nitidamente na valva ílec-retal. No entanto, como o órgão foi 

seccionado longitudinalmente parei melhor exposição da valva 

pilórica, isto pode ter alterado o posicionamento normal da 

estrutura, com mostram os resultados histológicos.

CACECI e WRUBEC (1984 e 1990) estudanco as espécies C a r a s s i u s  

a u r a t u s  e P o e c i l i a  s p p . respectivamente, utilizou'a SEH para. 

investigar o padrão das dobras do intestino destas espécies, bem 

como as estruturas epiteiais superficiais. Assim as ooservaçSes 

feitas pelo autor em relação à superfície epitelia! da mucosa, 

foram também identi-içadas em T r ic h o m a c te r u s  s p . A presença de 

elementos semel->ant es a secreção mucosa, encontrados na espécie 

em estudo, foram caracter izado por CACEGI (1984) como gotas ce 

muco da superfície mucosa. Em T r ic h o m a c t e r u s  s p ., estas 

estruturas são diferentes da secreção mucosa encontraca 

normalmente. No entanto, como não foi evicenciaco nemum tipo 

celular diferente nos resultacos histológicos, sugerimos que
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estejam relacionadas com a maneira como a célula cal ic: i forme 

secreta o muco sintetizado por ela. Uma forma ce secreção mais 

lenta poderia formar relevos na superfície ca gota ce muco.

Os enterócitos :i.nd ividual izac os, cenom inação caca por

CACECI íi?84>, foram também observados em Trichomycterus sp . , 

embora não tenham sido r e 1 ac ioriados com que. 1 quer at ivic ac e.

funcional do intestino. Da mesma forma estas células não foram 

evidenciadas histologicamente e portanto torna-se difícil uma 

correlação desta estrutura através cos 8 métocos ce investigação 

uti1izados.

De uma forma geral, os resultados obtidos na superfície

epitelial ca mucosa dos intestinos méoio e reto de Trichomycterus

sp., não diferem muito daqueles investigacos por outros autores. 

Parece portanto haver um padrão na na superfície epitelial do 

intestino de peixe, quando são ooservadas diferentes espécies, 

uti1izanco-se co SEH.
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5 - CONCLUSOES

O trato digestivo ce Trichomycterus s p . apresenta

características morfológicas que assemelham-se as de outra 

espécies carnívoras estudadas.

Os oarbilhões, devido ao grande número de botões gustativos 

Pr esent es na ep iderme, -uncionam como esl iutura

especia1iza6a na Cet ecçáo e seIeção c o a1imení c .

0 alimento poce ainca ser selecionaco no interior ca 

cavidade bucofaringeana, onde se encontra também um grande 

número de botões gustativos.

No aparelho bucal praticamente só ocorre liberação de

mucopolissacarídeos de natureza neutra.

0 grande número de células mucosas na cavidade

òucofaringeana e esôfago facilita a deglutição do alimento.

Na cavidade bucofaringeana, no esôfago, intestino médio e 

reto ocorrem liberação de mucopolissacarídeos de natureza 

neutra e ácida (carboxilados e sulfatados).

As áreas dentígeras funcionam como estruturas de apreensão 

cie alimento sem que este seja triturado ou macerado.



8 - T r ic h o m y c t e r u s  s p . apresenta morfologicamente 6 tipos

diferentes de botões gustativos, localizados no aparelho 

bucal, cavidade bucofarigeana e esôfago.

9 - 0 estômago funciona como órgão armazenacor temporário ce

alimento e parece não ter uma participação muito expressiva 

na digestão do alimento.

10 - !%!o estômago ocorre apenas a liberação de mucopol issacarídeos

de natureza neutra.

íí - A maior parte da digestão ocorre na alça I do intestino 

méeio .

i£ - A valva íleo-retal separa distintamente os intestinos médio 

e reto.

13 - A natureza química de carboidratos não pode ser

relacionada diretamente com o tipo de alimento ingerido, ou 

com o hábito alimentar d a espécie T r ic h o m y c t e r u s  s p .

14 ~ Tr ic h o m y c te ru s  s p . procu.ra seu. alimento preferencialmente

no fundo, e apresenta hábitos alimentares carnívoros e 

vorazes.
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APÊNDICES

0í - Solução Aquosa de Bouin

. Solução aquosa de Acido Picrico saturada.......... 75 ml

. Formaldeído £5 ml

. Acido Acético Glacial................................ 0,5 ml

DBS: 0 ácido acético glacial -roi adicionado à solução somente

momentos antes da utilização do fixador.

0£ ~ Fixador ríelly

. Dicromato de Potássio.................................£,5 gr

. Bicloreto de Mercúrio................................. 5,0 gr

. Sulfato de Sódio..................................... í,0 gr

. Formal ina neutralizada............................... Í0,0 ml

Preparo-. Aquecer Í00 ml de água destilada, dissolver o cicromato 

de potássio, em seguida o sulfato de sódio e por fim o bicloreto 

de mercúrio. Momentos antes de sua utilização, adicionar à 

solução í0 ml de formalina neutralizada < í ml de formáldeído 

para 9 ml de água destilada ).



03 Confecção cias Lâminas Permanentes

a> Desidratação:

Álcool 70%, 80% e 90% por 0i:30 horas cacla o anho.

Alcool 95% Over Nigth

Alcool Absoluto I, II, III e IV por 0Í:30 horas cada 

banho

Alcool + Xilol (i : í ) Over Nigth

b) Diafanização:

Xilol I ~ 0i:30 horas

Xilol II -• í5 a 30 minutos dependendo do tamanho da peça

c> Infiltração:

Parafina + Xilol (í:i) - 2 horas

Parafina pura - 2 horas

d) Inclusão e Emb1ocagem:

Parafina a 60 graus Celsius 

Paraplast até 62 graus Celsius

e> Coloração:

e.í - Desparafinização

Xilol I ~ 5 min 
Xilol II - 5 min
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Álcool 90%, 80%, 70% e Agua Destilada ~ 5 min cada

e.3 - Coloração

e.4 - Desidratação

Alcool 70%, 90%, Alcool Í00% duas vezes, Alcool

1.00% + Xilol (í:í), por 3 min cada.

e.5 - Montagem

Xilol I, Xilol II por 3 min cada.

Resina

Bálsamo, Etherlan ou Polymalt

e. 2 - Hidratação

04 - Fixador Karnowski para Kistoresina

. Paraformaldeído....................................... 0,5 gr

. Tampão Fosfato 0,2H................................. 25 ml

. Cloreto de Cálcio................................... 25 mg

. Agua Destilada  20 ml

Preparo: Aquecer a água até 60 graus Celsius e dissolver o

paraformaldeído, adicionando algumas gotas cie solução saturada de 

hidróxido de sódio, até a solução ficar cristalina. Adiciona o 

cloreto de cálcio dissolvido no tampão fosfato 0,2M, filtra.
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05 ~ Fixação, Lavagem e Inclusão para Histovesina

a) Fixação :

£ horas em Karnowski

b) Lavagem :

£ trocas de Í0 min cada em tampão -fosfato 0,iM 

Agua destilada 5 min

c) Desidratação:

Alcool 50%, 70%, 90%, í00% duas trocas de Í0 min em cada

á l c o o l .

d) Pré-filtração:

£ horas em temperatura ambiente na solução de? Álcool Í00% 

mais GMA (solução de infiltração) <1:1).

Solução de Infiltração

Historesina.......................................... 5® ml

Ativador............................................. 0,5 gv

e) Infiltração:

“Over Night" em G:1A

f) Inclusão:

Em moldes plásticos na solução de inclusão

Solução de Inclusão

Solução de Infiltração GMA í5 ml

Acelerador ©i ml

£ i £



9> Polimerizaçáo:

i a £ horas na temperatura ambiente. Em ambientes úmidos 

coloca-se os blocos no dessecador com sílica s&l.

- Preparo co Tampão Fosfato 

Solução A - Fosfato monosódio

i Agua..... 2,76

£ Agua..... 3,i£

água destilada

Solução B - Fosfato disódio

£ Agua..... 3,56

7 Agua..... 5, 37

í £ Agua..... 7, Í6

água destilada 

pH - Para o pH 7,4 utiliza-se í9 

solução B.

Para abaixar o pH, usa-se a 

usa-se a soluçai B.

06 - Hematoxilina de Harris e Eosina Floxina

a) - Hematoxilina Alcoolica 1®%

. Hematoxilina £ gv

. Alcool Absoluto £0 ml

- Alúmen de Potássio................................£0 gr

- Oxido de Mercúrio Vermelho í gr
- Agua Destilada................................... 400 ml
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Preparo-. . Dissolver a hematoxi 1 ina em £0 ml de álcool absoluto

Dissolver o alúmen de potássio em 400 ml de água 

destilada e em seguida, o óxido de mercúrio mais a hematoxi1ina.

Levar ao fogo, permanecendo em ebulição pov 5 minutos, 

esfria rapidamente em água corrente, e depois no gelo. Quanto

mais rápido o resfriamento melhor. Cora em i minuto.

b) Eosina Amarela i% (500 ml estoque)

Floxina VÁ (£00 ml estoque)

. Eosina VÃ  62 ml

. Floxina VÃ ...................................... 6,25 ml

. Alcool 95%... ................................... 487,5 ml

. Acido Acético Glacial 2,5 ml

* Cora em 30 segundos

07 - Tricrômico de iiasson

. Hematoxi1ina de Farris ( i min)

. Agua corrente ( 5 min)

. Fucsina Acida í% (3© seg)

. Acido Fosfomol í bidico í% ( 3 min)

Azul de Anilina ( 3 min)

- Azul de Anilina  Qí gr

- Acido Acético Glacial..............................0í ml

- Agua Destilada.................................... Í00 ml

. Agua acética í% (i min)

Alcool acético (1 min)
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08 Tricrômico de Mallory 

. Solução A

Fucsina Acida  0,5 gr

Agua Destilada ..................................... 100 ml

. Solução D

Azul de Metileno ou

Azul de Anilina  0,5 gr

. Orange G  £,0 gr

. Acido Fosfotungstico  í,0 gr

Agua Destilada ..................................... Í00 ml

Procedimento: - Solução A <15 min)

- Lavar em água
- Solução B <i5 a 30 min

- Diferenciar em álcool 95%

-• Desidratar, diafanizar e montar

09 - Tricrômico de Alcian Blue para dente e osso

. Alcian Blue 8GX 0,5% (30 min)

. Hematoxilina de Harris ( í min)

. Fucsina Acida de Fonceau (15 min)

- Fucsina Acida  í gr

- Agua Acética 0,5% ............................... 100 ml

. Agua Acética í% ( i mi.n)

. Alcool Acético i% ( i min)
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10 - Acido Periódico - Schiff (PAS)

- Reativo de Schiff

. Fucsina Dásica ...................................... í gr

. Met ab issul f it o de K ou Na ...................... •. . 1 gr

. MCI í N  £0 ml

Preparo: Dissolve a fucsina básica em £00 ml de água destilada

fervendo, aos poucos . 5 minutos de fervura. Abaixa a temperatura 

para 50 graus Celsius, filtra*‘e adiciona £0 ml de ~Ci ÍN, com a 

solução a £5 graus Celsius. Adiciona o metabissulfito. Deixa em 

ambiente escuro até por í£ horas, observa se está formada uma cor 

"palha". Se a coloração estiver rósea, coloca-se 300 mg de carvão 

ativado, para absorver a sujeira por í£ horas. Filtrai e conserva 

em geladeira a 4 graus Celsius. para o uso, retira-se da 

geladeira previamente, até adquirir a temperatura ambiente.

- Procedimento:

. Acido Periódico 0,5% (Í0 min)

. Agua Destilada (£0 seg)

. Reativo de Schiff (£0 min)

. Agua Sulfurosa <3 banhos de £ min cada)

MCI í N ................................................  í 0 ml

Metabissulfito de K ou Na .10%   Í0 ml

Agua Destilada  ÍS0 ml

. Agua corrente (10 min)

. Hematoxilina de Harris (15 seg)
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11 - Alcian Blue pH 2,5

. Alcian Blue 8GX i%

. Acido Acético Glacial 3X (usado para abaixar o pH)

- Procedimento:

. Alcian Blue ÍX (10 a 15 min

. Lavar em água destilada 

. Desidratar, diafanizar e montar

Í2 - Alcian Blue pH 1,0

. Alcian Blue £5 GX í%

. Acido clorídrico 0,1N (usado para abaixar o pH)

- Procedimento:

Alcian Blue pH 1,0 (30 min)

. Lavar em água destilada 

. Desidratar, diafanizar e montar

Í3 -- Alcian Blue + Acido Periódico - Shiff (PAS)

. Alcian Blue 8 GX ÍX pH 2,5 

. PAS

- Procedimento:

. Alcian Blue IX (2® min)

. PAS (conforme Apêndice 10)

. Desidratar, diafanizar e montar.
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Í4 ~ Alcian Blue + Alcian Yellow

. Alcian Blue 8 GX 0,5 % pH í,0 (30 min)

. HC1 0, í N (i 0 seg)

. Lavar em água

. Alcian Yellow GX 0,5 % pH 2,5 (30 min)

* Abaixar o pH com ácido acético 3%

í5 - Fixador Karnowski para ME

. G1 u.t arai dei do £,5% ................................ £ ml

. Paraf or mal deído 1,8% ............................... 3,6 ml

. Tampão Cacodilato 0,4M ............................ 10 ml

. Agua Destilada ......................................4,4 ml

* Concentração ■Pinai 0,8M

* pH final 7,8

* Tempo de Fixação £ horas

íó - F’ós- Fixação em Tetróxido de Gsmio 

. £ partes de Tetróxido de Gsmio 4%

. 4 partes de Tampão Cacodilato 0,4M

. £ partes de Agua Destilada

* Tempo de pós-fixação 8 horas

17 - Protocolo de Rotina para Microscopia Eletrônica de Varredura
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. KarnowsLi (Apêncice 15)

Tempo: 24 horas

b) Pós-fixaçáo:

. Tetróxido de Osmio (Apêndice i6>

. Tempo: 2 horas

c) Lavagem:

. 5 vezes em cacodilato @,2M por 5 min cada após a 

fixação

. 5 vezes em água destilada por 5 min cada, após a pós- 

•Fixação

c;) Desidr at açáo :

. Alcool absoluto <3 banhos de Í5 minutos caída)

. Ponto Crítico com gás carbônico líquido

e) Metalizaçáo:

. Ouro

2 Í9
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